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RESPOSTA D*DMA CARTA, Ofn'0 EDITOU MUICU) A S. EV 
lí.** i*i:m.ni>o-liik o seu sadio pareceu á 

RESPEITO DA GUAMMATICA ADIAM tE.

111. Sr. José Ferreira Sanlos Cajã D Moia

A posar dos continuados éncotnodos, que lenho 
SotTrido em minim saude, eu desejei responder logo a 
Csliiliadissima caria de V. S.* do ilido m e/lindo; mas 
indo |fassar algum tempo na Penha, nem linha :i mão 
«Compêndio de (jrammatica IMiilosnlica, que V.S.4 

*̂ fKTwz favor mandnf, liem ha sido possível nehnl-o entro 
^«jrip^livcs, á Um doo tornar a Iflr. o satisfazer com 
mais conhecimento ao que Y. S.* exige.

Mas prevenido, como estou, em favor das obras do 
grande Philologo PorlUgucz, d’onde foi extraindo o 
dito seu Compêndio, e fa/endo por oulrn parle mui 
diilinClo conceito da inlclligeiicin, e illustrada critica 
do V. S.", entendo que pode sem receio de errar Ice- 
cionar por cllc á os seos Discípulos.

Sinto não poder motivar mais explicitamcntc o meu 
juiáb, accresccntando sóincnte, se 6 que isto pode ler 
Wjguin valdr, que nos meos primeiros estudos, e ainda 

r ensinamlo, liz grande uso dos cscriptos d’aquellc aba­
lizado Lrtcralo. Sou com a maior estima

llahia 20 de Fcycrciro do 1851.

De V. S.*

.Muito all.0 Yen." colirg.0 

homaldo Arcebispo da Bahia*
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Tendo o Edictnr submclliilo este Compêndio ü o ' 
^olirt; Corpo Legislativo Provincial, para Este man-1 
dal-o examinar; o Mesmo, fazendo*,! correr os turnos 
competentes, foi por ultimo remcllido ôo ill. Conse-1 
Ilm dc Inslrucçâo Publica: pelo que sc apresenta o 
documento seguinte. .

111. Sr. Dr. Presidente do Conselho dclns

Diz José Ferreira dos Santos CnjVi; que s 
ciso, que o Secretario respectivo lhe passe 
tidao o ll^eor dos dous pareceres dado» p 
rendo Conego Dr. Mercês Lente dc Gramin
losoíica do Lycêo srtbrc os resumos de Giw 
Portugueza. e ürlliographia do Sunnlicanlcí
para isso precisa dcspaçho,

raphia do Supplicanlc; c com®

w

Pede o \ . S.* sc sirva assim o mandar.

E. II. .V.
w

Desparho. — Passe sem inconveniente. Baba I G $  
Juluo de IS4’T * ^

{

Yasconccllos.

Certidão Certifico que na Secretaria do Con^elli  ̂
< i ns rur i. .10 Ptildira se acham os douiXjafCceres.**  ̂
ipie sc refere o requ rimento supra do IhAr seguinic.
lnl m l Sal,sfi'?er i! cxi?cnc*a de V. S.‘ dei-me ao 

nil o evnm.nnr altentamente o C w pcn lt. ,|„ (ir.a.it-
I. ataca da Lingua Portugueza redigido pelo Profc^r,

J crrcira banlos Coja# e colhi pur fruclu



Ill

cxnmo o conhecimento^ tie quo csla oliraem sua maior 
parle e urn onlcnatlo resumo da Grammalica inlirtila- 
dn— As Duns Linguns— optima producção litleroria 
do doutíssimo Jeronimo Soares llarhoza; e parecp-mo 
cslar muito mclhodicampntc disposto, e ahreviatlo 
com a íiiais apurada precisão, e clareza accommoda- 
da a curia comprelieusão dos meninos; c por lanlo 
inuilo mil, c interessante, para por clle se uniformar 
or ensino da nossa Lingua Palria nas Lscolas tie l .a* 
1-Bfl^s. Sim; porque neste Compêndio sc encontram 

, coligadas no,lcxlo muito bem ordenadamente, com 
■ toda a consisão e•clareza, definições cxaclàs tias pa­

lavras, ê cousa? concernentes á os primeiros rudimen-* 
tos de Graminalica, ao mesmo tempo que se vi'eni 
correspondentes notas, para cominodidade dos Profes­
sores, e ãliin de igualmente se uniformarem nas suas 
explicações: acha-se também nelle um completo pa­
radigma das conjugações, c igualmente claro, e bem 
inlclljgivcl; c ultimamenlc observa-se uma cxacta no- 
ção,<v}lo que sejam verdadeiros periodos directa, o 
inv^rsamenlo expostos, c o modo de analysal-os ge- 
ui,, c particularmentc, por um meio mui fácil, que ò 

'  cerlamenlc o fim, á que se devem encaminhar todas 
as regras d um bom Compêndio dc Grammatica, c ò 
isto que infelizmente não se observa, senão mui con- 
fuzan.cnle, c até mesmo com erros, em muitos des­
ates Compcmf.'os pelos quaes se costuma ordinaria- 
incnlô ensimr nas Lscolas. Parece-me por tanto, que 

; seria muito fcilil á iiislrucção primaria, si, dando-se ao 
prelo o sort edito Compêndio, por clle se mandasse 
enrinar nas Aulas \‘ublicos tie 1 Lcttras tlesta nossa 
1’ronncia. Kntrc-lanto V. S.’ c mais Litleralos Se­
nhores {tlo Conselho de Inslrucção 1’ublica inclhor-

• .
L • •_______ . »



IV

mento ajuisnndo «Io rorrito da obra decidirão o quo ■ 
iii.iis conveniente fòr. Duos Guarde ;t V. S."—Bania 
17 de Aliril de 1817.

111. Sr. I)r. João Antonio de Vasconccllos, T)i*»nis- 
simo viee-presjdenle do Consellio dTnslrucçâo. () l)r? 
Antonio Joaquim das McrcCs— Professor de Gram- 
jnalica Philosoíica.

Trg CO S 3

SEGl^DO PARECER.» •

Tendo já remellido d V. S.a o meu parecer sAhro o 
manuscriplo Compêndio do Grammalica Porlugucza 
composto polo Professor Josè Ferreira Santos Cajá, 
cis-nie veio apprescqtar o mesmo Professor a se‘ un- 
«la pnrte da mesma obra, a sua Orlbographia, para i 
«|ue eu a examinasse, á ver sc estaria conforme, para 
se addiciooar íi aquella primeira. Tive pois lodo o cui­
dado em observar coma allem;ão, quo me foi posísivel, ! 
<• advertindo-lhe algumas pequenas incorreceõc^dc, 
facil emenda; agora de novo mo foi entregue para rL , 
vel-a, ja expurgada, e correcta : pelo que passo a fa- 
zcl-a presente ã V. S.' aliin de que, sendo possível, ' 
se digne Y.S.* fazer scienleao nespeilabilissimo Con­
selho de ln^lrucção Publica, que «Io aponto exa’me, u 
«iuc procedi, lenho collcgido. que esta ’Orlliograpina 
sc acha mui bem arranjada, c adaptada a] comprchcn- 
sSo dos Meninos, contendo difliniçõcs ínui claras, c 
explicações todas accominodadas u curta intelligencia 
' e es; e por tanto licará uma obra completa paÁ a 
inslrucçSo primaria, si, sc conseguir na impressão 
reunir esta, a primeira parle, já considerada preferi’



vel a qualquer outro desses Conjpcndios, quo por nlii 
correm impressos, os quaes em vez de uniformar o 
ensino tias Escolas, pelo contrario o desvairam; quan­
do este do referido Professor vai todo uniforme e co- 
licrenle aos posteriores estudos grammaticaes de ou­
tras línguas, á que se liou verem de dedicar os es­
colares. •

lle'islo o-ouanto tenho de informar á V .S.4 para 
rno no caso de que o Buspeilabilissimo Conselho se 

-.(fúnío quercr-ine honrar, como da primeira, exigin­
do o meu fraquissimo parecer sfibro esta segunda par­
le, V. S.* o haja de declarar francamenle. ljcos Guar­
de' á V. S.» por dilatados annos $. C. 7 de Maiv 
de 1847.

.111. Sr. Dr. Presidente do Conselho de Inslrucção 
Publica .fofio Antônio de Vasconcellos. — O Dr. An­
tonio Joaquim das Mercôs Professor de Grammatica 
Philosoüra. Em firinesa do que passei a presente,

1 paru constar onile convier. — Bahia 10 do Junho de 
I^ i7 . Pr. João Jacinto dWloncaslre— Secretario ln- 

’ /rlcrinò do Conselho de Inslrucção.
* ’ ti ,

Sòllo N.° 47 — Estava o signal do séllo — 
pg. 320 réis Bahia 30 dc .Março de 1848.

Seixa. Silva Rego.

V
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OBSERVAÇÃO.

Fslc compcndio foi suhmcltido as pesquisas dq.'CW, 
verno ; passou .por rigorosos exames; foi approvadov 
como consta dos documentos à cima, o que qão tem . 
acontecido com nenhum dos que por ahi andào im­
pressos.

Rsle Compêndio foi censurado por extenso, moti­
vado talvez pelas notas, as quaes, nem só são a riqile- } 
za de qualquer obra; mas cilas são indispensáveis pa­
ra favorecer muitas vezes a reminiscencia dos Profes- • 
sores; esclarecer as ideas do estudante curioso; c<ser- 
vc de explicar ã qualquer adulto, que queira aprender 
sem auxilio de mestre: mas para satisfazer a vónta.fí> 
do Illuslre publico, vão no lim do Compcnúio; mos­
trando com isto, que o texto é o inais breve possivd t 
para sc decorar; e que ao mesmo tempo comprcben- 
dc as noções precizas e ncctfssarias ao educando: pois.’ 
que na evidencia das regras, e na pcricia\los Prof.- 
sores estão as íacilidades, ou diíliculdadr, de bem
aprender tudo, o que sc dezeia ^

• ’ • • «. • • i
• 1

O LJiclor  ̂(



PROLOGO,

fienigno c Prudente Leitor, o Compêndio da prc- 
zrntc Gratnmnliea Porlugucza, quc me propuz ã re­
sumir para servir de lição á meus Discípulos, não é 
invenção minha, e nem hasta para fazer progredir os 

.Ciínhacimcnlos nòsta importante materia; pois haven­
do tantas c hôas Grainmalicas, como a de Lolialo, 
Moraes. Tiguerèdo, Constancio, Jeronimo Soares, á 
quem de preferência segui, c outras muitas antigas o 
modernas dcclassicos abalisados.e esclarecidos, d’on- 
dc^c podem tirar os conhecimentos necessários, põem 
cm baixa distancia este mesquinho resumo: mas co­
mo o exercício de trinta e seis annos de magistério 
me >em feito conhecer, que ã pczar de haverem essas 
disliOctas Gammalicas, nada approveitam os educan­
do», por serem, umas muito ahhrcviadas, outras mui­
to extensas, causando, por isso, fastio em decorar 
multiplicaílas lições em que gastam muitas vezes dous 
ou mais annos estudando palavras, regras c diffini- 
çôesp sem nada entenderem do quc dçcoram; essa 
poderosa razHo me compellio ã resumir as di/Bniçõcs, 
c regras mils importantes c uteis dos mesmos Classi- 
cos, e redi ’il-as á pouco mais de trinta lições curtas, 
porém cltftjs, ã Jim de em quatro mezes o nlumno 
vencer, o que não conseguiría em dous annos. l ira 
pois ao cuidado, prudência dos mestres o expôr de



viva voz todas as noccssarias explicates, lirando das 
notas as que llics aprouver, para lhes servir de base; 1 
c os cducandos se poderem desenvolver, na mais dif- 
iirultosa regência. Por este mcthodo) proprio para • 
tenras idades licarâo suas idòas claras para enUnJe- 
rem volupiosas Grarnmalicas, sem dillkuldadc c tro­
peço. Não usei de dialogo por não accoslumar 0» 
aprendizes á uma pergunta certa, pois em se-lh’-a-fa- 
íendo por diderente modo, licam embaraçados cui­
dando, que devem responder a um novo, c diverso 
quesito. Desculpai, lienigno Leitor, os erros -quo 
achardes, que serão sem conta, por não desmentir os 
meus curtos talentos. <> amor ú mocidade estudiosa, 
foi que mc obrigou á lançar mão da penna para .tratar ' 
da malcria, que reconheço a mais melindrosa de |pda 
a educação primaria, não só pela sua impdtUurif**. ‘ 
mas pelas dilíercnlcs opiniões, que . cada» um n’ellav 

• segue.
Se os fruetos corresponderem á os meus dczejos, J 

muito satisfará á quem tanto aspira a  progresso da 
seus pequenos Patrieios. e

f, Va/c. . j



ELEMENTOS
DA

GRAMMATIGA PORTOQÜEZA.

PROLEGÒME.NO. (1 )

Grammatica Portugüeza é a Arlc «Ic f,il'ar, f>( re­
ver sem erros a Lingua Portugueza ( ‘2 )

Consta de quatro parles, à saber: Etvniologia, Sin­
taxe, Orlhoepia (Prosodia}. e Orlhographia.

A Elymologia ensina a naluresa ilas palavras, sms 
propriedades, em ordem a representarem coin verda­
de as nossas ideas.

A Syntaxe ensina a ordenar a orarão, dispondo .as 
palavras de tal modo, que façam um sentido dislinclo, 
c ligado.

A ÒrlhoepÍT(Prosodia) ensina à distinguir, e co­
nhecer os s>dns articulados de qualquer palavra por 
meio de se s accènlos, e quantidades parabém os 
pronunciar. (3  )

A Orthographia ensina á lèr, c escrever sem • rr 
segupdo os caracteres adoplados pelo uso, para be.n 
os-representar á quem houver de Er.



FARTE PRIMEIRA.

DA CTVMOLOCIA. (Í)

§ l.°

Das palavras cm geral, c do Artigo c Some cm, s
particular.

l\ •>,
Palavras são certos sons, que articulamos, pafa con. 

dies exprimirmos os sentimentos da nossa alma.
As Palavras se reduzetn a Artigos, Nomes.» Verbos* 

c Partículas, (o )
Artigo 6 uma voz ou som nbbrcviado, que estando 

antes d'algutn nome appcllativo, indica, que die náo 
deve lomar-sc em toda a sua generalidade, c sim' CH* 
um sentido individual determinado, ou indeterminado* 
tacs são: O, Os: A, As; Um, / ns; t ina, Umas. ( 0

Nome éa palavra, com que se distinguem as equsas, 
cujas ideasse procura manifestar, v. g . : Domem, 
Leão, Oura, Palacio, &c. ,

O Nome 6 ou Substantivo, ou Adjecliro^
Substantivo 6 aquelle nome, que exprimo ttma cousa 

como subsistente por si mesma, para poder ser sujei­
to dc alguma oração sem depender de outra p: lavra, 
v.g.: Ceo. Terra, Casa, Ac. , que só plsçsi podem ser 
sujeitos n’estas, ou similbantes orações^V. g: -OCdo 
resplandece; A terra gira; .! casa penwhiecc, Ac.

Adjcctivo e nquelle nome, que exprime uma cousa 
como necessoria dc outra, sem a qf.nl não pode subsis­
tir. e por isso sempre ò considerado como allrbulo, 
ou qualidade dc algum sujeito claro, uu oaullo, v g:



"Estudioso, Honesto. Vigilante; os qunes exigem ne­
cessariamente um sujeito, cm quo so considerem inh<- 
rcnlos, v. g . : Homem — no qual resida o ser esta- 
dióso, honesto, ou vigilante. ( 7 )

§ 2.“

Das dirisões dos Substantivos, c suas propriedades.

Substantivos uns são próprios, outros appcl- 
I illvoá*. ( 8 )

O Proprio é aqarilc, quo compele a um?.só p.-s- 
sôa, ou cousa da qual não liá outra simolhante cm Io­
das as propriedades, v. g .: Cícero, Amazonas, J'<r- 
namhifco, Ac. .

O .Vppellalivn (cmnmum) ò aquollo, que compele 
n muitas cousas da mesma .specie. eonliguraçãn mi *i- 
liiclhança, v .g .: Homem, Casa, .Sarin, Alma, Ar. !))

As propriedades dos Substantivos são: o Gtntro, 
coSumero. ( 1 0 )

(lenero è a distinção do Substantivo, quando sig- 
íjc? maçlio, e quando signilica femea.

São do genrro masculino todos os nomes Substan­
tivos, ou considerados com» taes. que significant ma­
cho, ou si'jani proprios ou appellative*, ou sejam de. 
Iiomras, como: Alexandre; ou de brutos, couto: 
Cthimte; ou rijam de prolivmes e ministério* peftro* 
centos ã boViens, como: Profeta, Hei, Magistrado; 
ou sfjam d deoses falsos, anjos, ventos, rio*. c ou­
tros súnelluntes quo se cosliimam :i pintar, e descre­
ver com figura de'homens, comb: Jupiter. Lucifer, 
jSort?, IHgmpo, Oceano, Tibre, Janeiro, Ac.
’ São do genero fcuicnino iodos oí nome» Subslan-
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tivos ou rnnsidorndos rortio laps. quo síjinifirani femen, ! 
ou st'jnm prnprios, ou appellatives, ou sejam «1c mu­
lheres, como: Dido Gliceria: ou si'jam ilc lirulns, 
como; Kgfta, í.eóa; íhi rio ofllcio» c oousns pertcn- 
contos a mulheres, como: Jlainha, Mãe, Ama, ou <1° 
cousas personilicadns, e representadas em ligura do 
mulher, como as deosas falsas: Pallas, I’eNus.’ as 
pirtes- principaes da terra, como: liuropu, America, 
Asia, Africa, Oceania; ns sciencias c arlcs liheraes, , 
como; Theologia, Historia, Pintura; as virtuoso 
paixões, como: Justiça, Soberba. &c. ( I I ) *

Nunvaro 6 a dilTerenlc lerminaçâo do nome, com 
quo mdicn ser urn. nu muitos ohjcclos da nvesma cs- 
pcric, rnnligiirnção ou qualiilado, v. g. : Jlomein, 
Pcnna, Sabio quuestão no Singular porque declaram 
um só homem, uma só pcnna, o um só sábio; c dizen­
do Homens, Pennaí, Sábios estão no 1‘Iural, porque 
doclaram mais de um homem, pcnna, o sahio. ( 12)

§ 5.0

Das divisões do Adjeclivo e suas propriedades.

O Adjeclivo pode ser Positivo, Comparativo, Su­
perlativo, Dcsignativo ( Pronome), e Parlicipio^ (lõ)

Positivo è aquclle, que exprime a qjtalidadc do Su: 
hslantiyn simplesmente, sem augmenlr’-i diminuição 
ou preferência, v. g . : Justo, Sabio, Poderoso, Ar.

Comparativo 6 nqnelle, que exprime a •malidndc do 
Suhstanlivo, preferindo-a, ou comparando-a com um 
grão de mais ou de menos, v. g . ; Mellwr. P°ior, 
Maiss ubio, Menus poderoso, J am perfeito, dc. (14)



Superlativo é aqoelle, quo olova a qualidade tio Su- 
bstanlivo ao maior grão de augment o, ou o abalo oa 
menor grão de diminuição, v. g.: Optimo Maximo,

• Péssimo, Minimo&c. ( Io)
Designalivo( Pronome )é  uma voz, que se põe em 

logar do nome, v. g. : Eu, Este, Aijuelte, dc.
O Designalivo pode ser Pessoai, Possessivo, Rela­

tivo oi- Demonstrativo puro, e Conjunctivo.
Pessoal é âquelle, que designa a pessôa, que rc- 

jcAfígnta no discurso, v. g.: Eu, Tu, Elle ou Ella; 
iXtjs, Vós, Elies ou Ellas. ( Hi)

Possessivo é acjuelle, que designa possessão de al­
guma cousa relativa á alguma dessas pessoas, v. g. • 
Meu, Teu, Seu, Xosso, Vosso, &c.

Relativo ou demonstrativo puro é o que serve de 
jndicar, ou trazer a memória pessôas, ou cousas já 
faltadas mais, ou menos próximas ao iqdividuo, que 
falia relativamenle ao tempo, e logar, v. g .: Este, 
Esta; Esse, Essa; Aquelle, Aquella. ( 17 )

Relativo Conjunctivo ó o que alem de trazer à me­
mória o nome fallado antes, serve lambem de atar as 

"orações parciaes, com as suas tolacs, v..g.: Que, 
Qual Cujo, Quem. (18)

Participio é uma voz verbal, que exprime a acção? 
do /erbo continuada, ou acabada, sem declarar o 
tempo em ene ella se exercita V. g . : Louvando, Lou- 
vadty (1T;)

Os Adjt ctivos Porluguezes, uns são de uma só for­
ma, coQjtV: Amifvel, Etil, Amante, vivente; 20) 
outros são de duas, como: Perfeito, perfeita; outros 
•dp trez, como: Todo, Toda, Tudo. (21)
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§ t °

hn formarão do Plural dos nomes.

0-* noiiii't acabado* cm togai ou dipblongn tanto 
nrftc*, como nnzaca formam seu» plurac.s nccrcsccn* 
lando-tc-llic» uin-i, v. g .: Cttta-rtiim; Ponle-ponlrt; 
JuriU-jurilit: Cardo-cardo*; Oaml/ú-bambus; Pai* 
pais; (lunrlã-yuarhU, Ac. ( i22) ,

<>.■» iiomn* acabado» «•m»/Í/-«/-«/ mudam n-/f,. ;»)- 
f ,< v. g.; ( urnl-corats; (iiraxoPoirasóes; Tafkl-la*
fun, Ac. (ar»)

«•, acabados cm -// mudam o-/-em-i» v. (j.: Pa- 
çhartl-baçhnrcu. Ac.

O. açudado» cm-//*longo mudam o-/-cm-*, v.g.: 
Ardil-ardls, Ac.

(K acabados rm-//«brcvr mudam o*i7*cirWíi v.j$.:
l  uttl-farein IMril-tlãcrit, <tr.

O» acabadoscin-.l/ mudamo-m-cnwu v.g. : Ihm- 
hrnt; Jatmim-jatmint, Ac.

(K acabados I'tn-.V. //, Z, arcrcucnla-ae-lbe* a svb> 
laba-r». v .g .: CanoH-eaaonet;Prater-prastrvt; Pa 
puirt, Ac.

O* acabados em-Es ou-/.r mudam o-m ou-er 
cm-ices ».g.: Simples-timplun; Ouplex-duplieçs 
&e. (SU) ,  *

O* .Nomes acabado» cm-o-grave, precedido da po-, 
mdlima Sylluba acabada rm <!. fechado ou rTcumfli'xa, 
nlcm das terminações plnrue», Icui tambcvi ÍiiIIcxõck 
mudando o-rt do singular em-d no plural, v g . : / ’«. 
fhãiwturhàpos; dio-óroí; SorrOn^torràniit; /,7o- 
niUa^lonàtot, c todos os Adjcctifo» acabado» «-111-
iím;. ( ’J.t)

J



§ y.u

Du Complemento, e sua organisação correspondente 
aos Casos Latinos.

Complemento ó nquella palavra, que per si só, ou 
reunida à alguma preposição, serve para completar o 
sentido da oração, ou de (|ualquer de suas partes. (2<>) 

c. implementos são cinco: Subjectivo, Restricti­
ve!, Terminativo, Objective, e Circmnstancinl. ( - 7 )

l'vprime se a relação do Subjectivo pelo nome su- 
■ listantivo nroprio sem artigo, ou pelo nome appellati­

ve, eu palavra substantivada com artigo, isto é, o Su­
jeito que falia un oração; e corresponde ao Nominp- 
tieii l.atino.

A relação do Yocntivo, isto t\ nqnc faz do mesmo 
imuie. o sujeito com quem se falia na mesma oração; 
v evprime-se pela Interjeição vocativa-Ó c pela posi­
ção (Io nome entre virgulas. (2 8 )

Á relação de Complemente Jlcstriclivo, pela pre- 
p'isiç.'o)-/te, e sua posição immcdiata ao Appellative, 
'que e restringe; e corresponde ao flcnclirn l.atino.

A rclaçao de Complemento Terminativo pela pre­
posição-, i-preposta ao nome; e corresponde ao Dali- 
vi) 1 atino.

\ relação do Complemento Objectivo pelo nome 
quapdo é ()(• eoiisa posto sem preposição immcdiatn- 
ineiile no erbo, de cuja acção é object o ; e quando o 
nome é dç pessòa, coma preposição-.!-; e correspon­
de ao Aenizatiea Latina.

A relação do Complemento Circumstancial pelor.o- 
^nc | icvcdiJo já dc uma, já cie outra preposição, se- 

1



giimln n cirnimslntlcia o demandar; e corresponde no 
AhHntiru l.atino.

Gom este» signàcs prepara a Ungun PorfOgurza o* 
nome*, para entrarem cm ornçào pela maneira sc- 
goinlc.

Prqtaração dot Xomct Própria», que não tem Artigo, 
nem Plural. . V

N. S. Masculino.

r.omplafnu Subjectivo Antonio. Pernambuco. 
AomIiW . . . O Antonio. O Pernatuluico.
(áimp. Piestrictivo lie Antonio. De Pernnmlmco. 
Comp. Terminativo A Antonio. A Pernambuco: 
Conip. Objeclivo A Antonio. A Pernmnlmeo.
('omp. Circuit»!. Per Antonio. Per Pernambuco.

Preparação dot Some* Própria», que mio tem Arii* 
go, nem Plural.

ti. S. Femenino.

Complem"*. Subjectivo Joanna.
Vocativo. . . .
tàmip. Itmlrietivo 
Conip. Terminativo
(<nmp. t Mijei lit o
Comp. ( irtuntl.

Am.,rira.
* > Jonnnn. (> AuVricn.
De Joanna. !>o America.
A Jo anua. -Á America.
A Joanna. A America.
Per Joanna. Per America. .
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PreparaÇtlo dos Somes AppellaticóS MiischIíiws,
. ‘ ° t  i g .: Lit ro.

Sun Artigo. Com art. Indcf. Comurt.lhf.

Singular.

C. Hull. Li Vo» Lm Livro, 0  Livro.
YonUivo». (> Livro. Citrcce. , . . (aireiíe. .
Ü. livíl. l)c Livro. Do Lm Livro. D‘o Livro.

Term. A Livro. A Lm Livro. AoJ.ivro.
C.Obj. Livro. Lm Livro. • > Livro.
C. Lire. Por Livro. 

Plural.

Per Um Livro. Pel*o Livro,

CL Sul». Livros. Urts Livros. Os Livros.
Vocnlivo. O Livro*. (Jnroce. . . . Carece. . .
C. Rcsl. Ill* Livros. De Un* I.ivros. l)’os Livros»

T.-riu. A Livros. A Un? LiVros. Aos Livros.
C. OI»j. I.ivros. Uns Livros. Ut Livros.
c: ciá*. Por Livros. Per Lns Livros. Pel-Os Livros

Preparação lilts Somes Appellaticos 1'emcniiws '
. t\  g .: Casa.

// ' •
San Artigo. Com art. Indef. Cum art. Def* 

Singular.

C. fill. ('nsn. Uma Casa. -V Cnsd.
Yvtalivo.. O Casa. Curcce . . . .  Carece . .

•Vo



C. Ilest. Dc Casa. De Umn Casa. 
C. Teriri. À Casa. A Uma Casa.
C. Ol»j. Casa. Uma Casa.
C. Circ. Per Casa. Per Uma Casa.

D a Casa.
A a Casa.
A Casa. 
Pel-a Casa»

Plural.

C. Sub. Casas. Umas Casas. As Casas.
Vuealivo. O ('asas. Carece................Carece»,. •
C, llcst. . De Casas. De Umas Casas. 1) as Gusa
C. Term. A Casas. A* Umas Casas, A ’ a s  Casas-
C. Ubj. Casas. Umas Casas. AsCasas.

' C. Circ. Per Casas. Per Umas Casas. Pebas Casa»

§ G.°

Dos Verbos, suas divisões, e Propriedades.

Verbo è o termo, ou voz com que exprimimos 
o ado, acçflo, ou estado relativo li ligação, <|uc ha 
entre o ultributo, c oSlijcito da Oraçflo per diPcrcnlcs 
modos, com relaçflo :i certos tempos e pcssúascomo í 
Pu sou; Tu foste; Pile será, dc. (3 0 )

Os verltos Pbrluguczcs podem reduzir-se geral­
mente a trez cspccies, á saber: Verba Subsleiticoi 
Verbos Auxiliares; Verbos Ailjeclivoii (31)

Verbo Substantivo l\ aqucllc, rpic ligS per »í só o 
altributo da Oração com o seu Sujeito, Anunciando a 
existência de um e outro; lal c unicamente o Verbo 
Sn . ( f>2) '

Verbos Auxiliares sào aqucllcs, que junto corn oí* 
participio* dos outros verbos íormaut vario» lemj
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qualificando a exislenriada nrção-ou pelo seu cnmèço. 
ou pola sua continuação, ou polo seu acabamento; e 
também supprcni vozos, lauto activas. como passivas, 
v. p.: liflou tendo; Tenha suin', Hei de ser; lenho 
amado, dec. ( 33 )

Os principaes Auxiliares, são: Lslar. Ter, e Ha­
ver. (3 4 )  .

Yerlio Adjcclivo ê aqudle, que debaixo «I uma su 
palavra reúne z. idéa do attribute com a do N erbo Sub- 
sl̂ cVjvo Si'r, já em si incluida a pessõa Subject iva 

. Mim de fazer a phraze m a is  breve, e corrente, v. g. : 
Ama; Aborreço; /Yro. (3V)

Os verbos Adjcclivosou são transitivos, ou intrans­
itivos.

Transitivo ê aqudle, ruja acção se emprega em ob- 
jcclo diderente, v. p .: Ganhei muito dinheiro.

(j inesmo Verbo Transitivo sendo lambem relativo,
* alem de seu complemento nbjeclivo, pede mais um 

termo á quo se dirija sua significação relativa, v. g. : 
Dei um livro ú Pedro,

Yerlio Intransitivo 6 aqudle. cuja acção não se em­
prega em objccto diClercnlc. e sim lica no sujeito, qm* 
pratica a acção, v. g. : Pedro fugiu: üs menino* 
brincam.

Mas si este mesmo verbo for relativo, requer um 
tcrnii a que se dirija, v, g. : Appruveitnr aoi ho- 
viens, &c. ( ~.A )

Chama-se Verbo Regular aqudle, que segue as re­
gras geraes das Conjugações regulares.

Chama-ie Ver lio Irregular aqudle. que sc aparta 
dos regras geraes das Conjugações. f 3<>) ^

Conjugação 6 a norma segundo a qual deve ir ter- .



minando a forma primitiva <lc qualquer vcrlio fim <1® 
iiiili/;ar assim a coexistência do attribute no Sujeito per 
dilT'T'‘plns modos; gin divorsos tempos, com a impb- 
cila designação das pcssòns, quo o mesmo sujeito ro* 
presontn no ado do discurso.

As conjugações dos verbos regulares s3o trez: A 
l . ’ faz o Infinito em — Ar — como: Amar. A 2 "f>** 
o infinito em — K r— como; Comer. A 5.* faz o in­
finito em—- / r — pomo: Partir.

As propriedades dos Verbos sáo: os Modos, 7- •.«>" 
pos, Números, e Pessoas per ondo elles se conjugam* 

Modo de um verbo ó n maneira diflerente do e n u n ­
ciar a spn acção, em ordem a disposição das oraçõeâ 
dentro dq periodo, (57 )

TABOA l . “

Conjugarão tç  Verbo ftptslanlieó Str simplesmente 
conjugado,

MODO INDICATIVO
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Tempo Presente. Pret. Imp. Abs, Condir. Fmperfl

N. ,S.

Eu Sou Eu Era Etf-
* i
Seria.

Tu Es Tu Eras Tu Sçrias.
Júlio ou cila É Ello ou Ella Era Ello ou Ella Seria,

N. P. «

Nós SOmos Nós Éramos Nós Seriamos*



Vós Sóis Vós Freis Vós Seriei*.
Miles ou EllasSão Miles ou Ellas M- El|es ou Elias Se­

ram riam.

Pret.Perf. Ah- Prel. m V  Perf, Futuro hnpcrf. 
stíluta Indet. Jlelalivo.

N. S.

Eu.*-', Fui F,u Fóra Fji Serei.
•Tíl Fôste Tu . Fóras l u Serás. '."S)
Elle ou Ella l ôi Milo ou Ella Fóra Ello ou Fila Será.

N. P.
•

'  Nòs Fómos Nós Fôramos Nós Scrênms.
Vós • Fostes Vós Fôreis Vós Scrôis.
Julies ou Elias Fô- Elles ou Elias Fô- Elies ou Ellas Se­

ram ram râo.

MODO IMPERATIVO
a

Presente no mandado e Futuro na eieeurâo.

N. S. Só Tu • N* P* St'dc Vós.

MODO SERJESCTIVO. ( 39 )

Presente hnpcrf. Prel. Inípcrf. futuro Intperf.

N. P.

Fu Fór.Sòja Eu Fôssc Eu



Tu Si'j.is Tn Frtssos Tu Fflrrt*
Kilo <hi Klla Si'ja Elio oil Ella FAssc Kilo ou Ella F<‘>r#

N. I>. •
9*|

Ni>* SojAmo# Nós FAhspiiios Nós FArino-4
Vós SejAis Vos FAs>ris Vós Fôrilcs»
Kill* Au 1.11a» Sô« Kilos ou Fllas Kilos ou Ellas FA*

join FiVisoin rcm.
«, , » I

nono i.m i.Mio iurcsso.iL mrtnrmo:

‘ Scr. %
Petsoal Imperfeito.

N. S. N. I».

SOr Eu SOnno* NAs.
.Vri'» T u  SArilos V os.
SfrKItcou KII.I SArent I JIcsoulllLis.

Purlicipio Imperfeito

Sendo.

I’artiripio Perfeito
Sido, ^

Conjugarão iln tneimo verbo Composto com on sent 
Ires, prineipaet A UJcHiare*. ‘

i.* Auril, Uttar 2.* Auxil Ter. SSAwil.liart*.
C



MODO INDICATIVO

Pretenle Imjrcrf. Pris.Perf.equiv. Prcs.purf.equiv.

Kii Kslnu sendo. Eu Tenho siilo. Eu Hei «lc ser.
Tu Estas sendo Tu Tem sitio Tu lias de ser.
Kj..-. <)u<. .  - KstA Ello ou.. . .  Tem Elleou.. . .  11a do 

Sendo sido ser.

N. P
Is os Estamos ion* Nôs Temos sido Nós havemos do 

do «<“«•• .
\,V Estais sendo Vós Tendes sido Vós Haveis deser. 
] '.lies ou.... Eslflo Idles ou....Toem Idles ou.... Iláo 

sendo sido de ser.

Prct, imperf.Ab- Prèí. mais que Pret. Imperfeito

á Pret. «  Put.

N. S.

lüluto. Perf. Relativo.

N. S.

N. P. ...

No» Estávamos 
sendo

NAsTínhamos Si* NAs llaviamosdc
do



—  if, —

\ó s Eslnvcis Sen- VósTinlicis sido Vós Havíeis * 
lo scr.

Elles ou....Esta- Elles ou___Ti- Elles nu------
vam sendo. nhain sido viam de scr.

Condic, Imjicrf. Condic. Per^ Condic.Por fa*'*'
/j

N. S.

Eu Estaria sendo. Eü Tcria sido. Eü Havei iã
ser.

Tu Instarias scndo.Tu Terias sido. Tu Ilavcrías
ser. '

Lite ou.... Esta- Ellc ou.... Teria E!le ou.... HavC' 
ria sendo sido ria dc ser.

íi. P.

Nós Estaríamos NósTeriamos si- Nós Ilavcfiatnoi 
sendo do de scr. *

YosEstarieisscn- Vós Tcrfeii sido Vós UavericL da
‘*° ser.

Eltes ou. . . .  Es- Elles ou. . . .  Tc- Elles u i . . . .  Ha- 
nam sendo riam sido verian, dc ser.

I  reler Ho Perfeito Absoluto. 

Indeterminado. Determinado. p or fa:cr^

N S. . -

tU Est.yc sendo. Eu Tive sido. Eu Houve des- f-



TuEslivcstc sen- Tu Tiveste sido Tu Houveste de 
do ser. •

Elleou.. . .  Este- EIlc ou.... Teve Ellcou. .. Houve 
ve sendo sido de ser

N',. P .

Nós Estivemos Nós Tivemos sido Nós Houvemos de 
sendo ser.

• Estivestes Vós Ti vestes sido Vós Houvestes de 
* senílo ser.
Elles ou.... Esti- E!lcsou....Tivc- Ellcs ou.v. Hou­

veram sendo ram sido veram de ser. •

Pretcrilo mais que Perfeito Jlclalico. •

N. S.

Eu Estivera sendo Eu Tinha ouTi- Eu Havia ou Hou­
vera sido vera de ser.

Tu Estiveras sen- Tu'linha* ou Ti- Tu Ac. millouvc-
vlo ° veras sido ras de ser

Ellc ou .. . .  Esti- Ellc ou.. • • li- Ellc ou... Ac. ou 
vera sendo nha ou Tivera Ilouvera de ser.

sido

N P .
t

Nós Estivéramos Nós cSc. ou Tivé- Nós Ac. oullou- 
sendo <v ramos sido véramosdeser.

Vis Estivéreis Vós » ou Tive- Vós» ou lluuvò- 
scudo reis *ido reis de ser.
\ 4
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Elies ou.. . .  Es- Elies ou.... » ou Elies ou.... » 
-tiveram sendo Tiveram sido Houveram do

ser.

Imperfeito.

Futuro.

Perfeito. Perfazer.

N. S.

Eu Eslarci sendo Eu Terei sido Eu Haverei de ser
Tu Estarás sendo Tu Terás sulo Tu Haverás de ser 

f « Ellc.... ou Estará Ellc ou.... Terá Elle ou.... Ilavc- 
sendo sido rá de ser.

N. P.

Kôs Estaremos Nós Teremos si- Nós IIavcrêmo3 
sendo do de ser.

"Vós EslarCissen- Vós TcrOis sido Vós Have-!is dc
. lI° ser.

1-lles ou.. Esta- Ellcs ou.. . .  Tc- Ellcs 'ou .. . .  Hr.-' 
rao sendo rào sido verão de ser. í

moco m pE R A tivo .

Presente c futuro.

N. S.

E *14 Tu sendo. Carccc. Carccc.
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N. P.

Èslai Vós sendo Careço Carece.

510D0  SUBJUNCTIVO.

Presente Imperf. Pres. Pcrf.

N. S.

Pres. Per fazer.

„ * o  .Fu' F.slcjn sendo Fu. Tenlia siilo F.u Unja dc ser. 
Tu Estejas sendo Tu Tenhas sido Tu Hajas /lc ser. 
File ou..f. EslOja Ellc ou... . To- Ellc ou.. . .  Unja 

sendo nha sido de ser.

N. P.

Nós Estejâmos Nós Tenhamos Nós Hajümos-do 
sendo siilo ser.

Vós Estejais sen- Vós Tenhais sido Vós Hajàis de 
do ser.

Elh&ou.... Este- Ellcs ou---- Te- Elles ou------ Ua-
jam sendo nhauí sido. jam dc ser.

Pret. Imperf. Prcl. Pcrf. Prel. Per fazer.

N. S.

Eu Estivesse sen- Eu Tivesse sido F.u Houvesse do 
do ser.

Tu Estivesses sen-Tu Tivesses sido Tu Houvesses de 
do. ser.
.
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Elio ou.. . .  Esti­
vesse sendo 
»

Elle ou.... Jives- 
se sido

Elle ou-----tf ott“ j
vesse dc ser.

N. P.

ISósEslivessemos
sendo

Vós Estivésseis 
sendo

Elles ou.... Esti­
vessem sendo

Nós Tivéssemos 
sido

Vós Tivésseis si­
do

Elles ou. . . .  Ti­
vessem sido

1N ó s  Houvessem»!
de ser. . 

Vós liou vessel’ j 
dc ser.

Elles ou Ho-*es*j

Futuro hnper.

N. S.

Futuro Pcrf.

sem de. ser.
\  .

Fui. Perfazer*'

EiíEstiyer sendo. Eu Tiver sido. Eu Houver de ser* 
Tu Estiveres sen- Tu Tiveres sido Tu Ilouvores J*5 

do ser.
Elle nu.. . .  Esli- Elle o u .... Ti- Elle ou..'.'. H°u‘ 

ver sendo ver sido ver de ser..

N. P.

Kós Estivermos Nós Tivermos si- Nós IlouvermoS.
sendo do \ j c ser.

Vós Estiverdes Vós Tiverdes si- Vós Houverdes 
sendo do ser.

Elles ou.... Esli- El lesou....Tive- Elle» ou.... lIoU" 
vercui sendo remsido verem dc str.

(



MODO IiF IM T O  IMPESSOAL

„ Imperfeito. 

Estar sendo

Perfeito. 

Tcf sido 

Pessoal.

í
N /S .

Estar Eu sendo. Ter Eu sido. 
Estares 'fu sendo Teres Tu sido

Estar Ellc ou.... Ter Ellc ou .. . .  
soido sido

K. P.

Estarmos Nós Termos Nós sido
rendo

Eslardes Vós sen- Terdes Vós sido 
do

Estarem EIIcs TercmEllesou... 
ou '... sendo sidoA‘

* Part. Imperf. Part. Perf.

• .

Perfazer. 

Harcr de ser.

Ilarer Eu dc ser. 
Havercs Tu de ' 

ser.
Haver Elle ou.... 

de ser.

Hat ermos Nós de 
ser.

HaTerdes Vós dc 
ser.

Haverem Elles 
ou.... de scr.

Part. Per fa­
zer. (M )

Eslar.do sendo Tendo sido Harendo dc scr
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TABOA I .a
»

Das trez Conjugações Regulares simplcccs dos Verbot 
Adjectivos cm sua voz absoluta.

I •1 Conj. em At. v. g . : Amor. 2 .' Conj. cm Er. ?■: 
Comer, õ .1 Conj. em Ir. v, g .: Partir.

MODO INDICATIVO PRESENTE IMPERFEITO. (  4 Í  ^

N\ s.
Eu Am-o (42  ) 
Tu Am-as 
File ou.. . .  Ama

Fu Com-o Eu ParUo
Tu Com-cs Tu Part-es
File ou....Com-c File ou... Part-C-

N\ P.

Nós Am-amos Vós Com-Omos
A ós Ana-úis Vós Com-Ois
Files ou .. . .  Am- Files ou... Com- 

atn cm

Vós Pnrt-imOS 
Vós Partais 
Files ou. .. l’»r!' 

em.

Pretérito imperfeito. (4 3 )

N. S.

Fu Am-ava Fu Com-ia Eu Part-ia
lu  Am-avas Tu Com-ias Tu Parl-ias '
File o u . . . .  Am- File ou,... Com- File ou... P a g ­

ava ia

i



N. P.
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Nós Am-ávamos Nós Com-iamos N"s Parl-i
Yós Am-áveis Aós Coni-icis  ̂■ s Parl-i -
Elles ou___Am- Elles ou.... Com- Ellesou.... I

avam . iam *a:n.

Condicional Imperfeito. ( h 4 )

Xr s.
Eu Am-aria Eu Com-cria Eu Part-.m
Tu Am-arias Tu Com-crias Tu Part-iria*
Elle ou \m- Ellcou.... Com- Eile ou-----Pi­

aria.....................eria iria.

N. P.

Nós Am-ariamos NósCorn-eriamos Nós Part-inirr. - 
Yós jvín-aríeis Yós CoDWfiíii Vtn Part-wi t« 
Elits ou.... Am- Elles ou.... Com- Eik,; ou— I ■

ariam eríam iriiiu.

Preterilo Perfeito Absoluto IndtUrm

N. S.

Eu Am-ei Eu Com-i Eu Part i
TuAm-áste TuCom-êsle lu P ,
Elle ou....Am-ou Ellcou.... Corn-E ' '

Co ,0-
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Nós Am-âmos Nós Com-Cmos Nós Parl-ímos
Vós Am-ástes Vós Com-Cslcs Vós Parl-isles
Elles ou.... Am- Elles ou....Com- Ellcs ou....Part- 

aram Cram íram.

Prelerito uuiis que Perfeito Itelalivo. ( Afí)

N. S. V

Eu Âm-ára Eu Com-íra Eu Parl-íra
Tu Am-áras Tu Com-Cras Tu Part-iras
Elle ou-----Am- Ellc ou.... Com- Ellc ou .. . .  Parl­

ara (74) Cra ira.

N. P.

Nos Am-áramos Nos Com-Cramos Nos Part-iramos 
Vós Am-àreis Vós Com-êreis Vós Part-.rcis 
Ellcs o u . . . .Am- Elles ou....Com- Elles ou.,.. Earl* 

uram Cram iram.

Futuro Imperfeito. ( 48 )

N. S. . '  .

Eu Am-arei Eu Com-crei Eu Parl-irci
Tu Am-aràs Tu Com-eràs Tu Part-irás
1-llcou.... Am-ará Elle ou.... Com- Elle o u .. . .  Pari*

er4 irá. J

N. P.
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Nós Am-arèmos NósCom-erfcmos Nós Part-irómoS 
Vós Am-arCis Vós Cdin-cróis Vós Part-irãis 
Elies ou.. . .  Am- Ellcsou. ...Com- Elias ou.... Parl­

arão. crão. irão.
■ .’ - ■ *

ÍOIX) 1H: CR ATI VO PRESENTE E FUTURO.

. X  s .
r  .

Am-a Tu. Com-cTu. Parle Tu.

N. P. .

Ain-ai Vós. Cam-ci Vós. Parl-í Vós.

MODO SraUCSCTlVO PRESENTE IMPERFEITO. (  4 9  )

N. P.

N. S.
■ rt • 3
Eu Am-c • . Eu Com-a Eu P.'.rl-a 
Tu Ain-es TuCom-as Tu Parl-as
Ellcsou.... Am-c Ellcou....Com-a Elleou.... Parl-ai

N. P.

Nós Am-émos Nos Com-ãmos Nos Parl-âmos 
Vós Am-òis Vós Com-àis A ós Parl-ais 
Elies ou .. , .  Am- Ellcsou....Com- Elles ou. ..Parl­

am. am. am-
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Prelcrilo Imperfeito.
f
N. S.

Fu Am-àsse(50) Fu Com-ôsse Fu Part-isse
Tu Am-ússes Tu Cmn-ósscs Tu Port-isses
Filo ou . . . .  Am- File ou.... Com- Filo ou. . . .  Parl­

asse òsse isse.

-N. P. ‘

Nós Am-ásscmos Nós Com-óssc- Nós Part-tsscmos 
inos

Vós Am-ásscis Vós Com-èsseis Vós ParV-Isseis 
FIlosou-----Am- Files ou....Com- Files ou.... Parl­

assem.-------------óssem. tssem.

Futuro Imperfeito, (ü l )

N. S.

Fu Am-ar Fu Com-ór Fu Pnrl-ir t 
Tu Am-ares Tu Com-óres Tu Parl-ircs . 
File ou.... Am-ar EUcou...Com-£r Fllcou....Parl-ir<

N. P.

Nos Am-armns NósCom-Oruins Nós Pnrl-umos 
A os Am-ardes Vós Corn-ôrdo* Yos Part-irdes 
Files ou .. . .  Am- FIlosou...,Com- Files ou.... Parl­

arem. Orem. irem.

MODO ].\FINITO IJIPLSSO.U, lJU'ERFUTO:

Am-ar» Com-cr. Parl-ir.



— 27

Pessoal. (32)

N. S.

Am-nr Kn Com-tr Eu Part-ir Eu
Am-arcsTu Cun-i'rcs Tu Parl-irosTu
Ain-ar Elle ou.... Com-Cr Elleou... Parl-ir Elleou....

Am-armos Nós Com-i'rmos Nós Parl-irmos Nós 
Am-arilcs Yós Coin Ordcs Vós Part-irdes Vós 
Am-areiíl idles Coni-èrein Ellos Parl-irein Idles 

ou.... ou.... ou....

Parlicipio Imperfeito. ( 53)

Am-anilo. Com-cndo. Parl-indo.

Parlicipio Perfeito

Àm ado — ada. Com-ido— ida Parl-ido — ida. 

advertência:

Totlos os verbos Adjeclivos sc podem compor com os 
Auxiliares, do mesmo modo que se praticou com o 
Verba Substantivo — St!r — v .g .:

j . JEuEstou Am- Eu Estou com- Eu Estou Parl-in- 
,aiklu Ac. eudo Ac. do Ac.



2.aEuTcnhoAm- F.u Tenho Com- Eu Tenho Parti- 
.ni.o » ido > ido »

o.° Eu liei de Eu Iloi dc Com- Eu Hei de Part- 
Am-ar » Cr » ir >

Cuja composição os Professores farão algumas ve- I 
zes os Discípulos repelir. •

( onjuqaçõo abbreviada do verbo Irregular da2.^ Cvi- 
jutjmãocujo In/iiiilo acaba no Poriuguezem Or — 
t\ tj.‘: Pôr c scascompastus. ( j&l)

Pres, do Iiulic. Ponho, Pões. Pòe, Pomos, Pou- 
«les. Põem. Prel. lmperf. Punha. Punhas, Punha. &c.

Condic. Poria Ac. Pret. Pcrf. Puz, Pozcslo. PO* de. 
Prel. mais que Pcrf. Relalivo Puzcra &c. J' 

l ulitro lmperf. Porei do. imperai. Põef Pomlo. 
Sulijunct. Pros. Ponha dc. Prel. Pozcsse dc; iQv • 

l uluro Puzer &c. Inf. Impessoal, Pôr. li ‘flísoal 
JVir Eu de. Pari. lmperf. Pondo. *

Pari. Perfeito Pôsto. Segue com a composição dos 
Auxiliares, que será suppridu pelos Professores Aos 
Diseipulos nos argumentos.

§ G.° '

Das Partículas.

I articulas são corlas palavras invariáveis, que pos­
tas na oração, servem para diversos lins.

As Partículas sao divididas em quatro classes u va-



29 —

I»or; Preposições; Advérbios; Conjunèrões; Interjei­
ções. ( )

Preposição (' urna das partes conjunctivas da ora­
ção, que posta entre duas palavras mostra a relação 
de complemento, que n segunda tern c'otn a primeira, 
tacs sAo estes curtos vocábulos: .1, Km, Pr, Paru, 
« outros muitos, v. g . . Quitilu de .loan. ( í>(>)

Adoerbio 0. uma reducção, ou expressão nbbrcviada 
de uma preposição com seu conse(|ueutc, em uma so 
palavra invariável, o tnes são: Ai/ai, AH, Onde. <er- 
iumcn)e, &c., e junto ao nome, ou verbo declara o 
modo do sua signilicaçílo, v. g . : Dcscnvolvéo-ss subiu- 
mente. (*»»7)

( onjuncçãó í‘ uma pequena partícula que une, c or­
dena entre si as orações cm ordem ã fazel-as entrar 
como partes d'mn Período, ou discurso seguido, v. g.: 
Pedro atua u rirtude, c Paulo n despreza. ( Í»K )

Interjeição ó uma palavra invariável, que serve pa­
ra .exprimir diversos sentimentos da nossa alma, bem 
como• O Dezejo, a Admiração, a Repugnância, a 
])õr Ac. o laes são estes vocábulos: AH, Al».1, .1 pa- 
tjf!; Oxalá!, V i!ác ., conforme fòr o sentimento da 
pessòa, ,. .

PARTE SEGUNDA DA SVNTAXE E CONS-

tr u c ç a o .

§  l . °

Da Oração cm Geral.

Oração, é uma união de. palavras, com que sc ex­
prime algum pensamento, v. g .: Deos <! Subtu.



Suas parles esscnciaes são: o Sujeito, o Verbo, e a 
At tributo ou Predicado; porém pode cooler ainda 
vários accessorios c complementos, segundo a pre- , 
cisão.

Sujeito, è aquclla pessfla ou cousa de que dizemos 
aflirmando, ou negando alguma cousa. (5 9 )

I erbo, ó o exercício, que faz o Sujeito da oração, 
ou o acto praticado por elle. (GO)

Allributo ou Predicado, ô o que se aflirma, ou ne­
ga do Sujeito, v. g . : I)eos i  Sahio. Dcos ò o Sujeito; ‘ 
É O Verbo; Sabioó o Allributo. ( C>1 )

liste? Ircz lermos podem ser expressos, ou pertrez 
palavras correspondentes à cada um, quando na ora­
ção se usa do verbo Ser, v. g : Por trez: Eu—sou— 
amante ; ou per duas, v. g. :— Sou — amante; ou per 
uma só, como quando nos explicamos per verbos ad- 
jeclivos, em que o predicado vem sempre incluído no 
verbo, igualmente a pessôa relativa ao sujeito, v. g . : 
Amo. (G2)

A Oração pode ser simples ou composla_: o esta 
mesma complexa, ou incomplexa.

Oração simples is aquclla, que não tem mais quo, 
um sujeito, o verbo, e o allributo, como as que aca-. 
bainos de enunciar, v. g. : Eu sou amante; Sou aman­
te; Amo. (05 j

Oração composta 6 a quo tem mais de um • ujeito,1 
ou mais do um attrilmto; ou muitos sujeitos e muitos i 
allributos ao mesmo tempo, v. g. : Eu e tu estamos1 
bons: Pedro c homem prudente, e virtuoso: João e 
José são ricos e poderosos. ( 04 j

Oração complexa é aquclla, á' cujos sujeitos, ou 
allributos se açharu reunidos alguns accessorios. (lio) 

Accessorios pois são quaesquer uomes, que sc ojvu-



lam a oulros para modificarem, ou explicarem a sua 
significação, v. g . : O verdadeiro Philosopho tsetup'e
o mais justiceiro. ( (if) ) . .

A Oração feita per verbos adjcclivos transitivos de­
ve necessariamente ler um complemento objeclivo 
claro,. ou que mui facilmente se entenda per figura,
V. g. : Eu amo as letlras, e Antonio aborrece.

Jã dissemos na !•* parle § que: os Complc- 
mcnlos são palavras, que complctâo a significação dc 
out-as; para aperfeiçoar o sentido d cilas; c que eram 
cinco, correspondentes aos cinco casos Latinos, a sa­
ber: Subjectivo, Iteslriclivo ; Terminativo, Jbjecti- 
vo, e Circumstantial; sem com tudo havermos defi­
nido, o que per cada um d’ellcs entendemos; agora 
porém o faremos pela maneira seguinte.

Complemento Subjectivo è aquella palavra, que in­
dica o sujeito dc uma oração v. g. : Antonio existe. 
Onde o palavra Antonio sendo o agente do verbo, 
çbama se : Complemento Subjectivo.
‘ Coir"1emento lleslrictivo 6 aquelle nome, que pos­
to d qióis de uin substantivo, lhe restringe a significa­
rão, v. g . : Thedtro de S. João. (67 )
' Complemento Terminativo é aquella palavra, que 
termina a significação do verbo relativo, v. g. • e- 
ccbidc Pedro paru-bens: Mandei lembranças á Ti an-
cisco, T  68) „ , ,

Complemento Objective à ^ e \ \e ,  que mos ra o ob-  ̂
jeclo -?m que sc emprega a significação do vertio 
Transitivo, v  g . : l '“r.° moédas: Francisco vende li­
tros. í(il)} „ •

Complemento Circumstantial é aquelle, queexpn- 
•me qdalquer circtimslancia da oração, v. £••• llcn(
esla causa, por ser inteirumenlc jusla. I



As orações qurr simplíçes, quer compostns podent 
sc.r de per si em sua singular construcçâo Regulares, 
ou Figuradas, e com relaçína sua collocaçâo eincon- 
currcncia com outras, se denominam 1'rincipacs, ou 
Subordinadas.

§  2 .»

Chnmn-sp ornçfio Regular, a que tom: em primeiro 
logor o Sujeito simples ou composto; em seguwro'lo- 
gar o verbo pela mesma forma; c em terceiro :ogar oi 
predica te ; csendo o verbo transitivo, o seu comple­
mento objcclivo do mesmo modo, e exact,-unente con­
cordadas as suas parles, sem qnc sf̂ ja necessário sop- 
plemeido algum de fora.

Çbama-se oração Irregular ou Figurada, quando se 
f«iz preciso entender dc fora algum supplcmcnto, para 
completar o sentido da oração c ordem grammatical.

São parles concordanlcs o Artigo ou o Adjectivol 
eom seu Substantivo cm genero, e numero., v. g . : i 
O Poeta encantador: A appreciat'd virtude. Ó vrbo 
concorda com seu sujeito cm numero, cpessôa, v ,g ,:, 
Os meninos estudam.

Ordem grammatical ò prtr o sujeito cm primeiro] 
logar com todos os seus acccssorios, si os tiver; 
«lepois o verbo com seus complementos, ficando sem­
pre as palavras regentes antes das suas regidas, ol^ 
servando n ordem natural das ideas, v. g,://«„» ho. 
man verdadeiramente justo não faz mal algum «os! 
seus simdlianles.

Sao partes regentes todas as paiavras dc significa- 
çao transitiva, que pedem depuis de si complemento, j 
como: Os I crios, os Participios, os Adcvrbm d'Hr
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les derivados, os Adjcclivos verbacs, c a Preposi­
ção. (7 1 )  1

São p ries  regidas lodas as palavras, que servem 
de complementoà oulras, e algumas vezes alé orações 
inteiras, v. g . : Rogo-te encarecidiunenle, ijucme ad­
mit tasà tua amisade: Quero, gue estudes.

• § 5.*
*' 'V- • .. Das Orações Figuradas.

Oraçâq Figurada é a que se aparta da ordem 
grammatical, per meio dc certas fíguras; mas que so 
pode ordenar, lendo dYllas conhecimento. .

As principacs figuras são: Ellipse, Sgllepse, Pleo- 
nasmu, e Ugperbato. (7 2 ) .

Ellipse 6 quando, para não fazer a oração muito 
extensa, c fastidiosa se occultam palavras de fácil in- 
lellmcncia, v. g . : D'onde vens ? Do Porto. ( 73) 
Sglfepse ou Synthese è quando o Adjcctivo não con­
corda ricorosamcntc com o Substantivo da Oração, ou 
o Verbo com o Sujeito ; mas com a idea, que conce­
bemos, v. g .: Dos Soldados parte morreram, parlo 
ficaram feridos. (7-t) _

Pleonasmo c quando abundam palavras na oraçao, 
as quaes não lhe servem dc esclarecer o sentido, v. g . : 
A mim me parece: Recuei para traz &c. (7.i)

Ugperbato ò, quando na oração sc não guarda a 
ordem grammatical das palavras, interrompem o si a 
sua imutodiáia concordância c relações, Iransponuo- 
qs do-seu devido logar, v .g . : Admirei de teus <hs- 
cuisus a elcgancia. (70)
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§

Da Oração Principal, c Subordinada,

tta duns qualidades dc Oração ú saber: Oraçõesj 
Totaes e Parciacs.

Çlmmam-sc orações Tolacs aqucllas, que per si sós, 
c independentes dc outras podem subsistir completas 
cm suas parles constitutivas, c fazer sentido intelligi-j 
vel, como estas: Pedro <! meu amigo. Dean tgude «; 
tjuem trabalha. Salcc Deosao nosso Augusto Impera­
dor. IMuremos as virtudes de nossos antepassados.

Çlininam-sc orações Parciaes aqucllas, 'que fazem 
parle do sujeito ou utlribulò da Oração total, modili*

1 cando-os ou complclando-os, v. g . : f) llomcm, que se 
porta com honra, é respeitado de todos: Onde a Oração: 
Que se porta com honra, fu: parte do sujeito homem 
restringindo-o, para se não tomar em toda a sua uni­
versalidade; c porisso 6 uma oração parcial.

Quando pois uma oração total cotnprcbe.v',c outra 
parcial, cila tonta então a denominação dc nvaçãoj 
Principal, dando-se a Parcial o nome de«Sub irdiV 
nada; assim no exemplo acima, a Oração total: O ho­
mem e respeitado de Iodos, 6 a principal, c a oração 
parcial: (Juc se porta com honra, 6 a Subordinada.

As orações parciaes são de dous modos, uu lnci-\ 
dentes ou Integrantes. As primeiras são as que iiiohí- 
licnm qualquer dos lermos da oração total, ou expli­
cando-o, ou restringindo-o, c dc ordinário se formantj 
com algum dos relativos conjunctivos. corno: Qu/tX 
Qual, v. g . : Judas, o que caideo a Christo, se en­
forcou. (77) , ’

Utama-se Incidente explicativa a oração parcial;



qnc expõe mcrnmonle. ou desenvolve o senlido do 
uma propriedade cssencinl, ou attributiva, que se içlta 
envôlUi, o concentrada já entre as nolas componentes 
d i idea’ geral significada jà pelos lermos Sujèilo ou 
1‘rcdicailo da oração lotai, v. g .: O Sol. </u* >■ um 
fjhiho luminoso, dissipa as Ireras da noite Onde so 
vi\ que a Incidente n ida mais enuncia senão a pro­
priedade.dc si'r glúbo luminoso. cuja idea já entra no 
conceito, quo formamos, quando ouvimos pronunciar 
0 num&so/.

ChaiAa-sc Incidente fíestrictiva nqnolja oração, quo 
enuncia mui lerminantemcnle uma qualidade residen­
te sim noa lermos da oração; mas não lhe compelindo 
per sua essência e natureza, e sómcnlc per accidenlc, 
reduzindo-as a ccrla classificação de qualidades ad- 
ventiejas, communs a muitos indivíduos, v. g : d  Ho~ 
tnem nue i  bem educado, n>} > injuria ans outros: onde 
sc vò, que a incidente declara uma qualidade, que nao 
competindo, ao sujeito homem per sua essência e na- 
turesa, mas sim proveniente do ensino, e bôa educa­
ção somente, a qual não se dá em lodosos homens, o 
•sim em alguns, formando-se por isso duas classes do 
homens, a salicr: urna do bem educados, c outra de 
mal educados; vein a compelir ao sujeito ímme/n con­
siderado restriclainentecomo parlo dessa determinada 
classe dos hem educados; vindo por isso a manifes- 
ti.r-sc, que ao sujeito homem s<á compete com verda­
de o predicado •tie AVI.# injuriar aos oàlros— quando 
olle pertencer a classe dos — Bem educados, (78) 

Oração írincipal é aquclla, que concorrendo com 
ouiras, mostra logo um caracter dc expressão dicisi- 
vai absoluta, c independoulc; e de tal superioridade,



que parece como o sustentando, c alicerce sôl>rc que 
m; baseam ns mais, que lhe são anexas.

Orarão Suhordintuía é, a que reunida ã oulra, d’cl- 
la depende, para poder fazer um seulido determinado, 
e completo.

Orarão Integrante é, a que completa o sentido de 
oulra oração, ou orações ou Periodo, servindo-lhe de 
complemento Objcctivo, ou Terminativo. (7!))

As orações, subordinadas n’um 1'crindo se deno- 
ininam: ( ondtcionacs, Causaes &c. conforme as con- 
juneções. dc que são allecladas.

Oração ( undicional, c a que se forma com alguma 
das partículas condicionacs. Si ou (Juundo Ar., v. g.: 
Os meninos, si são estudiosos, adquirem sabedoria.

Orarão causai è, a que se forma com alguma das 
partículas causaes, Porque, Porquanto, á c . , ». g . : 
'J rabulho, porque não desejo ser pesado aos meus se­
melhantes.

§

Da Anahjsc Grammatical. v

Analyse grammatical è a divisão das parles com­
ponentes dc qualquer Periodo, para serem hem exa­
minadas, e conhecidas. „

Período é o ajuntamento de duas, ou mais oraçõft> 
lotaes, que não fazendo parte umas de outras: toda­
via estão ligadas entre si, e de tal modo dependentes, 
que umas suppõem necessariamente as outras. (80 ).

Conhece-se o Periodo pelo ponto final, que tem 
cada um d’elles.

As Orações totaes, que occorreut num Periodo/se



çhnmam Membros; c assim se dirá ser o Pcriodo tio 
dous, Irez, ou quatro membros, conforme file tiver 
duas, Irez ou quatro orações lolaes. (SI )

l>ara se saber quantas orações tem um Periodo, 
contar-sc-lião os verbos, que cllc em si encerra; e 
quantos liouvercm, tantas serão as orações expressa» 
claramentc conhecidas. .

Encoplrando-sc porém alguma palavra, que se não 
possa accommo'dar aos verbos existentes, é signal tie 
exiilic alguma oração ellyptica; e nesse caso, o seu 
Verbo ;deve cntender-sc conforme o sentido.

Em cada oração deve cxaminar-sc a sua pjituresa, 
o seu Sujeito, o Verbo, Predicado, Complementos e 
Accessorios se os tiver.

Sendo a oração ligurada, sc reduzirá à synlaxc rer 
guiar, supprindo-se as palavras, que estiverem occul- 
tasper clvpse, fazendo as concordâncias pela Sillepse, 
c passando os hyperbatos a ordem grammatical. (. 82) 

Tanto as orações lolaes de per si, como o Periouo 
podem estar na ordem directa, ou inversa.

Chama-se Directa aquella, cm que as palavras se­
guem a mesma ordem de sua synlaxc, referm o->e 
cada uma succcssivamcnle à aquella. que lhe precede 
immcdialamente, de sorte que o sentido nunca lica sus­
penso; antes se vai percebendo, n medida que se vai 
ouvindo, ou lendo, v. g . : Hum homem, que è casado 

deseja merecer a estima publica; deve (radar bem
sua família. , ,

Çhama-sc Inversa aquella, que muda a ordem tia 
synlaxc, cas palavras e orações ou regidas, ou subor­
dinadas vão primeiro, que as que as regem, ou su >or 
dinnn, dc sorte que o sentido lica suspenso, v. g .. eie. 
ir Miar hem sua família um homem,<me 4 casado, e a 
çstima 'publica merecer deseja. ( 8 3 )



1 Todos devemos obedecer aos nossos meslres, 
c Iribulnr-Ihes aflecto mui sincero; 2.u I'orquc d'cllcs 
recebemos o grande benefício da inslrucção, qua cui­
dadosamente nos ministram, como Pais à Filhos.

O mesmo Pela ordem Inversa.

1.° Porque de nossos mestres recebemos o grando 
benefício da instrucçno, que cuidndosamcnlo„nos mi­
nistram, como Pais á Pilhes; 2.° Devemos todos obe­
decer, e tributar-lhes mui cincéro aflecto.

Exemplo de um Período de dom Membros, pela or-*
• dem dirkcla.

hxemplo de um Período de Ire; membros, pela ordem 
Directa.

\ °  Quem ama verdadeiramente a Dcos, .cbscrva 
mui religiosamente as suas I.Ois; 2.° Mas o ladrão as 
quebranla, transgredindò o mandado da Caridade; 
que o Senhor lam posilivamenlc ordena: õ.° Logo 
esse perverso não pode já mais ler sincero amor a 
Deos.

■ »

0  mesmo Pela ordem Inversa.

1'° '  'sl°. <lu<b quem ama vcrdadeiramenlc a Deos, 
observa mui religiosainente as suas Lêis; 2.* e o la­
drão as quebranla, e dc.; 5.» não pode pois esse per­
verso, ler jáuiuis siucéro amor á Oeç>s. -



1.* Nunca scròis rico; 2.* Sc na vida seguirdes a 
opinião; 5.* E nunca fôreis pobre; ú.° Sc a confor­
mareis com a nalureza.

O mesmo Pela ordem Inversa.

'1.? Se na vida seguirdesa opinião; 2 .°Nunca se- 
rôisrico; 5.“ Se a conformareis coma nalureza; -4.® 
Nunca fôreis pobre. ••

*

Analyse d’um Período.

Primeiramente nola-sc, de fjuanlos membros é o
Periodo, segundo o numero das proposições lolacs, 
que nolle houver; distingue sc entre cilas, qual õ a 
principal pelo seu caracter absoluto, c independente, 
indicativo, e sem conjuncçõcs, que lhe suspendam o 
sentido: cm segundo logar se examina si esses mem­
bros, com relação a sua collocação, estão na ordem 
directa, ou inversa; isto6, se a principal oração esta 
cm primeiro logar, ou em segundo; e estando na or­
dem invertida deve-se mudar, collocando-a na ordem 
directa, e examinar, si a mesma proposição principal 
em sua conslrucção esli na ordem directa, ou inversa, 
allendeudo, si o seu sujeito, predicado, c objeclo con­
servam ou não a collocação da ordem grammatical; 
porque a estar na invertida, se porá na irec . cm 
terceiro logar se indagará, si a segunda oraçao lotai, 
priir:eira subordinada, está na ordem directa ou mver 
Uda, e a estar sc pori na directa. O mesmo exume so

T x e m p lo  d 'u m  P e r ío d o  d e  q u a tr o  m em b ro s , P e la  òr-
d em  d ir e c ta ,  >
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far:» ná segunda, c terceira subordinada, si as houver.
Tornando então a primeira oração, c principal se i 

examinará, si é simples ou cõmposta, si 6 complexa I 
ou incompleta, si quanto ao sujeito ou altriliuto, ou 
objcclo, declarando o numero dc cada um dcllcs, o 
numero das incidentes, que formam a complc\ão; c 
não sendo complcxão por incidentes, c sim por ad- 
jeclivos appostos, ou advérbios, ou complementos j 
circumstanciaes, isso mesmo se fará vèr cm geral. Pas­
sando-se o segunda proposição, que è a primeira su­
bordinada se praticará em tudo como na primeira, e ’j 
assim ccm quantas orações tiver o Período.

rinalmcntc se examinará o numero total das ora­
ções claramentc expressas, que o Período compre- 
hende em si, indicadas pelo numero dos verbos, que 
ncllc se virem, sem exccpluar os participios em-ndo, 
c nomeando-os pela mesma ordem, porque se acha­
rem collocados. Então sc fará oliservar, quacs são os : 
«Io Infinito, quaes os do Subjunctivo, e quaes os do i 
Indicativo, c entre as orações d'este Modo ultimo, j 
qual 6 a absoluta, e principal, a que todas as maiseslào 
subordinadas, ligando-se entre si pcrconjuncçòes, que. < 
lhes tirem a natureza de independentes. Estp será sem I 
pre o processo, que se deverá fazer na analyse geral 
<lc qualquer Período: depois do que sc passará á àna- | 
lyse particular dc cada uma das orações dc que cons­
tar, conforme o processo seguinte.

Da Analyse Particular.

oi o Período estiver na ordem inversa, tomaremos 
as orações lolacs cm sua ordem directa, para m tlhor,1 
se perceber a analyse de cada uma dc per si: nolauuo
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quc conlftm tantas orações lotacs, segundo os verboS 
determinados, que as formam, declarando-os «listin'-- 
tamente, a saber: A principal ( ta l) , as suas subordi­
nadas ( tal e tal), as parciaes ( tal c lal) expressas por 
laes verbos; c logo principiando pela palavra, ou pa­
lavras significativas do sujeito, entrar-se-ba à declarar 
o seu genero, c o numero cm que sc açba para exer­
citar a acção do verbo (la l), que 6 da primeira, sc- 

. Runda, ou terceira conjugação Porlugucza ( conformo 
linjlpe-lcnccr), cm que tempo e pessòa se açba ; si ó 
•ransitivo, qual o seu complemento objcctivo Ac., c 
■assim em cada palavra declarando tudo quanto sc pos­
sa n’ella querer saber relativo as regras dá syntaxe.

Para o que julgo conveniente apresentar no firn 
d’esle Compêndio um Periodo de dous membros come 
exemplo do que sôbrc a analyse geral, c particular 
hei indicado.

Vida de D. João de Castro. Liv. d. Cap. 42. ( a )  
(Veja-se no fim du Orlhographia).

9
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PARTE COMPLEMENTAR

DA

GRMMATICA.

;  - PROÉMIO.
; : '

A Orlhographia ft a parte da Crammalira, que en­
sina à lt'r? e escrever, certo: Porque ensina os signacs 
dos accentos, com que se pronunciamos vogaes, quan­
do se açham unidas ás syllahas, de que se compõem as. 
Palavras; ensina aslettras com que se devem escrever 
as mesmas palavras; a divisão deltas no lim das re­
firas; a pontuação coin que se devido o sentido das 
°rações; os diversos signacs e figuras do quo usamos 

v na fiscripturação.

v'  - CAPITULO l.°

Dos Accent os. ( 84 )

Accentos são certos signacs adoptaJos usnalmcnle 
n‘1 escripturaçâo das palavras sobre as letlras vogaes, 
para indicar se deverão pronuncinr-se coin loin claro 

Torto: ou com tom fcçhado c deprimido; ou grave o 
•^aco, c os fazer ouvir per mais, ou meuos tempo na 
leitura.
' Us Accentos são trez; Agudo, Grave» c Circum- 

fiexo.
/



O Agudo é umn lircvc linha, que se põe per cima I 
de vogal inclinada da direita para a esquerda d'este 
modo: (d ); serve para fazer a vogal soar com toda 
força eclarcsa, como: Maná, Polí, Sede. á c •

U fíracf pelo contrario é uma lirevc linha, que so 
pode põr silbre a vogal inclinada da esquerda para à 
direita, d’eslc inodn: (ê ); e faz a vogal perder toda a j 
força, e soar mudaniente, como: J ú rrà Q u á s l , 
Tribu. ( 8">)

0  Circum/Iexo é composto das duas linhas. que «er- 
vein de nota ao Agudo e (trave, unidas em cima o 
abertas-em baixo, d’este modo: ( ri); para fazer a vo- : 
gal tomar um meio tom, ou som feçhado, como: .1/(0, j 
Jtéde, Act), &c. ( 8ü)

CAPITULO 2.u .

Das Letlras.

Lellra è o caracter, a nota, ou signal traçado com» 
certas linhas, e adoplado pelo uso, para significar a 
pronunciação de uma voz, ou consonância, cue devo 
formar as diversas palavras de uma Lingua;

Trez sào as propriedades da Lellra, a saber: .Vo- 
mc, f  igura, c Valor.

Nome ó a palavra com que damos a conhecer a let- ' 
tra, c dilTcrençamos umas das outras pelas suas dilTe-: 
rentes denominações, v. g . : A, D, &c.

figura  6 a propria forma, ou configuração difle- 
rente do cada lellra, v. g . : os proprios caracteres cs-J 
criplos: .4, II, C, I), &c.

1 alor é o que representam as letlras nas difTe/cntcs) 
sylhhas, c o som, que tornam, para nos explicarmos. I



As Iclíras do nosso Alfabeto são de duas maneiras 
ou especies à saber: maiusculas e minusculas, que se 
>Cem representadas n’eslas duas regras em correspon­
dência umas ás outras:

Maiusculas: A, B, C, D, E, F, G, II, I, J, K, L, 
*1, N, O, l>, Q, It, S, T, U, V, X, V, Z, * .

Minusculas: a, 1>, c, d, e, f, g, h, i, j. k, I, m, n,
o, p, q, r, s, t, u. v, x, y, z, - (87 ) , c alum d’isso 

.as Prolaçõcs— Ch, Lli, Nh, Ph.
Sfcuv nomes são os*mesmos que os de sua pronun­

cia, pela maneira seguinte: á, bó, có, üò, ê, fó, gè, ii 
( denomina-se agá, c não tem som proprio, e k  signal 
d’aspiraç>o, nas linguas, que lóern vozes aspiradas: 
entre nós só faz esse elTeito nas interjeições, aliás ser­
ve para modificar o som de c, l, n, como diremos ), 
5, ji,,cã, lt>, mê nô, ó, pó, quó, rô, sl, tó ú, vó, 
íó, y ( denomina-se ypsilon na lingua Grega, c nós o 
pronunciamos como o nosso i , ) zô, til. >

As vogacs são: a. c, i, o, u, y; c so denominam 
r  vogaes, porque indicam as vozes, ou sons distinctos 

Proferidos simplesmente pelas diflerenlcs aberturas da 
j -bôea, e assim se appellidam—vocaes, ou vogaesorãM,

As Consoantes são b, c, d, f, g, j, k, I, m, n,
p, q, s* i( v, x, z, o se çhnmam consoantes, 
porque nunca sôam per si sós; mas sompre juntas as 
vogaes.-i-quo modificam. Alem destas, para supprir ou­
tras consonâncias à falta de caracteres proprios, nos 
scrvinips do — I I— precedido dc C, L ,  -V, como 
ítdianle veremos.
. As vogacs quando são acompanhadas de uma espe­
cial resonancia feita no canal curvo do nariz, como 
guando proferimos estas vozes: ã, c, i, ú, çua- 
Uiaui-sc vogacs uasács.

I



Da união do duas vogacssc formam os Diphlhon- 
(8Xj os quaes sc denominam lambem: IHph- 

thongos oraes, ou uasdet, segundo são compostos de 
ambas as vogacs oracs, ou de uma nasal, e outra 
arai.

Os Diphthongos oraes são: ac, ni, no, au — éi, 
co, eu, éi, éo, éu— to, iu — óe, ói, ou, rie, lii— 
ui, lambem costumam escrever o — y — cmlognr do 
— «'— nas subjunclivas dos Diphthongos, que o lem; , 
e assim se açliam estas (JilTcrcnlv*s maneiras de iscrip- 
turar as mesuias palavras: Pac, Pai, Paii— Jlci,’ 
Peg, l?y, &c. J •

Os Diphthongos nataet são: ãc, ãi, — De, e i,— 
«o, õo, ui 5o; os quaes açham-sc cscriptos per 
oillerenlcs maneiras, como;

Erros. Emendas.

Macns, Mains.
Bem, Bens,
Poem, Poons, Poins. 
Búim, Riiins. (8'J) 
Main, Maons.
Bom, Bons.

Mães, Mãis. 
Bée, Bees. 
Põe Pões. 
Rúi, Bois. 
Mão, Mãos. 
Bõo, Bõos.I>ons* l»oo, Bõos. (í)0)

Das vogaes quer simplices, quer unidas cm diph-
thongo, colligadas com as consoantes se foriitam as 
syllabas.

Syllaha quer dizer colligação ou ajuotamen'o dc 
uma ou mais consoantes com uma vogal, ou diphlhon- 
8°. 011 svnerese pronunciado iml» P i n  r A  ... „ / * °  r r ü n u n c ia d o  lu J o  CI» w n a  Sò vez,«como; Ha, foi, flUa,

mrn,C„P?r. lant-0a oadiPhlhnngO quem pruria-, 
mente determina a syllaba, c por isS0, qualquer vogal



oo diphlhongo, c mesmo a syneresc, ninda n3o sendo 
reunida com alguma consoante, vale per syilaba.

A Syilaba com relação as vogaes deque consta, sc 
donomina simples, quando consta de uma só vogal, 
sí‘ja oral, sója nasal, como estas: a, e, i, o, u, y; 
õ, c, T, ò, ü; ou cscriplas com m ou n posposlos: 
«m, em Ac. an, cn, &c.; c sc denomina syilaba 
composta., quando consta dc duas vogacs como nos di- 
pblongos c synereses, assim oraes como nasaes: c com 
relations consoantes, que n'clla entram, se denomi­
na: SylCiba incomplexa, ou complexa.
' Çhama-sc Incomplexa aquclla cm que não entra 
mais que -iuma só consoante, como: M a , Pai, ar, 
Os &c.

Çhama-sc Complexa aquclla, que tem mais de uma 
conso$nlc, como: lias, lirai, Cral (irai tfc.

Assim poisem qualquer palavra haverá tantassyl- 
Inbas, quantas forem as vogacs ou siiuplices, ou com­
binadas em diphlhongo, ou synereses, v. g . : A-ma- 
rei temduas syllabas simples cuma composta: Guar-da 
tem duas,porque tom uma synereses, e uma vogal sim- 
dtlcs. Cada syilaba alem dasua pronunciarão, tem tam­
bém a sua quantidade; que è a maior,ou menor demo­
ro de tempo, que sc gasta cm a pronunciar rdntiva- 
inenle ás outras, quo se açharn dentro da mesma pala­
vra, e a.*fim se denomina longa ou breve.

»Çhama-sc longa a syilaba cm que sc demora por 
mais lepipo o som, e se pronuncia com mais claresa a 
negai, como se vfi na palavra— Cá-sa, que tem a pri­
meira longa s

Çhama-se breve a Syilaba, em que o som passa ra- 
lúdamsntc, ou termina surdo, como sc vft na palavra 
Al-funrde-ga, cm que a peuulliina de ò breye, quo 

I
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passa rapidamente; c a ultima ga lambem 6 brcvff* 
porque termina surdamcnlc. (9 1 )

Das Lcliras Consoantes, e particular pronunciarão 
de algumas.

Já dissemos quaes fcram as lellras consoanlps: 9, C, 
I), F, G. J, K, L, M, N, P, Q, 11, S, T, V, X, 
Z, c as Prolações Oh, Lh, Nli, Ph, c passando 
à tratar de suas especiaes divisões segundo a^nbsbr- 
vaçõesjlosGrammalicos, asclassilicamos em Mudas, 
Semivogaes, Liquidas, e Fixas. „

Mudas são aquellas, cujo som se não deixa perce- 
,bcr c ouvir senão no momento de abrir a boca para 1 
as pronunciar, laes são estas: B, C, Ch, D, M, L, ! 
Lh, N, Kh, G, P, T.

Semivogaes são aquellas, cujo som se vai logo dei- , 
xando ouvir, c perceber surdamenlc ainda com a bô- 
ca meia fcçhada, laes são. F, J. It, S, Z, V.

Liquidas, isto è, Correntes são aquellas, que na! 
composição das syllabas complexas se associpm, c li-J 
gam tão branda, c amigavelmente com as outras con- 
soanles, que parecem fazer com cilas um mesmo cor­
po, laes são: L, B, e lambem o S, quando não tem 
vogal diante. Fxceptuando-se estas lrcaliquid;s, todas 
as mais se denominam fixas, por isso que não sof- ’ 
from pronunciarem-se cm syllaba com associação irn- ‘ 
mediata à outras da mesma cspccie; mui bcllamcnte 
se pronunciam estas syllabas Claustro; mais não sc 
pronunciará com facilidade cm syllaba a associação, 
linmediala de um B com um I), ou F, ou G, ou.qual-l 
quer outra das consoantes Fixas,



CAPITULO õ.°

])n pronunciarão das Lcllras.

O C antes das vogacs a, o. u, e das liquidas !, 
r, e algumas vezes da h, e no lim de qualquer syllaba 
tem som de que, v. g : Casa, côco. Cubro, Claro, 
traço, Cherubim,&c., c levando uma cedilha, por bai- 
Xo(r) antes das ditas vogacs sôa como s v. g. Cara~ 
(l°rvt'tr/t)ço, Alcaçuz: e antes das vogacs e, i, y, tem 
som de i  sem levar a cedilha, v. g .: lerco, ( irciilo; 
aides do A, levando a cedilha srta como xx . g.: Çhife, 
Çhantrc, Ohapeo. Advirta-se que adoplei esta forma, 
para tirar o equivoco dos aprendizes,que não sabendo 
«juacs sejam os nomes da Etymologia Grega, confim- * 
«em a .pronuncia verdadeira dos nomes, quo princi­
piam, por ch, c por isso julguei necessário essa dis­
tinção.

O G antes das vogaes a. o, u, c das liquidas /, 
c nofmide qualquer syllabatcm som de çjuê, v .g .: 

Gãnttz, Gómo, Gthne, Glosa, Gruta, Mag-dajenu Ac. , 
e .'>nlcs de e, i, y, tem som de j ,  como: Gelar, Gi- 
ha, Gqboin iScc.

Sc estivermos em duvida qual das lettras devemos 
pscrever, se m ou », usaremos da regra seguinte: 
Oue antesMas lettras A« p, m, se escreva m, v. g .: 
Aiibiguo, Amparo, Immortal &.c., c antes das ou­
tras consoantes se escreva n, como: Conferir, < on- 
serrar d c . ; porém si o palavra fér composta da Prc- 
Pí»siçào Circum, ou do Advérbio liem, devemos con­
sertar o m, v. g. : Circumstaneia, Ilem-quisto&r.

,0  /í*cm todos os princípios de palavras, c depois 
leltraconsoante tem som forte, Y. g-‘ H»nia, Gen- 

I 8
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ro dc. , onlrc vogacs tem som brando, v. g . : Maria; 
porem si a palavra for composta ilas preposições De 
on Pro, conserva o som forte, sem dobrar o R v. g.: 
Provocar, De rogar emliora venha entre vogacs.

O A’ no principio da palavra, e depois dc lellra con­
soante, tem som natural, v. g . : Sogra, Falto dc . , 
cnlrc vogacs tem som de z como: Casa d c . , c quan­
do a palavra fõr composta das Preposições ,.De, Pre, 
Pro, Re tem som natural, sem que‘precise dobrai*o, 
couto: De-secar, Pre-sintir, Pro-seguir, Re^siear.dc.

As palavras cm que devemos usar dc ;  ôào nas 
vozes ele uma sú syllabu, v.g.: Faz, Fez. Diz, Quiz 
d c . , as palavras que da mesma forma UYin uma só 
syllaha. e seus pluraes, e derivados, v. g : Paz, Pa- 

Apaziguar, d c . , c as que tiverem som dc accen- 
loagudo, ou circumflexo na ultima syllaba, esensplu- 
racs, c derivados, v. g. : Tenaz, Tenazes, dc.

O T il serve de supprir o m ou n, quando os não 
escrevemos no fim da Syllaha, que d'elles precisam, 
como: Cõ-hiS-dâ-te ( Commnndanle ) Ví-te (viinlem )t 
Ac.; lambem serve de nhhrevialura em muitos no­
mes, como: Miz' (Marlins), (Hz' (Gonçalves), AV‘ 
(Senhor), Q' (yue)A e.

CAPITULO i.°

Das Lctlras dobradas.

Algumas vezes podemos doltrar as consoantes n? 
meio das palavras entre lellras vogacs seguindo a su* 
ctymologia, conto: Acção, Differmra, ou cnl-c um» 
vogal c uma liquida, como; Suplica, Aggravo uc./

J



porém uma consoante pertence a syllabi antecedente, 
e a outro a consequente. -

Dobraremos o B, quando precisarmos de som forte 
entro vogaes, como: Burro, Ferro.

Dobraremos o S, entre vogaes. quando precisa r- 
Diog de som doce, como: Cláste, &r., e nos superla­
tivos acabados em issimo, como: ( arissimo. e nos 
l’relerilos dos subjunclivos, como: Amasse clc. (02)

CAPITULO õ.°

Dos Xomes Proprios.

Escreveremos os nomes proprios com suas lellras 
originaes, como: Christo. Job, Ac. ; mas boje usam. 
escrever José, Sei, que anligameutc sc escrevia Jose­
ph, Seth.

. CAPITULO G.°

Das Letlras Maiusculas.

Devemos escrever letlra maiuscula no prmcpio de 
qualquer escripluração. que séja; a segunda le ra i 
mesma, quando a primeira fôr artigo ou preposição 
Todos e i  nuii.es proprios, ou tomados como laes; os 
Sanies Pátrios, Gcntilicos. Solirenomes, hlulos, t  
nidades A c.; quando se dft algum exemplo, ou sc »n* 
o dicto. verso, ou Sentença de algum author, ou se 
repetem palavras esquecidas, sc principia P 
maiuscula; depois de Ponto final. Ponto d e i  o ler roga 
^ o ,  e de Admiração; e per politico, o r»o< jg_
sc ‘trata qualquer pessOa: U Santíssimo <- ■



SI'S, por maior veneração se escreve com todas as 
lellras maiusculas: o inesmo se faz por Itcllcsa nos ti- 
lulosdos livros, cpilaphios das sepulturas, e lnscripção 
de alguma obra.

CAPITULO 7."

Dr$ Divisões das Palavras.

Quando'não couber no fim dn regra orna palavra in­
teira, devemos passar o restante para a regra svguinte; 
advertindo, que se pode partir a palavra, mbs não h 
sjllalCt, que passará inteira, e n'esla divisão poremos 
lima nsquinbn d’eslc modo: (-)n o  fim da regra, 
para dar ã conhecer, que a palavra ainda continua. E 
quando no fim da regra vierem nomes com as lellras 
A", ft, M, P, C, junta à qualquer consoante, passam 
ambas para a regra seguinte, licando a linha dc união 
antes d’ellas, v. g- : Co-xme, Di-gno, fía-mno, Escri- 
]>lura, I'a-clo. Advertindo, que toda ã palavra com­
posta se divide nas partes de sua composição, v. g. 
Anlc-pór, Transportar, Gcnlil-homem, Guarda'-coxta 
& c.; e o mesmo quando antes, c depois dos'verbos ac 
seguirem os Pronomes: Me, te, xe, c as partículas re­
lativas: 7 ’o, Cos, t'a, l'as, m'o, tnos, m’a, mas, no, 
v us, n a, nas, tos, lhe, lhes, Ih'o, Ih'os, Ih'a, Ih’ax, 
as quaes são breves, v. g . : Mande-me, Me-admiro, 
Dou-te, Te-conservarús &c.

CAPITULO 8.°

Da Pontuarão.
a

As Parles da Pontuação são sele à saber: Virgula»
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Pnnlo virgula, I)ous pontos, Ponto d’Interrogação, 
Ponto d!Àdmiraçã». Parenthesis, c Ponto final. ^

Virgula c uma lirev • risquinha figurada coino um 
pequeno c As avessas, deste modo: (, ) serve para di­
vidir as orações, pondo-se no fim dc coda uma d ellas,
V g . : Sò se canlicce virlutlcs no homem, guando pra­
tica bons obras. Também sc põe virgula antes dos re­
lativos, conjuncçõcs; c entre adjcclivos continuados 
pertencentes ao'sujeito, ou attribute! da oração, v. g.: 
A: uelle que é verdadeiramente justo, e nobre, deve 
Srt- dccil, prudente, caritalivo, corajoso, e constante.

. Tambcm entre votes copuladas, v. g . : O amar, e o 
querer são causas semelhantes. Entre substantivos jun­
tos, e antes, e depois da vocalivo, v. g. : O Enten­
dimento, a razão, a experiencia, e o conselho está noj 
Velhos, e Sábios: Foge de mim, tirano, mio me pér­
sio,ú: Vai, meu filho, cuidar em teus det eres, lam­
bem depois de dec., quando contenõa o discurso no 
mesmo periodo, v. g : U Cidadão, que deseja ga­
nhar nome, e fortuna etc., deve trabalhar cm benefi­
cio de sua Patria. Não so porá virgula entro o nome 
dc âualquer sujeito, ou entre números, ainda que vc- 
rdia entre dies a conjuncção, v. g.: Antonia Joaquim 
de Castro e Almeida: Trezmil e quinhentoscquarenta 
e dous. No k'r se faz breve pausa, isto b, como quem
toma respiração. . , __
. o  Ponto cvirgula é um ponto com uma virgula pi r 
liaixo d'csle modo:(; ) sorve para quando a oraçao 
fizer om sentido quasi indepentente da que sc seg , 
como: Já soube, o que foi o mal; agora sei. o que e o 

'bem. Antes’ das conjuncçõcs -  Porque, Ainda que, 
Posto nue, Mas, Porém &c. ; e entre verbos de sig­

nificação contraria, v- g< • 0  H om em  n ,  çiotir, <

}



bnlha; descansa conforme permit (cm os tempos. Xo 
lôr sc faz pausa pouco mais demorada, que a da vir- 
gula.

Dons pontos 6 um per cima do outro, d’este mo­
do: (: ) c serve para quando a oração fizer um senti­
do quasi perfeito, como: Os Justos nãopeccam; pur­
gue rimam a Dcos: os mãos peccam; purgue o não te­
mem. Também se usa de dous pontos, quando se alle­
ge o diclo, verso, sentença de algum author, como: 
Dizia o Imperador Theodoro: No dia em que não exer­
cito a minha beneficência, não sou Monarcha, Tarrw 
hem serve para quando vamos dar algum exemplo, 
que confirme n nossa exposição. No lôr se faz pausa 
breve com tom de ponto final.

Ponto d'Interrogação è da figura d um t  ás aves­
sas, c um ponto per baixo, v. g . :(? )  serve para o 
pòrmos no fim de qualquer oração, per meio da qual 
fazemos pergunta, v. g .: Que fazes nesta cidade? 
Quando voltas para lua casa? Alguns usain do ponto 
d'Interrogação antes, e depois da pergunta, pendo o 
primeiro virado para baixo, v.g.: (^) Se is meu ami­
go; porque foges de mim? A pausa fc de pergunta, 
quando lô.

Ponto rTAdmiração ou Lamentação é um ponto 
com um accenlo agudo sôbrc elle, v. g . : ( ! ) servo 
para o pArmos no lim de qualquer oração, co.v. a qual 
admiramos, ou lamentamos, alguma cousa, v. g . : Cios 
i  admirarei 0 teu Author! Triste d’aqutlle, queleper­
der! Muitos usam do Ponto de Admiração, lamb cru no 
principio c no fim do seu lamento, sendo o primeiro 
virado para baixo, deste modo: ( ; ) No lôr se faz pausa 
com tom expressivo de nlTcclos.

Parenthesis são dous scuii-circulos voltados os coh-



Cavos um para o oulro, v. g . : () c serve para no meio 
d'ellcs sc moslrarcm exemplos, signacs de nolas, c,sc 
escreverem palavras, ou orações desnecessárias ao. 
contexto do discurso, c só explicativas de alguma cir- 
cumstancia a parte: ou que postas, ou tiradas do dis­
curso não lhe dcslróc o sentido, v. g .: Bemacenlura- 
dos aqutlles ( Disse Jesus Christo à S. Hiomé), que 
em mim créeúi, sem me verem. No lòrsc faz mudança 
de tom, abaixando a voz.

j •orlo final é um só ponto, v. g . : ( . )  serve para 
■usarmós d'ellc, quando linalisarmos uma oração total, 
ou um periodo com sentido perfeito, c independente 
d'oulro; ainda que não esteja dc todo acabada a es- 
cripluração, v.g. hslou livre dos vexames, que me per­
seguiam. Serve mais para quando queremos usar da 
palavras cm breve, ou dc lellras iniciães, v. g . : Q.l°, 
Sear.' V. M. I. e C. Quanto, Senhor, 1 o*sa Ma- 
gestade Imperial c Conslitunonal. Nolór so faz gran­
de pausa com tom grave, e decisivo.

Exemplo das sete partes da Pontuarão.
O Homem só pode ser perfeito para o mundo, quan­

do 6 virluóso; porque sabe agradar ít todos : e ser
virluóso ( Pergunta o Santo) consiste so no agradar ao 
mundo?;“ Que iutil razão! Para ser pcrfeitamcnlc vir- 
luôso, é preciso, que agrade lambem a Dcos.

- M
* CAPITULO 9.°

Dc outros signacs Orthographicos da Pontuarão.

Alem das parles da pontuação, n dos accenlos, le­
mos outros signaes dc que sc usa para maior ' larcsa, 
«‘perfeição da escripla, suavidade c iuUlbgencta do



leitor, ns quaes sc çhammn: Parágrafo, F.lerrtern, 
Ve«bigratin, Quatro pontos, Asterisco. Angulo, Obe­
lisco. União, llclnçfio, Yirnccento, c Trema.

Paragrafo ou Articulo são dous «  unidos um per 
cima do outro d’e'$ld modo: (§) serve para dividir um 
discurso corn inlcrvallos; usa-se nas Poslillas, Provas, 
Livros de Iheologia, c Direito ele. Alguns usam es­
crever este signal: (Art.) o podem vir claros-ou oc- 
cullos.

Ll ar lera quer dijter (co restante); usam per dibr*- 
viatura d esto signal ), e serve para usannoL- d’el- 
le, qtiar.do não queremos acabar o discurso, por já 
ser sabido ou entendido: escrevemos o principio, e de­
pois a &c.

lerbi-gralia, usamos d'este signal ( v. g .) pcrali- 
breviatura, c quer dizer (por exemplo ),e  serve para 
quando queremos accreditaro nosso discurso, fazendo 
uma comparação, ou dando algum exemplo, o por­
mos antes d’elle.

Quatro ])unlos, são d’este modo ( ___), c serve
para quando queremos callar qualquer palavra por mo­
déstia, ou por indecente, a qual não deve apparccer 
escripta^ escrevemos os quatro pontos em seu lugar.

O Asterisco, pode-se usar ou das leltras tio Alieco- 
dario. ou dos caracteres Arithmeticos, ou deslrelli- 
uhas (•) ( conforme o gosto do Fscriplor ), íèrvepa­
ra buscarmos o esclarecimento, explicação, ou signi­
ficação de qualquer plirasc, palavra, ou discurso, 
diante do qual vier otsterisco: cuja explicação sc açha 
no lim da pagina separada do texto per una linha ori* 
sonlal, ( clara ou occulta ) do tamanho da largura da 
pagina, com o mesmo AHerisco a margem, Lista ex­
plicação se çhatua: Aotudo Èfcriplor*



A nguío 6 o mesmo, quo o nccenlo circumdcso ( \  ) .  
Servo par a quamlo nos esquecermos do alguma pala­
vra, depnis do j;i lermos escripto, o collncarmns no 
Ingnr cm quo devia estar a palavra esquecida, islo o, 
utn pouco mais abaixo encostado a linlia, o escrever- 
tnos aqialavra esquecida na cnlrelinlia superior, com o 
mesmo signal antes d’ella. Outros usam de escrevera 
palavra esquecida á margem cum o mesmu signal an­
tes jTclla.

iVicljsco pode ser do duas formas . v. g .: ( >  ) 
J  g---'j^ervo para entendermos, que a palavra ou a ac­
ção-, que se rofcfe, ò alln'a: serve lamltetn jinra es­
tranhar, 7ui desdenhar dos delTeitos de qualquer pes- 
sòa, que os praticou; cujas acções ou palavras vão inl­
ine iialamenle diante do obelisco.

I ütão è unia hreve linha orisontal, que serve para 
a pôrntos no iim da regra, da qual queremos passar 
o restante das svllahas de uma palavra, que senão 
acabou dc escrever, para a regra seguinte. Serve lam­
bem par.; tinir duas palavras, que o uso commtim lem 
feito d'cilas uma só, v. g. ’• (icnlUhonum, (mania- 

‘mor, &c\ Também usamos antes, e depois dos verbos, 
quando se lhes ajunla algum relativo, ou pronome, 
v. g . : Matei-o, Traia->c etc. Usa-sctie duas, quando 
sc introduz um pronome no meio d um tempo com­
posto, v. g . : Dur-le-hà, MaHtlitl-o-hemof&c. Usa- 
sc dc Ircz, quandoalcm do prononte sc introduz mais 
bin rchtivo, v .g . . Tnr-se-lhc-há dc.

falação são duas vírgulas orisonlalmenlc juntas, 
deste modo: ( ,, ) serve para quando queremos rela­
tar qualquer discurso, por perdido, esquecido, copia- 

oualhCo; usa-sc no principio dotal discurso, eiio



principio dc tounS as regras, em rpianlo cllc durar, c 
no 'im il’elle depois «Io ponto final.

Viraccnlo ou Apostrophe é uma virgula posta ao al­
to rTuma consoante, do fimd'uma syllalia para se sup- 
primir sua vogal, e essa consoante ferir a vogal da 
syllalia seguinte, quando por cila principia, c fnz“r de 
duas syllalms uma sò, v. g . : MinK alma, I)1 Almeida, 
em logar de Dc Minha alma, l)e Almeida ela.

Tréma ou Diérese são dous pontos postos orison- 
talmcnlc cm cima d'utna vognl, que se açha junta a 
outra, deste modo : ( ã ) c faz conhecer que oiiv.la es­
tando juntas se pronunciam separadamente, por não 
fazer diphlhnngo, v. g.: Saítde, Caôtana etcj Hoje sc 
usa do accunlo agudo, cm logar do Trema.

CAPITULO 10 .

Das Figuras de Dicção,

Çhamn-se Figura de Dicção ns mudanças, quo po­
dem acontecer na escripluraçAo alterada. Cilas usam- 
se mais no verso, que na prosa; c são as seguintes: 
1'róthese, Kpenlhosc, Paragõge, Aphórese, Syncope, 
c Metàlhesc.

Per Acrescenlamcnlo,

Prolhese ê uma Figura pela qual no principio da 
palavra se acrescenta uma syllalia, ou letlra, v. g.:. 
Acostumar, Alemhrar, Amostrar; em logar de Costu­
mar, Lembrar cfc. ,

Fpcn these ó quando no meio da palavra sc acres-
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conta uma, ou mais Icltrns, v. g . : Marortc, Pagano; 
cm logar de Marte Pagão, >

Puragóge ò quando so acrescenta no lim da palavra 
uma sjllafia ou lellru, v. g. : /•’«/ire, Mqrtgre, Mo­
bile; cm lugar dc Murtgr, Feliz, Mobil die.

Per Diminuição.

^pherese òuina Figura pola qual no principio da pa« 
lajra çc lira uma, ou mais Icllras, v. g . . Dt-lgaçur,

' MagiUurân, Fampejar, fíependimento; em lugar do 
’ Adelgaçar, Imaginarão, fíelampejar. Ar. Taiulicm so 
diz : Ao? Na, cm lugar do Fm o, Fm a. Ar.

Syncope é quando no undo da palavra so lira uma, 
ou mais lotlras. v. g . : Cuidãso, Diffrente, Inngb, 
Fsltis, Mor; cm logar do Cuidadoso, Diffacnte, Ini­
migo, Fslejdis, Maior, Ar,

Apõcope ó quando sc lira no lim da palavra uma, 
ou mais lellras, v. g . : M armor, Gram; cm logar do 
Mármore, (irande Ac. Também sc diz Apocope, quan­
do vem juntos dous, ou mais advérbios acabados cm 
mente, que so occulla nos primeiros as syllabas menti-, 
o sc cvprcssa só no ultimo por Faphonia, c para rvi- 
lar a repetição fastidiosa, v. g . : O General portou-se ' 
sábia prudente, e valorosamcnte; em logar dc Sdbia- 
mente, prudentemente, e valurosamenle.

Per Transposição.

' Meldlheseou Antithcsc ó quando se trocam no prin- 
cipioj meio, ou fim, ou lodus. os IcUrás d'uma pala-

‘ *  -  .  ,  • ’
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•yn, v. g. : Ihahnar, Crelyo, I'rol, cm lognr dc.Iffl?* 
mar, Clérigo, I'lor. Ac.

V'lnm.i sc Euphnnia a docilidade da pronuncia; c 
Cavnphouiu a dura c aspcra expressão d ella.

vida  nr. o . j o i n  ru: r.ASTno. i.iv . ■i., <:Ar. 1 2 .

( it) Exemplo pro I i co da analyse Geral."
i

" O llidaicnolinlia forças para nostollier os 
fruclos. mas não para logral-os; d pelejava 
já mais pela reputação, que pelos interesses 
da Campantia.

Kslc ajuntamento de |>alavrns forma um período do 
dons memliros, ou orações lolncs. O primeiro corro 
désde 0 principio até loyral-os; o segundo, des le c pe- 
Irjarmúi; o fim. Kstns duas i rações tolaes estão na or* * 
dem directa; porque a primeira assevera um aclo «Ic 
potsuir forças, que se considera anterior áo aclo de* 
pelejar, que a segunda assevera; além de que esta 
tem anexa a conjunrção copulaliva e, que faz que sua 
idUrmaçíio indicativa, que lhe precede, sem ter atine* 
xa partícula alguma suspcn&iva tio seu sentido: tudo 
segundo a regra que diz « A oração principal ê sem- 
« pre ti primeira da ordem direita; c se dá á co.iliccer 
« pela linguagem indicativa, quando sua n (Urinarão | 
« se não suspende com alguma conjuncção propria if 
* produzir esse elTeilo. » Agora considerando a cot.s- 
trucefto da mesma oração principal, cila está ua yr«|



(loin direcli, por sc açlnr o sujeito Uidcjlcfio collnca- 
do antes ilo verlio, e o objective forras depois il die: 
<ln mesmo moil:) a subordinada (segua I» membro) oV 
t.'i in nrilcm ilirecla, por se considerar o mesmo sujei- 
lo lliilulrâo antes do vorlio pelejava, o ipial cmno 
Verbo intransitivo tem reunido jã o sou altribulo, con- 
si leiM.1i» sempre posterior ao verbo substantivo, fazen­
do o mesmo scnlido que esta expressão citava pele­
jando, e'em ultimo logar os sens accessories, on com* 
plemenlos circumslanciacs pela reputarão ele., o que 
|ur>> é conforme ã regra da sua syntaxo, desorle que 
pão lhe suspende o sentido.

Tornaqdo á primeira oração, cila é simples, por 
ler um só sujeito, o llidalcão, um só predicado, 
que é n acção do verbo ter, e um só complemento^ 
objective forças; porém é complexa, por ter adjunclo 
o complemento circumdancialile litn para que, expres­
so pela oração do Intinilo para not tolher os fruclos 
At . . só n'esla complexão circumslancial, éque scaçba 

. cimposta, por ter rcunitlíi un)3 onlríi cirruni$t*mcia 
liiu—pui'a lograi os — em sentido contrario, conhe­
cido pelo advérbio negativo nã i, e ligado a primeira 
circumslànein pela conjuncção adversaliva win*. A se­
gunda oração, que é subordinada, é igualmente sim­
ples, por ler um só sujeito b Uidalcâo, um só predi­
cado, qj»e i* a unica acção do verbo pelejar', roas e 
complexa, por ter adjuntos os complementos circuma- 
tanciaos de causa*—pela reputarão, pelos inlei esses-— 
c o c o m p l e m e n t o  restriclivo— Campanha — alein.lo 
advérbio comparativo augmeulalivo mais, eincuja re­
lação de codsas comparadas t\ que somente se açin 
cohippsta. Todo eslé Periodo coinprebendc cm m 
‘lUalro orações expressas pelos quatro dislinclos xo»
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bos, que n’ellc se observam, os quaes são peVa mesma 
ordem, cm que se açhnm collocados: Tinha, Tolher, 
Lograr, e Pelejam, As suas mesmas formas dão a 
enlender, que a excepçào dos dons Infinitos Tolher e 
Lograr;os orações dos outros dolis são indicativas; po­
rém d'cslas, uma 6 absoluta, c sem parlicula, que ò a 
do verbo Tinha, a outra 6 determinada per cila, o li­
gada pela conjuncçflo e, que lhe tira a natureza de in­
dependente, e á põe subordinada. Tendo-se assim feito 
a Analyse geral, passa-sc a analyse particular de cada 
uma d*estas orações. *

Analyse Particular.

O llidalcão linha forças para nos tolher os fruclos, 
mas não para logrnl-os; c pelejava já mais pela repu­
tação, que pelos interesses da campanha. Já dissemos, 
que este ajuntamento de palavras continha quatro ora­
ções, segundo os quatro verbos, que nolle véem; duas 
Totaes constitutivas do Periodo, que são: a Principal.

O llicalcâo linha forras, e a subordinada' c peleja­
va já  mais pela reputação, que pelos interesses da cam­
panha; c as duas Parciacs de circuinstancia de fim — 
para nos tolher os fruclos, mas nd > para iogral-os. — 
Examinemos os lermos d1 primeira. O Sujeito ò o lli-  
dalcão: nome, que designava entre aqueiles Mouros 
a segunda pessõa do Keino, o maior dos Fidalgos Di­
gnitários, c como tal considerado substantivo mascu­
lino pela regra dos nomes, que significam digiuladcs e 
empregos de homens; por cuja razão è appellative, o 
cuja significação vaga.e indeterminada, edefacto oes- 
tá pelo artigo delliuido o para poder servir de fujoho, 
pela regra geral, que diz. «Que ucuhum nome. *ap-



« pellntivo possa servir de sujeito na oração, se nílo 
• individuado per qualquer artigo.» li pois o Hidaledo 
o sujeito, «pie exercita a significação do vcrlio Tinha, 
o <|ual é proveniente do Inlinito. Ter da segunda con­
jugação regular, fazendo no presente do Indicativo 
Tenho., e no prelerilo Imperfeito do mesmo Modo Ti­
nha, e está na terceira pcssôa do Singular com o 11 i- 
dalcão, quo ê da terceira pcssrta, e do numero Singu­
lar pela regra geral, que manda. * Que o verbo con- 
« cofdv sempre com seu sujeitoem numeroepcssôa. > 
r.sic vorbo é adjeclivo de acção transitiva, pelo que 
pede necessariamente um complemento objeclivo, que 
se «lã cm 'forças; esle à o plural do noinc substantivo 
forçado genero fcineninopela regra dos nomes acaba­
dos cm a breve, que fazem o seu plural pelo simples- 
accrcscimo de um s: Torça no seu natural signilica- 
do quer dizer: valor, poder, coragem, violência, im­
pelo; mas no sentido figurado, espccialmcnlc quando 
sc serve «Peste nome no plural, ú como n esta passa­
gem, que se falia das guerras da Índia contra os Por- 
tuguezes, 6 tomado (como disse) no sentido figurado, 
pelos Ralalhõcs armados, c exércitos promplosá com­
bater. Tara nos tolher os fruetos, (* uma Incidcntcex- 
plicativa de uma eireumstanria de lim; V olher is um 
verbo da segunda conjugação Porlugucza, está no 
Inlinito «impessoal, porque sen .-ujeilo ó o mesmo da 
(fração Principal o llidalcâo; Tolher è verbo ndjccti- 
vo transitivo, e como tal, pede um complemento ob­
jeclivo.' que se dà em fruetos, este ê o plural do no­
me frurlo masculino por ser acabado cm «, grave, 
que faz oplurar. pelo simples augmcnlo d um t ; alem 
«hsso.ro verbo Tolher vale o mesmo que nrar, «pio 
e fie significação relativa, c por isso requer mais um
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complementa terminativo, que indique o lermo do 
su.i relação, o qual se dá na palavra nos, que ò o 
plural do Pronome pessoal Lu da primeira p». sãa: 
esta oração do luliiiilo tios lirar os frurlos eslã aqui 
servindo de consequente ã proposição Paro, quo sig­
nificando n relação dc tendência á mu fim, a que serve 
para nolal-a, não como exigida pela signficação de 
seu antecedente, que 6 o subSUmlivo,/bm/vmas sim 
adjunto á ellc, como uma simples circumstnncia do 
fim, que se (juiz fazer considerar demais, alein do 
aclo de ler forças, servindo assim a cxpressro part. 
tios tolher os fi nitos de mero complemeto dc fim. Mas 
6 uma conjuncção adversaliva, que serve aqui dc li­
gar a oração seguinte circumslancial lambem de fim, 
não paru logral-os com a eircumstnncial antecedente 
para nos tolher os frurlos ficando por essa forme uma 
dupla circirnstancia adjunta a mesma acção de ler for­
ras; posto que em sentido contrai it), e. por is*so vem 
modificado pelo ndverliio negativo nttõ: logral-os vale 
o mesmo que lograr-os mudando o r  na consonância 
cufonica /; Lograr h um verbo da primeira conjuga­
ção Porluguçzo, csUi igualuientc no Infinito Impessoal, 
tendo per sujeito o mesmo lliilalcâo da ojoção Prin­
cipal, assim como o teve o verbo Tolher, á quem eslã 
atado na mesma relação do cnmplemenlo cirruinslau- 
ciai tie lim, devendo por isso ter a mesma -regencia 
n'aquillo que lhe estiver occullo, para sc lhe entender: 
Lograr è verbo adjective transitivo, como tal, pede 
Uni complemento objective, o qual se tlá cm os termi­
nação própria tio complemento objective directo da 
terceira pcssba Tile, lillu no numero plural, para 
na qualidade de Pronome relativo, que é referir tra­
zendo á memória o nome unlcccdonlc, trazer o mes-



inft nome fruetos, de que já se lem fnlladu na oração 
anlecedeníe, fazendo a expressão Iogral-os o mesmo 
sentido, que: lugrrtr a dies fruclot: lista oração do 
lnlinito logral-oscst;í servindo de consequente a Pre­
posição Vara, que segundo já dissemos, nota n rela­
ção de .tendência á um lim, tendo per seu anteceden­
te a mesma palavra forças, que a conjuncçau mas in­
dica devnr-so entender: d’este modo analysada a ora­
ção principal com as suas annexas em sentido claro, 
dir-sc-ha sem ellipse: O lltdulean linha forras, para 
tj/licr oV fruetos d nós, mas o llidalcão não Unha for­
ras, para lograr dies fruetos.

Passando agora da oração principal à 9Ua sultordi- , 
nada: V pelejava já  metis pda reputarão, que pelos 
interesses da campanha. Diremos, que elln 6 subordi­
nada a principal pela conjunção copulative c, que liga 
per tal maneira estes dous membros, que qualquer 
complcmenlosubjuuclivo, ou atlribulivo, que falte em 
um, se subentenda do outro: Ora a palavra Velejara 
6 Pretérito Imperfeito do Indicativo do verbo Velejar 
da primeira Conjugação Porlugueza, está na terceira 
nessòa dp Singular para concordar com o seu suben­
tendido sujeito llidalcão, que è da terceira pessdado 
Singular; Velejara ê verbo adjcclivode acção intransi­
tiva, pelo que não requer objcclo, c somente tem o 
o seu allributo incluído cm si, que 6a mesma acção do 
pelejar, pois que Velejava faz o mesmo sentido que: 
listava pelejando. A palavra Mais 6 um advérbio aug- 
•iicnlativo, comparativo, que está modificando o allii- 
I'iito ã lim de se não tomar pelejava, no sentido sim­
ples, e absoluto das pelejas ordinárias, porém sim m> 
sentido tie pelejar em maior quantidade: Já, 6 um ad- 
Yerbio do tempo, que significa p mesmo que: nessa



»'nslnnlc ou Otcasiáo — cm que so considerava pele* 
juniJo. Pela reputarão'. Itepulaçflo 6 um subslanlivo 
foincnino pela regra mais gnr.il dos nomes acabados no 
ilijplitliongo fio precedido da vogal i ou s ou c ciiU- 
lluido; reputação quer dizer: Fama, Nomeàda, Cre- 
dito, Bom julgar dos mais a prol tie sua virtude, Ex- 
fôrro. Coragem Ac.*, <': pois um nome nppellalivo, cuja 
significação geral, c vaga precisa determinar-se, pois 
quo alii não sc (píer foliar dc toda, c qualquer re­
putação, mas dc mna certa, c determinada repu­
tação, qual, a do Hidalcão, c individualmente, st-  
Lm o seu valor, c coragem, razão porque sc açlu 
determinada pelo artigo determinalivo femenino — 
n — do Singular concordando com ello em goncro, 
e numero, c reunido na palavra pela, que vale tanto 
conto* pora, mudando o or, na consonância cjifonica 
el pela figura Anlithese: d’estc modo a reputação k 
consequente da Preposição Por, a qual indica a rela­
ção de cáiisa movente a guerra, a qual reputarão o 
jíidalt âo desejava adquirir dc seo esforço: assim pela 
fama é um complemento cireumslancial de causa, ad­
junto n significação do verlio pelejam, que ú o antece­
dente da mesma Preposição Por. K Óonjq o fldverldo 
cojnporalivo mais elevou a acção do verl>o pelejar A 
ser tomada cm um sentido composto, comparativa- 
menle as duas cireumslancias de causa, qufas— a re­
putarão, e os interesses tia campanha — , fez que u*'na 
oração, que de sua natureza ern simples cm seu su­
jeito e prcdicádo, posto que complexa, se tornasse 
composta, coiTiparalivamentc as duas cirgumgluncias; a 
pnrtirula — guc— collocadn entre esses tíous lermos 
comparados— mais — pela reputação— r/t/e-1— pelos 
interesses, 6o — que-— conjunct!vo, que se costuma
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pflr nas orações comparativas, cm lognr ilc—do que— » 
c deste modo pede o seguinte termo da compnraçáp, 
o(|uul se llie dã na segunda circutnslancia causai — /;é- 
Ins interesses — , vindo a demonstrar, c referir .1 quan­
tidade maior da acção do pelejar por causa da reputação 
cm comparação da quantidade da mesma acção, por cau­
sa dos interesses da companha: interesses— é o plural 
do nome interesse, que quer dizer: lucro, court nit ncin. 
ganho,producto—  o è um nomo nppellativodogenero 
.nascalipo pela regra mais geral dos norms acabados 
em-J-c— hrcYC, que não são precedidos da consuan- 
tn— ,l — ; e (jue como não so quer aqui loinnr .no seu 
sentido universal, c vago. per quaesquer interesses, 
inas sim per certos e determinados, razão porque so ' 
lhes annexou o competente artigo masculino do plural,
•—os— , licando os interesses per consequente «!a pre­
posição—Por— , quealiiseaçhacomo—r —muuado 
em — l — eufonico, e d’este modo—pelos interesses— 
vem a ser o segundo Complemento circumstantial do 
causa anncxacoinparalivainento ao verlio— pelejava— 
quo serve lamhern do antecedente. E porque finalmcnto 
a palavra— interesses—n pesar de já determinada pelo 
artigo—os— , todavia ficava ainda muito ampla na sig­
nificação rolátivoincnlo as diversas cspecies, e quali­
dades de interesses, convinha nutilo indicar a qualida­
de d'esso* interesses, restringindo quanto fosse possí­
vel o seu lato significado per meio de alguma expres­
são complementar, a qual se dá na palavra — campa­
nha— precedida de seu artigo preparado pela pre­
posição— ficando a expressão — da campanha —  
o caniplemento rostrictivo da palavra — interesses —  
já dhjulcs determinado pelo artigo — os — . A dizer-
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6o pois todo o Periodo som alguma ellipse, lar-sc-hia 
cçte longo discurso:

O IlidalcHo linhn forças, para tolher os 
fruclos á nós, mas ellc não linha forças para 
lograr elles fruetos; o n'essa occasião ellc 
pelejava por-a reputação com mais quanti­
dade de exforço, do que aquello quantida­
de de exforço, com a qual ollo pelejava por 
os interesses da Campanha.

x V V

O *
FIM DA ANALYSE.

<é



NOTAS E ADVERTÊNCIAS

E

UMA TABOA DOS VER DOS IRREGULARES.

(1) è palavra Orep», qner dizer— Advertência antecipada— 
e ih***> iln: os preparaturio;» paia se entrar m» c«»nliecitnenio de 
qur4<|uer nciencia, v. tua dijjinî âu, stu object o % Jim n que se 
jjrjjpõei t partes componentes*

•s
(1) Arte í «ndo quanto dá regtn» e prrreilos. pai;? se fazer 

alguma c»usa. Quando as regras são claras, palpáveis, e eviden­
tes. lem o mime de scienci.t. Km toda n arlr ha sempre um ob 
jeriu, e um fun. Object i ê tudo aquillo. nobre que versam as 
regras da arte; fim e o que dVlla se espera. Crammntica t  arv; 
porquo Hí preceitos e regras para liem se escrev-r. Icr.e fallar 5 
seu objecto são as palavras, eus Icllras: o seu fim e ler. escre­
ver. e fallar sem erros: A Palavra — fínmiwatica -deriva-te do 
Grego — Gramma — que significa — Ulterntura ou Ultra.

( 3 )  Açha-so incluído n’a Orthnçraphia n'o fim d’esta Gram- 
matica, completando assim as quatro parles d’ella.

( 4 ) Vai a r.lymnlngia em primeiro logar, para esclarecer me­
lhor as outras partes,

< <i3 Toda» a» palavra», de que usamos sc reduzem a estas qua-
V “  '  . «  ■ . a / '     . 11 X e a l io l  a u  r-. 1 —
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menino, v. g.t Antonin ganhou o dinheiro: Eu comprei um cavallo? 
Tu recebeste a carta: Uma fera entraga tudo: ()t homens tão rano- 
naet: At catas agasalham uns human: Da Corte tt vir ram uma* 
carta", 6fc. O* nrt. o, a, um, uma servein com o* nome» do sin­
gular; o * ,  as, uns. umas corn o» do plural. DVstes arl. çhomain- 
6e ditfinidos e determinados o, os, a, as, porque determinam, e 
moHtrnm a coiua individual, e determinada; um, um, uma, umas, ' 
çhumnm-te iuditfinidos e indeterminados; e suppo-to must i em a 
coiisu em sentido individual, todavia são indeterminados e va- 
gtts, v. g, ; Um homem da plebe: Uma mulher de ratão, Deve-se 
advertir, que estes deiradeiiosart. somente u são, quando u&u 
tar.em oflicio do Adjectivos ntumrae-. Usaremos do àrt. antes 
doa nomes appellatives, quando os tomarmos em sentido indivi­
dual, e determinado; porque faz dilferen</a dizer: Eu recchi rur- 
loj.de Eu reerbi as cartas ou Eu rrcebi umas carias. Do pimei. J 
modo nem determina qunulidade, nem qualidade, c ne-ui indica 
circuinsiarrría alguma relativa as cartas. Do segundo modo de­
termina serem carta*, de que Já se tein (aliado. Do t«n>'irn modo 

f t&tcrralna serem mais de uma; porém não diQinindo a qualidade 
das cartas, nem outra alguma circumstnncia, dando >o a entender, 
qua o podería explicar, sc quizesse. Oniitlireinos o art. antes 
di>* nomes nppellativos, quando forem precedidas de algum de­
terminative de quantidade, v. g.; Muitos homens; Poucas coma* \c. 
Antes dos Possessivos, quando conrnrdnm com nomet de pa­
rentesco, como: Meu pde? Minha Irm ã ;  porém não sendo o num. 
de parentesco, podemos ndmitfir ou deixar de admittir, como: 
O mm credito; Minha reputarão. Não usaremos de art. antes dos 
nomes proprios; porque n sua propriedade os determina: e se 
dizemos algumas vezes: o Dique, o Camões, devemos entende os 
appellativos, Ilia o Poeta. Antes do vucativo, não se admitte art. 
Os artigos Servem ainda do subvtantivar os Adjectivos, i-rbos, par- 
ticulas, lettras, e até mesmo Orações inteiras, v. g.: Ü Pro uõo c o 
contra ÒÇc. Estaudo «ò oo mrío de palavras serve de pronome te- 
íativo, v, g.: A nubresa d'alma c a da nascimento,

( i ) Quando se diz; Cio, Terra, casa, logo se entende o que é, 
getn depender de mais nada; mas quando se diz: Esludiúio, Ho- 
onto, Pigitante, procuramos logo saber» quem tem e>*as qualidn- 
de», sem o quo sfo palavras sem força; eis a dlflcreuça do Subs­
tantivo e do Adjectivo. O primeiro significa uma cousa que sub­
siste per sl; o segundo exprime uma qualidade, qu subsiste tm 
outro objecto, com o qual «lie concorda clara ou occultamcnte.

( v } Para conhecermos, si os nomes süo substantivos não íú tau*
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la sabert.,os. qne (ada que lem corpo o Is poflm que fambcmot fe­
rn us. que o nSo Icra. e todavia subsistem na idea, e por isso se *ha- 
rn.i m ideáes, laes são: Satisfação, Suppasiqão, Orar tin. Jtjnm fy;. As 
cuusag, que Do» causam sensibilidade, v. g. i o Calor, Frio, Fa­
me, Side S'e. I'arn se conhecer facilmente si os nome» sio snb- 
stnnlivos, basin nnlepor-llte qualquer d’estea substantivos g-raes. 
Homem, Pessoa, Count, Segado, e nsn podendo com qualquer 
dVIles, ou coin tudos faxer exarla concnrdnncia, e otal mime sub­
stantivo porque nio se dirni Homa n Conlitui;Sa, pessoa Consti- 
trti .iio, negado constituirão. courts constituição. Podemos sim lomiir- 
tnos com • substantivo qualquer adjective*, ou mesmo o snbstanti- 
sarimii.il que nemsó »e fax pur abreviatura, maa lambem per eu- 
fonia.e bvllesa do discuiso. Mo tubalanlivososnomet primitivos— 
Fair, 'J'erra, Feriras os I’atrooimicos— dlrarts. Fernandes; os Col­
lective J— Î ovo, fiação, Ilnnjo, Cardume, Sic. o algons nomes com­
posto» de doas, ou mais palavras, comoi Usofruclo, Contratempo, 
Girasol ifc. ,com alguma» except ües.

( 9 ) 0  Universo I um composto de ionumerarei* indi»idno§; o 
TUn sendo possível dar n cada um o seu nome proprio.e singular 
para.sua dt«ltneç»o. se inventaram os appellatives, para com um 
m-sinn termo se designarem muitos indivíduos ligados entra «I, 
p-r alguma qualidade, que compelisse * todo*. A estes nppellt». 
f.wn os U-iros *hamam. — Uninnatt — e n'elles se Incluem o* 
gem-ros, e as especies.

( 10 ) Atgnns Grammaticus dão declinação aos nomes Portuçue- 
«rs a maneira dos U tiooss quando nem lem rasos, nem decltna- 
Cío; l>.„. qne -  cam -  i a difleten.;a da termina*lo de um nome 
t*m itiHiift o* «**o« ou relaçõe», o que nio *er-1'* •
| miis o» nossos nomes são indeclináveis. Temos porem a varm 
VO. de num ero; e n .»  ad jertivo . de duas torm nsa rar.acoo de 
genero e numero» os Pronomes p tm tw n  e o reciproco, confor­
me os nOclos. que falem  na ornclo, tanibem tem variações, v. g- - 

* «... mim. mi. me. nos. swss Tu. li. /«. s-s. ears Si, se; F.Ut. eUtt, U>e. 
O. a. tiles cilas, lhes, oi, as. Todos os mais só tem variator* nn- 
Hitrrn e gcnericai*

J II ) <o on nomes de animacs*1 (JUf dt»w*TÍam ler jenen* rna 
ettíiiio e feminino. as cousas inanimadas deveríam 
<>•* 1-fc-ir.. -enero chamado neotro: porem o um d» '»>«* I 
"yv " na., admitle. e todos se tomam rumo ma<r.dtt>-* ’ 
niDus. u Oenero masculino dix-m ser mais nobie, que o fei
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relativamente n concordância do adjectivo com um sò t/cllrs cm 
cnncurrenria. Conhece-se o genero doa nomes I’urtugiiews tam- 
b«nv pela Ifrminnçlo, à saber: aflr mascul inot os munes ncabados 
ecn-í ou-ú-agudo», v, g. s Javali, ttambnj em-o-lir. ve. v. g. : .íço, 
Ilraçot em-ô-v. g.: Avó: em-ini* um, um v. g. : li rim* Tom* Atumz 
em ns diphthong»* ai. tio eo. òi% êo. *ie* v. g. : Pn\ Hatandrno, Ceo 
Comboi. Urro. Iferõe: ra\»ut*et. il*ol. ul* v. g.: Areai, Rurel* /i«r- 
r»7. Anzol Paul: ein-ar, rr, ir, or, ur, ói. v. g.: Mar, Prazer, £/i- 
xir. .Suor. Catur. Algos* $$c. De lodui estes exccptuam-se. Aw, 
Co/, que sfto femininos.

Slo do genero femenino os substantivos afnbadosetu-n-breve, 
v. g.r /f&rt. Pada &'c. Kxceptiia-se Mappa* Dia * Clima* e alguns 
Grego*, como: Camela, Diadema* Emblema* Phantasma* Pla.*eta% 
Scistnat* Sistema* que são masculinos. Sfio femenino* os acabatj»* 
em-d. ffm, c. v. e .: Romã* l.an. Marram* Mercê. Excsu u*m-sa 
Acarugê.,1S*aigê Manuuê* Moçambê* Matsapc. que conforme a- 
linguagem Luso-Krazilica *Ao masculinos. Para se conhecer o 
jenern do»nome*. nflo e preciso mal*, que recorrer -o» artigos 
se elle concoidar com qualquer dos artigos masculino* é o tal no­
me masculino.se concurdnr rom os artigos femenino»: é *» tal no­
n> femenino. Além dos nome* masculinos e femenino», temos ou­
tros, que osLatinns çhainarn Commum de dous* que philnsoficnmeti- 
te no Português são adjecllvo» d'uma »ò forma, que o artigo lhe 
derlara n g mero a que deve pertencer relativamente ao substan­
tivo que *e entende, taes são: Artifice, Guarda. Martyr, Vigia. qua 
tacitamente concordam rom os Substantivos Homem* ou Mulher. 
Chamam Promíscuos ou F.picenos — aquelles. que o artigo lhe não 
declara o geuero, e su sim a palavra — M acho  ou fea.ea—, taes 
tio: Aguia, Cobra, Sabiá &c.

(12) Nem todo* os nomes Portnguczes gosam de ambos os 
numero*: Carecem de plural toJos os nomes próprias, v. g*: 
Amasonas* Cícero* Pernambuco &c. O* nomes de ideas abstractas* 
ou de coutas tomada» em sentido individual, on pessoal, ou como 
espertes, ou genero» distinclo«.e muitos nomescollcctiv#*». v. g.: 
Caridade. Prudência* Jtfsiiçrz, Fome* Somno* fíramtnalica. t.ogica* 
Praia, Ouro, Infantaria, CesvaUaria, Chrhtianismo* Paganismo, 
Genlilidade, Jcc. Carecem de sing, os nomes, que significam cou­
tas ligadas, ou homogêneas, v. g. : Andas* Algemas, AUu\arat9 
fíofes* Calcas* Faucet. Ventas, Preces* $fc. Porém assim como pode- 
mo* oppellanvar os substantivos prnprios, dlzend.#: Os Ale*%tn- 
rfrrt, os Ciceros * Afc. * podemos dar sing, aos que não teem dizen­
do: A Venta direita* o Rife da parte esquerdo: conforme exigi» a ei- 
pressão, uu discurso, e ate uicsiuo pm bclleza do nosso idioiua-
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(H) Par» se conhecer qualquer nome *c c ndjertirn, l.astn nr- 
tepôr-Ihe o* substantivo* (jer«e» -  Cwma, /•/•*<»(•, Segoriu. /to- 
m em  on M  other % que fa/.cn lo euctJi roncordancln com qualquer, 
ou com todos, c o tal nomt* ndjrctivo, v. g.: Covan utit. /VV*n/l 
agmdarel% S'egocio interesiriite. /foment honradn. Mother furmum, 
£\*c. Scndo nomes do Uignidadcs. OJficlo*, l*arente.%co% Honra*, 
J*ostua% Titnloa, Empregai. concordam com ok «ubslaiittvos Ho- 
rnfm ou Mulher, v.g : Homem /lei. Mulher l)iu,ueui S'c Pols 
que nÒT temos, que lod?» o nome, que so njuiitu si mu *nbsinn. 
tivo pnrn o modificar, ou determinando-n. «m o* plicando-o. «ui 
• estnngindo-o é. para uòs um nome mljertivn. quer n j a  derliun- 
vel. qu»rr indeclinável, segundo a doutrina do doutíssimo Jcrím i- 
ino Soares, em sun (jram m aticn HhiUsoliru Liv. J .  l a p .  I .  « tt. 
*2. |» i i ç .  < lOJ). Assim di/oino*, que «« pulnvrn**. quo expressam 
•»svVs q mill da des moraes, C h riilo , Jlei, D ntjuc, M arquez, Jh tu u lr  % 
Guardião' &Çc. J}c., são verd •deiro* adjectlvo», p.vto quo subMnn- 
tivados, e ron«*agrndo* como subatuiitivus, pelo uso diuturuo do 
sc pronunciarem substAntivnmeute*

( 1 4 )  No Lingua PortngtMíZa ha poucos comparativos sim ples­
mente ditos, o o* poucos, que temos, recebem*»* do Latim, h ^ân: 
M elh o r P eior, M a ior, M m o r , In fe rio r , S u p erio r. Po*t tr io r . lu te - 
r io r , E x te r io r , U lterio r S‘c suppn?-*e n falia dos que o3«* fôêm . 
ojuntando-se ão positivo a parliculn — Wfiú, mrwnv. ou tu o t \ .  ç. : 
M a il  sabia. M raoi ttln d lõ tn . T ã o  pobre-, pm que e .ies não recebe- 
rarn o comparativo propiio do Latim.

(15) Também o, superlativos sitnpieamenlo qne lemo»,
«Bo poucos, e recebidos <lo Latim, e S»o: Oplin», l‘r,„m». Ma­
xima. Mínimo. Ultimo, Intimo, ExIrrmo. tnlrgerrimo, Supremo .... 
Sum mi, ínfimo &r. Suppre.ne a falta dos que não tetm, ,|im- 
tando.se ao positivo a partícula — .1 luilo ou (tráâtlcrnelile— , £•• 
Muita sahio; Gnmdrmente /«»/«». Também s* exprime o superlali- 
Vo antepondo algum d,« artigos d.flUíldn* a partícula man., o 
juntando »e este» A qualquer positivo que n tornar* iim Mipeila- 
"*n  da primeira ordem, v. g . : 0  mtit tubio, J  mau delicada. >"'■ 
f)uira maneira de formar o superlativo. é com a regro a gulute: 
Hr posi'ivo* acabados em — a,r,o — mudam * ultima vo.a *m 
f.ri.no, a v. g. : Jaito-a. Grace fazem, Juiliuimo-*, Gramtamo-a-, 
purem Man faz Mãliuimo-a. Os acabados cm-ío. e pritneiins 
'uudj.n o-o- dodipblbmigo em ninuno-u; e us segundei accr, s ei 
•a-ie-lhè nitiimo-a, ». g. : 5«<*, >ã — fjzem — Sannrioía-o. * n. . 
l 'a ,'o , e'm . . .  ,,y _r . a rrrP sccnta>—*-lhes im im n-a, V-l>'  r ' 
e»r tazeoi Central,,xmn.u tmlpiriuimo a. ObK*»*1*™  mma'
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liaino mrm niuimn.a, v.jç.: Commwn f.iz Commimiisinw O s ara- 
lirul.'H em - t -  mudam o s iin t istimo.a, v. g.: Atras Ia/. Atrocisii 
sbno-a. Kate* superlativo* se çhamam enunciado* com uma *ó- 
puMtia. JX respeito do* superlativos cujos positivo*acabam em 
"• e• ° -  •eoio* as excrp̂ Ae» seguintes; íahiv-a: Sagrado n: Frin-a-, 
ĥpera-a\ Integra, nu lnleira-a: fazem Sàpiintinima.a: Saem Usai 

»on-o; Frigidiaiinwir. tntegrrrlmo-a. recebei..* ri„ Ulim. 1’ara os 
arribados em no ou « tuloplamo* na polavra- ChrUlão a - a pro- 
V ia pniavra Latina Christbinietiiua-a. 1’arn n* acabados m 
tem o s; Amável. Fiel ilúeravel ijue  fazem A mabellulmn.a; Fide- 
Ussimo-tt; MiserabUissinuj.a. Todos elles terebidus do * -a l i m.

#•

( l í» 1) t ' « ,  Aoi, designam primeira pes-õa, isto è % quem o u  «a 9 
C|ue lallu. / « ,  / üí (!e>i®nmn wrgunda |>etióa, islu c cuuujunD Su 
lal!í»% i.Ue% hU/tp Ella% Ellm «V^ignam terceira peuóaK »»h» c, 
de ipiiMiif/se fali» . A prim eira e flui* nobre, que a Mrgunda. e r r  
ta , que n lerceira* lísles debiziintivim c o reciproco — St -- re re -  

variaçòe*», segundo o* officio* que fazem uu oraçio , como 
vamos uiobtrar:

S in g u la r . I* |- r a l .

Stndo Sugcilos d'Orarão. „

£ u ,  T u ,  E l le ,  o u  EI1a. •  *  N ô s , V ò s ,  E lie s ,  cm E lia s .  * •  # 

Scjii/u Complement9 de Verbo.
9

Me, Te. Lbe, n, a, Se. Nos, Vos, Lho, os, as, Se. i

Sendo Complemento da prrp. Com.

M ig o , T ig o , K lle  ou  K lla , S igo . N õ s c o . V ò s c o , K lle s o u  K lla « ,Sigo 

Stndo Complemento d'nutras prrji.

M im ,T i ,  L lle  o u  K lla , S i. N ô s , V ò s , K llc s o ir  K IU », Si-

i-u, c Tu sju icuipre Sojeitus cm qualquer utas.to; potiiu S»1, 1
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Vãs, Elie, Ella. Ellrf. Ellat sò o siin, quando antes de rí nlo trm 
preposiçflo; pois |♦*n1111-a servem de complemento. conforme. a 
nm un-sn dn preposição. O Reciproco — Se — nunca tignra do su­
jeito, »ua* forums serrem para audios o» numero». A» forma* — 
", a. o*, as - RJu Sftnpre complemento object! vo; -  l.be. Lhes 
-‘oniplemenio Tcrminaiiv» segundo n natureza do* verbo*. qtm 
se lhe* ajunlnui. Muita* vezes se repetem os mesmo-de-ignali- 
Vus. para maior clcgattcia, v. g.: A si mesma se condemns/: 1'cri. 
»«c à ruLu mesmo .

(171 F.sle» Pronome* tanto no Singular como no Plural, e 
*eu* composto* rumo; l «t’outto. A quelle mesmo &c.. applicam- 
Re tnntit h pes-õp*. como 0 courn* determinada* próxima*. ou le- 
tti3o*: *in prnpri i presença, tm tin nuzeniia. qu .tido no, refe. 
rimo* aó que d'rlle* se nceba du dizer. Isto. Isso. Aquilla. nppli- 
ca-se 'I objecto* indistinctos per Sexo*, nu mesmo ao* que o tem; 
ina* sempre d’essa relação sexual, equivalem a Este. Este. AqueD, 
I* objecto, de que fattnmos: nem çoncorda com o genero mascu­
lino. nem com o feiniuino disliactauicnte; mas com oiubui juu- 
•amente*

(18) K*les 4 relativo» recebem também o nnma de ronjunc- 
t ij porque itam n* ont<**i na frente das quae* ».-n̂ l»nm coin 
« antecedente, fazendo parte da me«ma ou romo incidem»*, ou. 
tomo integrante*, liste pronome Quem só w diz de pessoa*, on 
tuesnio de.rousa». quando abu*ivameBM «  emprega, e equivale a 
7 'ir ou qual petica v. g. t l)e qu*ns '  este Urro/ l*lo 4. Deque pcs- 

,*<m. Quem .««« *«**> iueUgrnas/ l*lo é. Quad b.mms "» quad 
1 estro, .nbusivaincntc »o diz: A boa terra bem vegeta, c a ma (u 
’"o quem c, ,

Intprrffito  por nlln designar a conclusão 
•Icipins por participarem do nome adji 
to 'v iru irem  Ct;m qualquer nome para 
Participarem a f.srço de exigirem os m<
«lie .

(20) F.íts» duus adj-c tivcs «5o caicido» dos vctbos Amar e
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l irrr. os nnnes *5n puramente altribulivos: porque perderão » 

■inln<i'«.i da V erbn, c  assim tudo» m  arubudu* cm nte cham ado»V<*|«1A«*3

í  f l  )  S j o  d.»  m m  « õ  f o r m i  i *  n r ! j< * r f i v n s  rm « .  n f .  c / .  »7.  ar, nr 
»5.  •> :. V . ç .  .  firnrr. . / o p / a l .  Seu>iret, Doei!. Kxemptnr, Juiltn. I« *

: * ««ícii como Cortis, M.aitc,. Ituim e «cu* compostos»
<> Arijeeiivo contarem h p iec  d’tiina .0  r..rm». siu. de doas.,forma* 
" *  acabados rm  o. u. or, um, » .  g. : Ju.lo-e. \it a. Ile-pa- 

"• 0 'f tn m .a  t m-a, ,Vr Trm  I m  formas: K tlcn-tila; fcj«- 
■*r>'Hr.n.,ij„itl1i Todo-a-tuáo-, \ruhnm-n nmla-. ,tlgum-— 

Dhlru a.til. u> de uma só litruw concordam cutn o* s>ub«- 
lau iirns dc ainbu» 0 1  ji-iierii». O» de dun*, a  primeira toncrud»
« o m  o s  s u b s t a n t i v o s  m u s t  u l i n o » ,  a  » r * H t i t l a  r u m  m  f c n a D i n o i í *  f  

*”  , , r  , r í í -  n  p r i m e i r a  p a r a  o c  m a s c u l i n a s ,  n  v r e m i d a  p a r a  « >  f e m e ,  
u t n o s , « a  l e i t e i r a  d e v e m o s  r e p u t a l - a  u m a  l u r m a  s u b s l e n i i v a d a  

^ c o i n i n u m  a  a m b o s  a s  g e i m t o s .

T iuin-a e m  i ’ u r t n g u e z  l e m  d u a s  n c r e p . , õ e » :  p r i m e i r a  i o d a s  o*  
p a r l e s  i h l e g r a e s  d  u m  i n d i v í d u o ;  r o í u m i a  I o d o s  o »  i n d i v i d u o s  d s  

m e s m a  r s p e c i e ,  d ' u m  g e t i o i o ,  o u  c l a s s e .  ,V a  p r i m e i r a  a c c e p t » 1* 

põe.s e  d e p o i s  d o  n o m e .  o  n a  s e g u n d a  a n l r s  d V I t e ,  v .  g. :■') auu» 
ludifui ç  A u r o r o :  (i hornem i todo v.iidudr, i,to t. o  a n u o  e m  l o d o *  

u s  s u a s  p a r l e s ;  O  I t t i u t e m  p o r  i n t e i r o .  Todo o  homera è mortal, i**1* 

e ,  o  G c u e r o  h u m a n o  c  m o r t a l ;  p o t q u e  o  h o m e m  n ' e s t e  s e n f * d o  

e q u i v a l e  a  u n i v e r i a l i d a d e  d<>» i n d i v í d u o s  d a  e » p e t  i a  h u m a n a .  Ta- 
do l a m l r r i n  s c  l u i n a  r i - m n  a d i e r b i o .  T V t f a  q  e x p r e s s ã o  c u l l e d * * *  

< iu e  c o m p r e l i e o d e  t a l a  l i d a d o  d e  c u u s c s .  C e d o .  c  p a l a v r a  d i s i r i l * » * '  

l i v a  u n i v e r s a l  e  i n v a r i á v e l  e m  g e n e r u . e  n u m e r o ,  e  n ã o  o o i a i ,1*k  
e  P " r  d i z e m o s ;  Cada lieru; Cada homem, e  . i » u , C » “ *  

O l i v r o  & c .  Suguem, Outrem l a m b e t y  nu i n v a r i á v e i s  n o  n u m e f 0 '  

«  s ã o  c o n t r a c t i n ' *  d a  f o r m a  m a s c u l i n a ,  v .  g . :  N c i l h u i n  *  <> íU * 

b s l a u l l v o  homem: Jlgum. outro e o  r e f e r i d o  homem «  p o r  i * ^  

i t . r o  s u  d i a  a e i M o  d e  p v a s u a s ,  o u  c a u s a s  p e r s o n a l i s e  d a s -  11a  c u i r o »  
u t l j e c l l v u s  d e  d u a s  f o r m a s ,  q u e  v a r i a i n  d a  t e r m i n a r ã o  . o l n ^ 1>"J, ,  

*  *3a : ~-M»<*de, Jbbudtvr. JelarAeiriu Voni —  J I / o r t t f H £  

" *  * * r t > s t a o i i » o *  a p p e l l a l i v o i ,  honum n u  : jr« W • ' 
'doai Glolüo, Glotâut UaUtirão, MolUirana s ã o  a u j m c n t » '  

t i v o s  d o * a d j e c l i v o s  p o s i t i v o s — M Z , Guio,o, e MolU l$t.

( -- ) i.sla regra sti lem umn excepç&o nos nnmcs araboj'®1
e n l a t e . - ' <,U-P * l e n l  * *  f u r m * Ç l n  r e g u l a r ,  l e m  l a m b e m  s l i t 1'*  

*m ve* e n>*< Jndão'- AucAtt; Capitão
l"'resa o mais ordioario c  mu Jurem as tcnD ins;"’** ' J
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tintrular n5 — em — õr no plural acrresrentando-s* o — x — final, 
C’imii#»: /4ccuot nco~es &c. , o que %c pod* Imnnr cmnn reera gHNil, 
P> iitrip.iliiifntr t»ara os mimes, quo tiverem c• —ç <m i — ante* »*•» 
Gipliiliiin^o aot v. p. ; Arjiiit^no-oex, Vf** d’ella *e po­
de exopmar ui no me* I’otlugue ze* rm an. oof fjzem no plu­
ral em net. An Ca*telb.«n<» ein nu, v. ç .: CttpcUâo~nc». P iu -n e t Ac 
TniuUem *e pode f.izer excepçán do* que em Caitriliano acabam 
am apo, qie fnzem o plural em uot, v. ç. : C krittão  «ca. Cnrte~ 
Zâo-ânt, e pouco* m tis: C i lu d í»  e PiUma podmi I.«Zt*r Citindâng 
ou ciJadõcs, c illuo* ou íõe*i ã>*im Menção podo fazer Mtnçãos, ou 
Çõe*. °

^  23 ) 3/af. CnnntJ e seus cmnposloi fazem—Jl/ci/ex, Cônsules, 
ftccresgtnUudi*#* a syllaba—ct.

( 21 )  drraes. On rire s . A í f r r t t ,  Cães, Lap is, Cfcffr, Parentheses 
Cor.serum a met.nia tei tmnftylu.

( 25 ) Esta regra fera suas excepçõet: se nós diirmos— f«n t«— 
/m im * Fô<j»—fãttos Ac-, uAn dizemos— Po tro , pòtrnsi CaçkSrro 
c 'çA«rriw Sc .: por tanto «era justo apprewnmr uma pequena lista 
de uns e outros. C6bro% óbrn*. Coca, ócv*. Hôlo, ô lo t, Fq/ô, °/w#» 
?«/#*. dfc*. f/*'6o, dta, Afútta, ó*M«, .V is ta . • * & .  Mós0, 0x0s, 
M ilh a . óUwt. Óeco. óccüt, Roxo. ósétt, Rótn , õlns, Sõcru. «cm* Nr. 
^õr*. Àm, dito*. CAJm. ©r.i<, CAoro, «ro*. Grósw , ossos.

£/<&, PJrco, òrcnt, Tbcòt  ocust 7Vóc®, ôcos $«*•

( W  )  P o d e m o . p e lo  a u x i l io  das p r o p o s e s * ,  ou  p e l .  « o z e iu i .  
d '- l l« s  f a z e r  c o n s id e ra r  qu . Iq u e r  p . U . r .  ou  com o . . . j e . l o  ,/e  a l-  
Kuma n r . r í . ,  o u  c o m o  r e s l r i ç lo  de o u l r .  p a la v r a ,  ou  com o  te r -  
">«* i l 'u r i t  a r ç l n ,  ou  r e la ç iu  in d ic a d a  p e la  • iRn lfc» Ç » «
*• «lçu.n verbo, ou nome. quo ou cnmn " ’’J " ' 0 '
c 'enie na  acclo d» mcinto verbo; ou emno ■ djuncio.e circumv
o.» concomitanle da acçlo verbal.dando d e.l» f.Ttoa "
".fiinai modificações complementares, que os Lanou» da 
•"eio £ i  veul casos.

»®T ) Mui.as vezes orações inleiras sao rnmpleinrnlo <je 
,r»v Todo. os complementes ,io eircumsf.ucia. <d1 « u . '

parle da ora^o. seçu.do a. clasae* «U V..
'erbo, uu advérbio. que#e lhe .«Up'*®- P

complemento classificado pel* prepoiiç u*
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( 9 8 )  A In te r je iç S *  t  in v a r iá v e l u n t o  no  g en e ro ,co rrfo  no  n u ­
m e ro .

( 99 ) Rites exemplos servem para todos os nomes Portugue- 
z«»s, art., Intinilns, leliras ftc., sc podrrrm preparar sendo pre- 
t iso. Assim devendo toda a ..rnçfio cunvtar de Sujeita, Predicado* 
e Copula nu VerbtK, a qualquer palavra, que indique alguinu dVs- 
tas p.tr(.*s, CI»a«oo-se lílcmciUo ou Coenpt. tia Oração, e eenlâo 
denominado segundo a parte, que completa, v. g.: A palavra, que 
*erve de sujeito <, boina-se eompl. subject it o; n que ferv^de predi­
cado ou nttributo, çhatna-vc- compt. ntlributivo; a que se; ve tle 
copula, çhama-se — verbo ou eon.pl, n pula li vo. li como os nome» 
appellntivos leem sempre uma sigmiiração geral, e vaga, e, ura 
se podem querer tomar em toda a sua eitcnsSn geral, ura *ein un.a 
occepçaô menos ampla, e mnis resirictn, aquella palavra, que 
serve de indicar o sentido especial em que se torna aquelle no- 
n̂c generic»», (.hama se—vompl, restrict itto, dado ordinariamente 

à conhecer-se pela prep.— (Jc— L porque tis Verbo» de acção 
transitiva pedem um objeeto immediate em que »e empregue a »ua 
acçio, sem o que não fica completo t»»do o enunciado, n pnlavra. 
que Indica esse objeeto, çh«ma.«e—cAnp/. objection F. si o Verbo 
temi significação relativa, coinov. g. : o verbo intransitivo—com- 
petir nu transitivo— Dar o atribuir e outros, qtte para com­
pletarem a soa significarão, e sentido genuine requerem um termo 
da relação da peŝ ôa, ou cousa « çurm compete, $e Aí, ou atln/iue* 
c outros que d’elle precisam &c., n*este caso a palavra. que ex­
plica esse Termo de relação çhnma-se—Ctopf. Terminativo:*e*t* 
mesma significação relativa podem ter muitas palavras, quer 
substantivadas, como: Pai, FHho, Hei, SuJpditu* qti*r a»*jectlvas* 
como: Entregue, AjtpUcado, Sujeito, EntrelútoJCouforme. Junto, 
Proximo \c .; quer mesmo advérbios, como: Debaixo, Defronte. 
Diante, Longe, Perto, e outros por cuja• rrlacão, exigem toda» 
essas especies de palavras seu Compt. Terminativo, que ser* sem­
pre um nome precedido de algutna prep. v. g.: A—Eni—De—O* 
qualquer outra exigida pela mesma furçn da significação de tae* 
vocábulos, seudo a mais ordinária a prep. A . Ultimnruente po­
demos querer expressar na OraÇfto qualquer adjnncto. ,nu cir- 
eomstancta de Logar, Moâo* Instrumento Causa, Preço, Tent)#* 
rtm, #c. , sem que a naturesa,e força da significação de UJF’̂  
qu» r da*» palavras componentes da tn̂ sma Oração oe.xi[a: in®* 
que serve de completar todo o desígnio, que temos i.rt! da? * 
t-n emer o nosso anunciado reunindu-llie essas mesmas circuit'-**’ 
tâucias, e então as palavras com que cilas se expressam, Ç*1®'
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mam-sir f  Compl. Circumstantial, que podem ser indicados per 
qualquer prep.

(30) Arfo, Acedo, ou Estado, pode ser aluntuto, dependent, 
determinado, ind-lerroinadn, diffinidu ou indifTmido. Kile mustra 
a existencia de alburn predicado no sujeilo da Oração, v. g. : Sou 
prudente, Fui raturôso, f>c.

( 3|‘) Ksta divisSo i  mais conforme a ordem Grammatical. e 
os usos da nossa l.ingua, do que a divisso vulgar praticada sem 
maior exame das Craminaticas Latinas, que dividem o verbo etn 
arfiro, passivo, e neutro. No Portugucz quasi todos os verbus sso 
adjerl’vos, e estes quasi tudos significam n acçlo, que algunn 
j’Jatica. NSo temos propriamente vozes passivas, que exprimam 
a paixão,que alguém recebe; Eu Sou amado o Sujeito t o desigtm- 
tivo pessoal — ru —; o verbo e o mesmo verbo subsl.*- ter— na 
primeira pessoa, do Singular concordando com seu agente Eu, 
da primeira pessoa; amado,£ o Participio perfeito do verbo amar1, 
que tomadoadjeclivamenle, fazo attributo do verbo. E se accres* 
tentássemos por ex-por Pedro, esteestaria em complemento ter" 
mina/ivo do verbo subst. relativo. Logo nSo temos verçân pas­
siva no nosso Idioma; mas topprimos, e cnrnpumos essa falsa 
idea com os Verbos Scr, e Estar, usando do Participio perf, ilo do 
\'!erbo, que o queremos fazer passivo, com as vozes do vetbo — 
Ser ou Estar, e dizemos; Eu sou, ou Estou amado; Eu era rece- 
V,do; Eu estara desprezado ífc. Suppre-le também, ujuntatido-s* 
o P-onome Reciproco Se, as terceira» pessoas de qualquer tem­
po, b numero, v. g. : Ama se, I.ouvam-se içc,, que vale o mesmo 
que dizr.r; lie ammlo; São louvados Sjc. Nãnlinv>ndo verbos pro­
priamente passivos, não p o d e m  haver verbos neutros, isto#, que 
nSosio act.Vos, nem passivos. Na rlasse dos Verbos auxiliares 
podemos admitlir o* trez verbos de mov imeuto Andar, Ir, e lir, 
v. g. ; Ando morrendo; Fou passando, t'enho descendo, ífc. 

e .
( 32 ) Nestas Oraçães por ex.: Eu Itm amante; TufosU amass- 

iti, Eli' ttri „„e„u  u  conhece bem. que o Verbo subst. Ser, por 
•uns difierente» formas indicativas da Primeira, Segunda, e er 
reira pessóa em o» diversor tempos Fres.. Pret., e but. # queiit 
*■*•£ o attributo amante, rnm os «ojeitoa Eu, Tu, EUe; vindo a se 
P"f*isso. uma parte essencial. e indispensável nn oraçao. fc p<>- 
*moé' îzer. que o Verbo Ver, ( o urtico verbo necessatto; por- 
,*’Je com elle só, ac podem fazer todas as sortes de oraçôesje acnt 
*'le explicito, ou implícito, nettbumaoiBçãu se pude dar.
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( j3 ) Os verbos Tct e Tf aver % sâo os únicos, que n5o„fó auxi- 
a,n mu*to* lemP‘>s de todos os verbos; ma* uue setn soccorr» de 

« utro algum são auxiliares de si mesmos, l.lleâ süo verbos tran- 
*,.C,IV“S; Pols 96 e«npre-am em objectos differeutes, v. g.: Tenho vin/ieirv: Haverei o mea credito.

O '  erbo Estar, Andar, Ir.c In-, sao intransitivos. O verbi
• o-, se iflereuça dos Verbos Adj., porque exprime a existência 
«1 uni predicado, que 03o declara, v. g.: Sancho c. . ..; Os Adj. 
exprimem a ex.stencia d’um predicado, que declaram na sua pro-
* ,a ',Ill,‘r.a \ ao ’ v. g . : Antonio ama, que vale o uiebmo que di-
z  - r • jintonio c amante• *

n m f n r . ^ T 0 '  f * erb o  A < , J ’ ’  < lu e  P ° r  e s t a  « n i c a  p a l a v r a  d e n o t a  
30 111 e l i a -  Q u e  s e  p o d i a  e m  l o n g o  e x p r i m i r  p o r  e s t a s  t r d í  

, i n . ‘ ™ .  Ü U  E “  a ' n n n r f o - e , l t r e  o s  V e r b o s  A i j .  d i i -
m g u e m o s l r e q u e n t a t i v o s ,  I n c o h a c l i v o s .  R e c í p r o c o s ,  P e s s o a e S .

« CO,np0stos- 04 rrequentativus são os que 
FfwnW% J ePe‘,Ças freqUC‘,teda aCÇâ<> «isniflcada. v.g.: &- Ó T *!'• • e como dV.se. ha p„„c»s, suppri.nosCoin os terbos de movimen/n v » * „ ! r 1 ' ,üão os oue s i o - n i f i m .*.*£** VotlP*sBndo Sçc. IncohatUcot 
“ *(r r . r t  P,nn? IOde qualquer acção, v. g.: Ador-
ton ajorn.trcio Rw.Vrlc^ou" P d  C°m ° Verl,ü ^  *acção recahe na oessòà rfoT '. sao os que sua
dos Design,tiv,,, .ye, Tí, s t '“ ° sempre acompanhado,)-
soar. Un os que tê-m todaV «  S' ’ ^muâeço, «Je. /’«-
só teem Terceiras pe«soas v c ImPt,maes sào 05 ?U8ífc. Siropfcj e o nue sò ' S' ' Chove,■•Acontece
Can.ri£. c l ,;oT(:,;00'el Ur a P".,e elementar, r.g.: *,rr, 
■Arfar, T r a n s / J r t u r ,  S fc . 9 ma,S d “ma Parte> jUflW*

tãó pedem comíl*" .̂rans''’vos P°«lem ser sdmente abslutos. een- 
tr V' S’: E,nm0 a P0ireza 0,1dinheiro, Ou ssn ' . 11 PLdem compl. lerininat., v. g. /V-rito ite 
pl.: Object et- ’■ ,u,os e relalivns, e então exigem dous com- 
remos «  verV . Z  ^  ’* S’ 1 ?* um lh'r° « ' ’«*">• Okti*V*?
meiros «oflrem.e ate «V'"* d"S lnlran,itiv,,s d’ea,a sor,e! ns p"~ «Io» InlerroFaiis.iQ <■> 1' ,’ra’ 1,le ae lhes faça pergunlas per meu»
A b n r r . r o  „ q „r ■ ( )  T ' S - :  £ •* “ »  “  f f “ '  ^
«l>ie nao posso dizer- .! 05 ̂ Sll"dfs n>° sotTrem pergunUs;Vu 

v l y o o q u c f  S a lto  a  quem ? § c .  £

^ Ir*c&*lãru o u  anom alos:  p r i m e i r o  #  v e r b o *  a b u D -
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iii' e* rn sen,*, g. : bs que ticm dmi« pxrtkipio», com':
f(.ĵ rrtr’ ,1ue f*zi incorrido ou incurso. Segundo os Verbos de- 
^  v"». tslo, e, os que lhes faltam vozes, coroo: os Impmpnts, 
ls't’I)r’ Chover. Terceiro Os que inudam as lettra* radicaes, que 

(fa l,u,llu'i®ve*s noa verbos regulares, v. g.. Medir, Pedir, que 
jai(e'n Meço, Peço. Quarta Os que perdem alguma lettra ou sjl- 
o ? *m muitas linguagens, v.g. : Fazer, Faria, Trazer, Traria. 
u|nto os que terminam as pessoas per diferentes modos, v. g.; 
"adoio, conduzes, conduz, ,Vc. (, hamam.se Radicaes, as lettras que 

ŝ recedem -as terminações--̂ »1, Er, Ir, e as mudanças d'estas 
•tnxm.*.*; Oesinencias, v.g.: Amar, a raiz é Am; Amo, Ama- 

' R Jmti ^C' ’ 84 desinencias ,Ã0: ®» aea< cr. íjc. Receber a raiz é 
c eb; H,cebo, Recebia, Receli, Recebera Sfc., as desineocias sio: 

' V,a* 11.cVo, ffe. O* verbos item trez tempos: PreleiUo, Presente, 
, •“fure; estes s&o siinplices, ou compostos. O Pretérito i  o que 

eve o seu exercício no tempo ja passado, ou acabado. O Pre- 
l(nie é o qUe ge exercita no ronmento em que te falia, ou o que 
ĉonvicçj,, do seu cxercicio é presente. O Futuro, e o que bad̂  
r exercício no tempo, que esperamos, ou que hade acontecer. 

J mPo simples, i o quest* enuncia com utna t-ò palavra, v. g•: 
j, °\ fyc. Tempo composto se enuncia c«»m mais de uma, v. g. : 
e»Aú amadot $Çc. Sumeru, e a propriedade, que tem o veibo de 

¥ °str«r a quantidade dos Sujeito*, se uni, ou muitos, isto é, Sing. 
,“'ur. Pessoas s5o os Designati v«»s (Pronomes) que se ank- 
"̂ *n ao verbn. para servir de sujeito, isto e, Eu, 7u, JNos 1 ot: 

' € 0u Ella, Lifts ou Ellas quando o sujeito não vem claro.

, j'*31) Si a maneira de enunciar c indeterminada abstrahindi» 
» e de aftirinuçfto decisiva, e ainda mesmo de pessoas,

,ni poder a dita acção ser determinada a qualquer tempo, 
Pe8sôa per outro verbo, ou parte da oração, çhama-se—J/o- 
*nfoulo, v. g. : Ser, Estur sendo, Ter sido, Haver de ser, içc. 

r a me8|na maneira de enunciar é determinada, aífirmativa, di» 
a» absoluta, e independente de qualquer outra enunciacãn, 

^  Poder figurar per si só no discurso, çhama-se Modo Indica- 
Ine * v* Ç* : Eu sou, Estou sendo, Tenho sido, Hei de ser %c. Si a 

ennunciação c afôrmativa sim, porém indeterminada, in- 
r*cu, e dependente de outra, que a determine,© sem a qual 

•****. ou JPccu*ta não pode estur no período, çhama-se— Mo- 
/̂jjvuctiüo v. g.; £u g(/a, Esteja sendo, Tenha tido. Haja de 
. ‘♦'ào pode haver outros,— modo*—: e todas as linguagens«si\t* 7 P»>ae n a v e r  o u t r o s ,  —  modos — :  e  t o i t a s  as u n g u a z e v . »  

e Q u z e m  a  e l l e s .  A s  Imperativas, v .  g . :  Se f u , e  C o n d i c i o n a e s ,  
5 f r , a > Ç c . ,  s 3 o  l i n g u a g e n s  d i r e c t a s ;  f o r m ã o  o r a ç õ e s  p r i n c i p a i s

11
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e inde pendentes, que per *i podem eslnr 108 no discurso; e que 
I mge de necessitarem de ser determinadas per outras, ellas de* 
terminam ns Subjunctlvu»: SAn por tanto perteiicentes no — 3/«- 
do indicativo. Como o tempo é uma pnrte da dumçíto, ou exis­
tência considerada ou como anterior ao nrt» de quem está fnllan- 
do,ou nu proprio momento ctn que »e falia, ou como posterior 
ao actual momento em que se esta lullandn, se çliuma ao Primei- 
ro Pretérito, áo Segundo Presente* e áo Terceiro Futuro, listes 
mesmos se subdividem em Imperfeitos PerfeUos t For fazti\ con­
forme sc considerar a existência da ncçso, ou canm jA acabada, 
ou como continuada e uão acabada, ou como cumeçad • na ten- 
ção, e preparos, sem ser dada n execuçio.lv. g.: F.u sou, c um 
presente imperfeito, por não indicara acção de existir concluída, 
him somente continuada; E u  lenho sido e um presente jerftW» 
por indicar já concluída, e acabada a noção; E u Jiei desgr è u.n 
presente £H>r fazer; porque indic a n mesma acção começada so­
mente nu teução, uins nlo dada ainda u execuçSo. E, porque a 
tucção perfeita e concluída sem pro precede no moinento da falia, 
o a aiçJopor fazer sempre se considera posterior, ou em tem­
po seguinte ao momento da fall.i, d*ahi veio os Latinos reunirem 
em uma sé palavra no tempo — Pretérito perfeito ns duas consi­
derações, v. g. s Eu amei, e Eu tenho anuído n*etle í-o vocábulo— 
yinutvi — a*siiu como iTeste sò vocábulo—stuuibo— . que é /■’«• 
turn imperfeito* involveram ns duas considerações—Eu amarge 
Eu hei de amar. Os nossos (iramiualicos Portugueses acostu­
mados A tomar per um inesiuo tempo no Latim estas duns versões* 
confundiram (4 nosso ver) estas du&s linguagens, cou»u perten­
centes, a uni sò tempo. ,

(3^) As vozes do Futuro nas segundas pessôes algumas v«- 1 
y.e» exprimem linguagens imperativas, v. g.: Jr.iarát a Dcofi 
Não levantareis fulms

(39) As vozes do Subjunctivo nas Terceiras pessÔftt Jo Prci* 
exprimem tnmbem linguagens imperativas, v.g.: Seja a jnitif*: 
a tua regra de vida. Sfjão fieis, que alcançara» tudo Sc* As lingua­
gens doSubj. são precedidas du alguma partícula condicinuul ol1 
detecminaliva, v, g.; Sc, Que, Quundo $c.

•« dr*(40) Estes Participios são invariáveis não sò em qtfwj* 
genero. mas lambem em quanto uo num. Anmneirn mnL'Vacil 
estudar estas Conjugaçõesc dar em separado como está o ve *’ 
ser, simples em primeiro logar; em Segundo lugar o verbo — E6"
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ns
ira

tar send.Nc., alum tlisso. os Kstndart « <ievom argumenlar 11 
tomo» oulros, v.g. :■ Eu suu, nn.le (alb ? I.m quo lempu ’ I 
que petróu? Km quo numoio. ? Kin quo mmlu } f>Y. (), Aurtlla- 
rHS*ao ‘,8 *rnDda u"' Hnrluguoz, a convem couliecer asilill.- 
ronto» maneiras, com qua uu tmpregatlu*. Cum o verlm Sri am 
I'ldas as suus vozcs. a qiialqurr ailjarlivo se exprima um sorb» 

•lecliso, v- S- > Eu sou niaautr; Eu fid nilininiitrador, as quaes 
palavras »u vozes equivalem a Eu nmu, Eu administrei. O verb» 
Jutar - qualquer pay icipio imperlcilo. (ninbem supprc a linguagem 

• j ecl i v a, v, g,: b. uloti entendendo; b'u entire passeando%quc eqiti vafcui 
a Eu rnlcu-tat £u purse ei. Sfc. lists* cumbinnçôcs situ Tonies ibexgn- 
(aveis do riquesas para * nossa Ungun,d’onde Ibe advem uma copia 
locrjculaveld'exprrssSes sempre variadas e çhelasd'euergia. N 
•vinpos'coinposlos <> Pnrticipi.i passndo nln muda do lorminac

P'ur . »•((•• H u  te n h o  t t i/», N i l  le m a s  r id o  ífc.j porem siip- 
primlu n ro* passiva, perdem n Torça do verbo lomanifj o cara- 
clerdoaili., para concordarem com o snjeilo do verbo, v.g.: 
it nr in c tnuvnrin; Oi homem são temidos. Nr. Usa-se dus deíigna- 
Uvos miles da cnnjugaçSo dos (empos, nio sõ pnra supprir a (aim 
da sujeito, mas até por se não confundir as Primeiras com ni 
terceira* pessoas em muitos tempos, que os lOem iftmcf, r.g.: 

Idle tvja; Eu serin: EUr tenth que lò sc distinguem pel- 
"s designntivos—Eu* it Ellc. O Jnfmito nfio è propriamente 
^Odo do verbo, e »im urn subsf. npptfl. verba), ou o nume do 
v*rbo. ( Uiz o Gonile de Tracy. ) Tem n propriedade do cmin- 
(,iar vagameiite a coexistência de nmu idea cru outra; v pode 

de ' tijeilo, alhibulo, e ale de si meirno,c do comp), obj. 
e ■e/l»de upplicurá lodo* os tempos. O Infin. I'esson), c IdJ©- 
,|!|*no dn Lingua Portugueza; sun linguagem c igual a do l'*it(un>- 

Subjui ctivu: com clle so cvilam rouilos equívocos, quando 
®*ujeiio do Infin. é diflVreute do »uj. do verbo regente, v.g. s 
( r*io termos sido enganados: Julga teres tahedor— Na Primeira 
,,r«ç8o se estivesse? Creia ter tido enganados* havería equivoco; 
l>«>r não sabermos quem eram os enganado»; e na Segunda se es- 

Julga ter sabedor * lambem havería o mesmo equivoco.
* Implicando e argumentando por estes princípios, e o Educando 

•Retido fazer themaido concordância, irotar-se-!ia dasconjug.i- 
r,ü°3| quj váo na Segunda taboa do» verbo» regulares.

. É rmti preprin çbainar d e»te tempo — Presente imper-
•̂ *̂ 1» * l+̂ jtnUcoi porque n&o »ò ciprimc a acção eiUtindo no 

i°*}tQcQ9 cm que»e falia, mas se pode estender ao Pret. e I*of. 
*c<«odD g» diverso» adr., v. g.; Em que U empregas desdhan**



„ j Fabrico motion poi» que devemos suppor, q»» .1 aquella 
•nomento o re*pondcnle u8u a» e«s» fabricando. O Presente n.»»- 
ira couta» verdadeira» segundo lud... o» tempo», v.g. »
Omniputei,lc: O homem i mortal. Itignrorament.» o 1’reaente devo 
referir-se ao inumeiilu era que ac falia.

f 42 ) Kstn divtsSo coro risco» »-rve P"™ separar a. radicae*. 
que nunca mudara no. verbo, regulares, do. de.ira.oci.» propr.a» 
de cada modo, tempo, numero , e pe.rüa; e nlo porque a» 

eacreva. A» desintncla» »So a troco, que faremos das terrai- 
I.av-Ce» do» Infinito» em ar, er. ir, era outra» syllaba»: n rara ca 
que nunca se troca nes «otbo» regularei.

( 43 ) Este Pret. t assim çhamadoi porque signifies u:va roVo» 
passada., ma. incompleta, v. g., Com,a. d,,-se que coraeT̂ m T- 
íirinnr »e compl.tou n comida. Algumas vere.se declara um» 

“coosa presente no tempo em que outra »e completo-, v. g.: Uo 
trabalhava, quando mc rjiamaste.
qtt

(II) Este tempo Condicional nto «ò «e pode allribuir n Pret., 
ma. lambem a l ur': No Primeiro caso vem cum . goma inter­
rogação. v. g. : Pedro entregaria ao minhas caria« hunt tu,/ No . - 
•undo caso sempre vem com algum» conditio, v. g t . «
Jorre a tini chegada hnjo tu partiría amanhã para minha (Jam, . 
Jria partdar com ligo, se eu não tivesse tanto que escrever.

(15)0 Pret. Perf. derlar» uma acção inteiramente con pleta. 
s. g.; "Fito foi Pai dos Jlvnanos.

( 4 5 ) |-,te Preterilo denota nm nrlo praliendó ante» de ou­
tro, que se praticou, v. g.: Pedro despedia » seu criado, porque 
nroubira varias vete». Este Pret. acudo composto, e baslnnte e» 
preuivn, v. g.: Eu linha comidos Eu houvera partido. Cora os vo- 
res d'esle Pret. se loriiaiu desneceuaria» n» do Pret. impei .

mni» que perf. do Subjunctive,»cgundo o u»o de muito* Urao 
muticos. Toda» os linguagens indicativa* sc tornam conjanCII*» • 
un mhordinadm lenfli» nlguma purlicula. que lhe suspenda o *>t 
tido, v. g.: Se favoreces a pobreza, cumpres o dever da Caridade.• V‘

(47) Eítna forma* em rà, como: Amõra, Eslivera a>dódo 
bem servem para o» tempos condicionaci, v. g.: binara P 
rimaria; Tivera amado por Ter ia amado.

( XVI .  )



(4 8 )  O F u i. mostra uma acçho, que ainda se hade p raticar.

( 4 9 )  O Subjunctive ( llizem ) nio tem ocÇSo presente, e sim 
futura: pois quando digo: Querem que eu hoje compnreça, o <..m- 
pareciinentu ainda íe liade executar, talvez, rm rp o rta  bem re- 
innin. Açliamos, que seria mai»proprio çbainarmot: Futuro pro* 
ximu.

( 50 ) Com ns vozes d’este F ret. se pode exprimir arto  presen­
te , pretl e fut. conforme as pariiculas, que se lhe njuntarein, v. g.: 
Q uit era, yire dugasres IsanUm: Queria, que fosses já : Disse, que par- 
t i s u  amanhã ê(C»

, ti
V 54 •; O F u t. do Snbjunc. mostra, qnelind«-se praticar o neto; 

líoréni com duvida, e quasi sempre lhe precede . .
.r ,» u  quando, v. c- : Se fores vigilante, não .le tnyanaruo: 1 onde-^ 
ra, quando houveres de fa ie r  algum negocio.

e t f )  As vozes do infinito pessoal correspondem as do futuro 
do Subj.t e todas e lla tuu  simples, ou compostas podem ser pes- 
6oaet.

í  531 Fstes participios s5o lambem Pesso iss, por "« dizer -  
J n a í d o  'eu, Comendo tu: Partindo ella ou cila, Pondo 
vós: Tendo cites ou cilas, Estando eu amando; tendo eo acatado g .

.  l in  .uarem do t*iei. I*rrf.s e mais que fe rf. relativo suo

que çhegue cd.

f 5 U O  Verbo P ô r, é d» Segunda CoqjugiçSo,c è uma contrn- 
. cc io  <lo anti-o Põer-.v a diversa maneira de o conlmhir capriznM 

cç.io, do in itg u i  * irregular e deo motivo a alguns, des­mame n T e/fic..r inteiramente tm g u  „ ,ment«
conhecendo essa „ „ Bu, i t m e>tranítofpoi. quo umapfiraelíe, «*enícomposlo*,ü qut . *  nftti uar» UW *ò,
conjugação e uma escalla para mo ’ verd»4eira
t^T.^i’duzidi» t‘in "^ '^p^ 'ijitim  P o -
«iontt-.rÇlo do antigo -  P o ,r  ou 1 , r(nooi etn logar do

r : - j r ; ; x ; r . 3 - ü  “ .  -  «**-

( X V I I .  ) .
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d o  P n l.  Latino P o tu i ,  que verteram Pori, P o sc ste , P q s io ,  S c . , 
•*'- fizesse apocope do — tinal, (icnndo -  P á s  — que’logo mu­
dando u — a — cm — u — » transfurmuram em P i n ,  P u se s te , P an , 
P i^ iem n s, P u sA sles, P u s ir a n t, e d'este modo o elevaram h formar 
os r re t. mai* que Perf. e os d'elle deiivndos. Como porem esta 
rc.el.re anomalia e irregularidade, causa grande embaraçu àn» 
aprendizes, no» para os orientar, apresentamos essa abbreviads 
escalla d'essas transmutações como vistes. Os Mestres farão dar 
de cor os verbo» regularei no» tempos siinplice», para m :iur fa­
cilidade, ficando o» compostos para theroas e argumento, devendo 
o Mestre ao menos uma ve* por semana fazer decurlas de viví. 
voz e explicar aos aprendizes, como acontec:o com a preparando 
e concordância dos nomes. Ataboa dos verbos Irregulares, quo 
vamos appresentar, lambem c desnecessário darem de c..r;'pois 
l.asta o exercício das decuriat para os orientar. o V*

• \  *

TABOAô DAS CONJUGAÇÕES DOS VERBOS IRREGU­
LARES ABBREV1ADO. *

St
PRIMEIRA COXJCGAÇAÕ EM ATI.

Dar.—No Indic. Presente: Dou, tin's. thi, damos, dais, d “o . No 
Prct. Perf. D ei, deite , dea, damas, d a tes , deram. S o  Pret. mais 
que Perf. DAra, deras, dera S c .  No Subj. Pres. D i , d i s ,  tfc . Ho  
Pret. D iste . D Assa ifc. No Fnl. Der, deres, der S e .  f

F itar.—No Indic. Pres. F ico,/leas, S c .  No Pret. Perf. F iquti. 
fica .le , ficou Sc* No Subj. Pres. Fique, fiques S e .  e d'este mudo to­
dos os que fazem o infinito em ear, mudam o -c - e m ç u , uan. 
do depois do • c-se - segue -e  •

Ju lgar— Indic. Pret. Perf. Julgnei, ju lgaste  S c .  Slb j. Pres. 
Ju'goe, fu lg u e t, t f c .  e assim todo* o» acabados em gor, áccrescen- ' 
do-se um - o -  depois do quando se lhe segue Is.

Mediar, e Premiar tomam um - e .  antes do - i -  no Pres, do 
Indicativo, e Subjunctivo, v. g .r M e d e io ,P r e m e ia . .Youiear tomn 
um -  no Pres. do lnd. e S u b j., v. g. : S o  m ill*  S c .  .•

SECUXDX COJiJCGÀÇXõ.
•»

C aber—Iud. Pres. Caibo, cabes Sic. Pret. Perf. Coube, coubeste 
S e .  Pret. mais que Perf. Coubera S c .  Subj. Pres. Caiba S c .  Pret. 
C o u i-u t S t .  F u t. Couber S c .  '

Dizer.—lnd . Pres. D ig o , dizes, d iz  Jfc. Pret. JOisse, d i i^ tte , Sé- 
Pret. mais que Perf. Dissera S c .  Fnt. D irei, dicit. fíci t  iniU . 
D in a  S c .  Subj. Pres. Diga Jjc. Pret. D i s - .n e  S c .  l  ot- Disser S «•
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Elejter- -Ind. Pres. E le jo , e le je s , & c . Subj. Pres. E lr jn ,  eUjns 
& e . Participio Passado E trg id o -a , ou E le ito -a . Por esm forma os 
*eui com postos, e os verbas acabados em g e r , mudando o --” ,  
em - j -  quando «e lhe segue - a - o u - o - .

Fazer.—Ind. i'res. F a q o , f a n s ,  f a z  S ic . Pret. Perf. F iz .J i z '  tr .  
' n & e .  Pret. mais que 1'erf. F iz e r a  ífe. Coadic. F a r ia  Ac. Put. 
F a r e i ,  f a r á i  See. Subj. i ’res. Fuça, ÍÇc. Pret. F ize s se , \c .  Put. 
F iz e r ,  .Ve. Panic. Passado F e ito -a .

Ler.--Ind. Pres, l .e io ,  l i t ,  l i ,  S jc . Subj. Pres. L e ia ,  Çc. O mes­
mo o Verbo Crer.e compostos*

Perder- Ind. Pre», Perco, p e r iU s ,  tc c . Subj. Pres. Perca, p e r ­
c a ,  &c.

P<-Jer-Ind. Pres. P u n o ,  p o d e s , & e . Pret. Perf. P u d e , p o d r s te ,  
p ô f e ,  p u d e m o s , p o d e  d e i ,  p u d e ra m . Subj. Pres. Poria, &c. i*rei. 
P ,  desse ; & c . put. P u d e r ,  fe e . Part. Passado P u d id e . 

itequerer.— Ind. Pres. R e q u e iro , requ eres, r r ju e r .  S ir .  c 
Saber.—’ nd. Pres. S e i ,  sa b es ,S íc . Pret. Perf. S ou be, soubeste , 

Sfc. Mais que Perf. Soubera Scc. Subj. Pres. S a ib a , &c. Pret. 
S o u b e s te ,&c. Put. S u u b rr , &c.

Vaber.—Ind. Pres. F alho, va les & c . Subj. Pres. F a lh a , v a ­
lh a , , Ac.

Trazer. Ind. Pres. T r a g o , t r a z e i ,  t r a z ,  tra ze m o s , & e . Pret. Perf- 
T ro u x c , tr o u x e s te , icc. Mais que Perf. T ro u x e ra , A c. Fui. T t a .  
r e i Ac. (Jond. T r a r ia ,  Scc. Imp. T r a z e tu ,  f i e .  Subj. Pres. T r a ­
g a . 4 c. Pret. T ro u x e sse , t i e .  Put. T ro u x e r , fee.

Vêr.—Ind. Pres. V i j o ,  v i s ,  v i ,  v im a s ,  v id e s ,  eírm. Pret. Perf. 
F i. r i l l e ,  v  o , 4c. Mais que Perf. F iro , 4 r .  Subj. Pres. V i j a ,  
4 c . Pret. F isse , & c . put. F ir ,  t i r e s ,  v i r ,  v irm o s , v ird e s  K c .

TERCCl HA C o V J t C S Ç * 6  ZM IR.

Afiliçir.—Ind. Pre*. A /J lijo , n jf lig ts ,  & c .  Subj. Pres. A fli i ja , 4 c . 
Deste modo Iodos os acabados em g i r ,  mudando o - g -  em -  j -  
aas vozes era que se segue -  o - ou - a  

Dormir;—Ind. Pres. D u r m o ,  dorm es , tc c . Subj. Pres. D u rm a .
formar, &c.

I n d u z i r .— ind. Pres. I n d u z o , in d u ze s , in d u z , H e . E assim Con­
d u z ir ,  E m ir ,  R e d u z ir ,  & c .

Ir.—Pres. F vu . v a s , r a i ,  vam os  nu im os, id e s, v ã o . Pret. I*n|>. 
l l '~ ^ S ;c .  Preto, Perf. F u i,  f o s te ,  f o i ,  Scc. Mais que Perl. F ò r a ,  
^ c . âioo. F ai tu ,  id e  v i s .  Subj. Pres. F ã , v a s , ra, imm as. V ailes, 
l 'õ'A Pre.» F o sse ,  4 c . Fui. F ó r , f o r e s ,  & e .  

fa n  ir.—Ind. Pres. Ouço, uuves, Scc. Subj. Pres. O u f8, Ac. 
Pedir. Ind. Pres. PrÇo, ptí/cs, &c. Subj. Pres. Peja» S t .  li
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assim M ed ir , mudam o - d - e m - ç *  quando se lhe í.gue 
ou -a*.

Kir. Ind, Pre». R io ,  r i t , r i , r i m o i ,  r i d a ,  r ie m . Imp. R i tu .  r id e  
v ã s . Sub. Pres. R ia ,  & c .

Sahir. Ind. Pres. Saia, sa h e t, &c» Subj. Pres. S a ia , &e. K 
assim C a h ir  e suus compostos.

Servir. Ind. Prea. S ir v o ,  s r r r e t ,  S ic . Subj. Pres. S ir e a , & c . E 
assim f a l i r ,  M e n tir , F e r ir ,  e  compostos. .

Subir. Ind, Pre». Su bo , sobes , so b e , su b im o s, subis, sobeiá. Imp. 
Sobe tu , su b i v ò s.  E a»«im A c u d ir ,  t iu l i r ,  C on su m ir , C u b r ir , C u s p ir .  
L n g u lir ,  F u g ir , S acu d ir; S u m ir , T u u ir ,  t i e .  ,

Vir. Ind. Pre». 1'enho, v en s . v e m , rimos, v in d a ,  veem . Pret. 
Imp. V inha, &e. Mais que Perf. V ie ra , Ócc. Imp. V e m  tu ,  - jiu d c  
f i t .  Subj. Pre*. V enha S tc . Prel. V iesse S ic. P iei, V ie r , £ c . 
Part. Imp. V iu d o , Part. Perf. V in d o -a . b  assim A v in ,  C v n i r ,  
J )e sco n v ir , & c .

O* Verbo» acabado» em g u i r . e m  que o sóa .quasi nada.
‘ perdem u - 11- ante» do -a- v. g . : D is t in g u ir ,  S e g u ir , fazem 

D is tin g o , d is tin g n ; S ig o , siga! oulros conservam o - u -  quando es- 
*ie «o pronuncia com ioda tua força, v .g . : J r g u i r ,  .luanir, que 
*e diz A r g ú o ,  A n  mio.

(5 5 )  Alem d’tslas, ha ainda outra» partícula» ijllabicat, qi*e 
*® »ervem de »e ajuniar 5 nutra» palavra», formando min é . .•* 
uma só, ou para mudarem a *ua significação, v. g .: J u r a p a z .  l n " 
c e r to , em que a partícula /n , muda a significarão de C a p a z , *  
f . t f t o t  uu para mai» suavidade da pronuncia, ( O que »eçhania 
i.ufunia ) v .g .r a s  patlicula» íío, e C c , que sempre se ajunlan» 
ao» Dcsignatívol da Primeira e Segunda pesvOa.e ao-ReciproCO 
quando estes s»a compl. da prep, com, v .g . : C a m ig o , C o m tig d . 
C am siga  C om u osco , C om  ro sco . Na palavra R e i .  quasi sempre »e 
u»a do Ari. Ilespanhol E l. formandu uma »õ palavra, v. g .: V '  
* « ,  D  R I ^ t s i .  C om  E U R e i ,  ftc. V 6

( i b )  A» palavra» de significação relativa para faaertm aro- 
ido cumpleio têem necessidade que se llie ajunle o nome «b» 

pessoa, ou cousa com quem liem relação. A» prep. tão as que li­
ga» este Sentido, ou idéa complementar, e por isso t -  reputa*1 
partes conjunct.da Oração. Al prep. s i o  partículas preposiiita*: 
porque n» ora5So precedem áos vocábulos, c rjn  relação etV*b«' 
ecem com os antecedentes. As relaç.>s erpressadas purest** 

partículas preposltisassto: as do e s t a d o , e x i s t e n c e ,  s .d n ç S o .  «■' 
», '  m o c ,'n ,n ,o ‘  dos o b je c to r , no  e sp a ç a , v  nu te m p o . Na U»*'1*

w , *a*ta  * fulla de casos, ou dedicações nos obriga i  **'
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protsar ossa» relações per meio t!.1 - partículas: J)c, A, P,r 
V. g.: Quinta dejoiitr, Manriri ri J'rumiico: Caminhei per tmrro] 

trill.,Mr p a r  lu.i cauui Hr. As prrp. r,:u muitas; purcm ns duo 
•nais »e prrcisam s3o: A, Ante. Ap-.t, Air Com, Contra, Con fur- 
>"r. Dr, Ur trie. I'm. Entre, 1‘aia. Pir, Pur, Sent, Sob, Sol, re', be. 
I* toil»» ns Minis exprimem UiUctenii-s relações, e rirruinslunciat, 
runfiiruie ns pnlavrus a rjuc sc nju Kara, como so tcra naMn- 
« a x e .  ,

(57) O- Advérbio c uma pxlarra elliptic*, ou re.Iucçío do 
urnn orsção, uu uin Subs, combinado cum 11m mlj., t.u urn verb» 
com Aim, rnnjunç., ou mesmn Subs, o Ailj. adverbiados, v. g. : 
,).y,r Itl'ricntrruente, que vale o mrtmo qnc : Obrar ram pr it - 
ric.fr in. Saloet in  rnmbinaciio da Adj. lal, e o Mibs. rrt. Stjurr 
c 0 cum posição da Cotij. Se e o verbo tjticr. Of Adv. uns tHo de 
alBrmar, v, g.: Him, Certamcntcs mitros de nrgar, v. g.: NHa,, 
" ,mt outrus de lugor r. g.: All. AUi, Atjui, A tali, Cri, l.a-, do 
•empo. V . g : Agor i, AmnnhS, Cedo, IUje. Jlnalem, Logo, An», 
“ • Sempre Tardes rir mostrar, r. g. t Kit, K.i igui ife.; tie quali- 

1 V g. : Hern, Mat, Sfc. ; de ijtiantidadr. v. g . j  ^ n / i s ,  A p t-
nats M ats, Menos, T<iuto, i f f . : de ordem. Antes, Depois, JA, §c . 
de perguntar, v. g.: Como f Pvrfttcf Quando f  6çc, ; dr cicluu * 
r ; 5 ! sòmente 5fr.; dr  duvid.tr, v. g . : Alias, Taloti &c. M t:iln>
,l estc* tlio &itv. rt*rnpo»tos; porqu* »«• enuuriam com duns pnla- 

A rada moreen to enenit-na» na l ingua Por(U£uez& 
subs. f« tidj. Cozendo tezes de adv , v. g. : j altar alto; Comprar 
baratoi Arc. If a adv. com potto* d* dnus adv., v. g. : Atequi, An» 
f'Aontem, Muitas * ese* *e riprirmui Crazes em um ndv.: At cltt- 

j e/a*\ A 1 escandidas; A< escuras: Em c»ntinmle 5.'c , que sc deve 
*°Pprirs Sr gut,do os mantirus ebras ou orwrtH, OU escondida:, em 
tempo eontimnte.

( « )  As Conjttncfões umas srtn c rp u la liv as. quando lignin, 
' acUm o setmdo. v. g , : E, Tambcxn, e  servam pare atiiimnr; 

* f|;i« serve para affitmar em entido contrario; v. g.: Quando di- 
j  : J “5*\ r  «ibio.ftfTirmo que Jolt» lem a.«hedofin; e te digo qite 

n.'io c sabio. nfto f«çt» outre m uza  snau que Itrar n acr "ir> 
te jb n ; pnrrm aíT»rrro que JoSo u5o e sabio ffc , pnr i« o  toda 

0ri* Ĵt> qiirr oQrme quer negae, c a ffirirativa; r  as frazes e rn - 
^ r ÇlivftrfcNOnfro sim, Tnmbrmi ou disjunrtivas: Causarc.* Poit, 
-0,^u c ;’( oifdiciouaet: Se, Senão. Com tanto qnc. Sent que, Quer, 
ra Vc* A d; v ria tira i: Mat Parent, Todavia; Cowp’^tiV iM  As»

i 15
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sim, Assim como, Assim também, Como, Item Como, Tanlo, Qtiaw 
/o; explicativas: Ataber, verbigratia; conclusivas: Logo, Portanto» 
.Por consequência, Pelo que, Fiualmeute, &c.

(59 )  C) Sujeito do qualquer oração ou ê um Subst. appel. coin 
a r t . ,  ou um noine proprio sem elle; mas algumas vele» nraqoes 
inteira» servem de sujeito, v. g . : 0  Amar a Deo% de coração*« ° 
dever do mortal. Pude servir de sujeito o Infinito de verb*», e Adj» 
a P rc p . , o Adv.,a  Lcttra, o a lutcrj.  , &c. com tanlo que uéja 
substantivado per qualquer art. ,  v . g . :  o A  c aprhieira leltia: 
Um A i alivia paixões; 0  Mão è diverso do bum $>'c.

(GO) O Vervo éaçhnve, que ft-xa o sentido da oração, J l to  
£, ligo, o attributo ou predicado no teu sujeito, e não pode uO* 
ver oia«,ào sem verbo, tácito, ou exptesso.

( 61 ) O predicado 0 sempre um adj.  , v. g . : Todos somos m or• 
toes; mas podemos ndjectivnr um sub*., ou appellativnr um sub** 
proprio, v. g . :  Eu sou Pedro; ou tirnudo*ltif* o art.  v. g . : Antonio 
ç homem. Podcmo*adjertivar qualquer lett ia ,  palavra, or  orav*ü 
inteira,  &c.

( 6 5 )  Os Vferbos Intransitivos não term nbjecto diverso do sc*1 
attributo ou predicado, e para melhor dizel-o o seu object** L 
o proprio attributo considerado em si, e iibsolutauu.ute sem re­
ferencia a outra cousn; por tnnto não exigein compl. Ojíg. d # '  
ro;aliás ns nossa» expressões per similh.vntes verbos serinm tnc* 
ros pleonnsmos, exctisudos efustidiosos, tael como; ò tjrrcr m orty  
Cahir queda, ou substnuiivundo o seu propiio infip,. , v. g. : M°,J  
rer o morrer. &c. Assim tò  e possível tomar o seu attributo *»b- 
jecilvo reunido n algum nccessotio explicativo ou compltftivo 
senti Io, v. g . : liento vive vila di:rganhu>a\ Pedro eahio uma fJuc 
da bem funesta: Os quaes objectos se podem converte* cm adv»* 
v. g . : liento vive vergonha sarnento; Pedro cuhio funestamcnU, f 1c'

( 6 3 )  Tnmbcm dizemos: Antonio morreo; liento vive, qwo 
0 mesmo que dizer: AnLnio ei tá morto; Dento c vivente.

# . • A V.
( d   ̂ A Primeira Oração ê composta de Dous r

^uat-3 diz-se rezidir um sò atiribulo, bom, • >
A segunda é composta de !)nU§ a t t r i b u te s - Prudente, e r W  

so, que se nçhara reunidos n'um sò sujeito.



( W ill. )

A Terceira é composta de Uuus sujeitos, e Dousattributes com* 
pelimiu u'liuia um d'elles.

( f 5 ) liem como um nrfj. nppôsto; mn rompl.; um odv.; í.m» 
oraçso, quo os modifique, v. p : () Homem taritalivo c multo es­
timado: O Homem tie hem não è adulador; O parSo justo, e a mu- 
ther virtuosa são tiignos this htnrfcv tio Ce'o; Pedro ê amante tia IVr- 
t it tie: aliás reunindo n sornmnnlc no verbo adj. tintar se diz reu- 
nidamefte: Pedro ama a Phdutle.

’ (Cd) Os, Accessorius juntos âos Dcsignativos da Segunda pes- 
8óa çhnmam-se: poéhtious, us quaes sflo precedidos da Inlcrj, O'

. dare, ou occulta, lista quando o Designalivo esrt occulto servo 
de dar á nqtialquer nume a dclerminafBo da segumln pes.ún, 
.v.Jj.: l)>os. Protegei nanus filhas: e d o mesmo que dizer: f'tSs, Of 
life, proteja' \c.; Tu, meu filho, ama a Ocos, o mesmo que; 
Anut, meu filho, u Ilcos. Os arcessorlus podem vir em qualquer 
parte da díraçSo, ivtu í, no sujeita, no verbo, nu prediendo, no„ 
objectu, e mesmo cm qualquer outro cnmpl. Isto de çlmmat.* 
Compl* subjectivo ou Sujeito, agonio ou nutuinntivo cn mesmj) 
Cousa , porque todas e s tos  maneiras correspondem io Num. dos 
l.atim.s. O dizer-se: Compl. nbj., paciente ou necusativu é o 
mesmo; porque correspondem áo Aic. dos Lnltnos.

(G7 ) Este compl. vem sempre precedido da Prep. De.

( 6F1) Eslo compl. pode ser regido do qualquer Prep., espe- 
cialnséme ns seguintes: A, Para, Por, Or, Com, Conlra,v. g. • 
JJatou-se 'ri si meeinot Sirva para tudo; Troqari ouro por prn a. 

* Compadrfô.me tie ti; Idconciliou-se mm seus Inimigos-, Conspirou- 
Sc contra â l'alria.

(69) Este comp.co Accus. ou Paciente dos verbos activo» 
••ntinos: 'OsTerin. *3o os üat. de altribunSo: os Restric. sao os 
‘vent, do possessão: os Circumst. «So os Casos regidos dei r#p. 
Algumas vezes ornÇ5es inteirai sei vera de Curap. <)nj.« 0 y 
n» ordem Grammatical su cclluca logo depois do seu v*
«unvns vezes com nrt. , quando »e declara cousa delsrmlnatla. 
v r .  : P r and w  aborrece o vido; outras vezes sem nrt. qua" o» 

declara indoterminadnmcnte» v. g.: Dei rtult* ’ _
'•fés h-n a Prop. A, quando o nome 4 de l estóa, v. g. t I 

ferio d João.



( X X I V .  )

( 70) Ai circnuntancias da oração exprimidas por este compl. 
«io: Materia, qua l< va anu» de ti n 1’rrp. 0(, v. g: Casa «/« 
«ara. .í eaiuit, que leva a IV p. A, De. Com, ou v.g. • iV- 
reí°. a f on,ei (-'floro de paixão, 1’tanlo por necessidade. O Mmlo 
lem a I’rep. A. Com, De, Em, ou Vur, v.g.: Anda a larallo; 
I-eio com atlen̂ ão-, Cahio dc cosia; Vire em seu sattgo; Fui despa- 
cAado par Consul O tempo teat a I’rep. A, De. Desde, Em, /’ar. 
v.g. : A tree dins; Chegou de manhã; Sahio desde meia nolle; Es- 
ercueo em Ire: hiiret; Emprestei por seis meses. O Lugar oitde leoi 
ne Prep. A, Ante, Após. Eu, Sol), Sobre, v. g. : EstadU abrira 
do rio; Chegou ante o Ihrono; Fijnei após ellc; tíAcve em Londres; 
Ajfirmo sab minhaJirma; Contei sobre u tlarrão. .> Logo • para oittle 
lem A, Apus, Vara, v.g.; Vai a Franker, Seguia para llalm; 
Corria apisetle. It l.ngar donde teal: De, Desde, v.g.:, Còryuii 
de .Napoies; Desde a pra;a. O l.ogar per onde lem: Em, Ver. v.*> '•
1 asseio ena quinta: I im per terra. Id term*» da distarcia tea! 
ole v.g.-* Da minha ca,a ate' a tua. 1) Jn*tiumenio, e Companhia 
tem Com, v.g. : Dco-tke com um pia-, i) Marido cor- a Malhei.
O 1’teço tern A, Em, Per, v.g. : Cnstou-me a pataca; A critic i cm 
etneo mil réis; Comprei per deis tn,lões. O I ini pnra que tem Va- 
'*• V. g.: Appienda pura me instruir. O Principio ou pnne ri’uii- 
»!e alguma acffio procede lem De, v.g.: Isto nasceo, ou procc- 
dco de Antonio. A oppo.içã.» lem contra, v. g. : .Vra coto foi con­
tra Francisco. A hsclusbo i» m «rm, r. g. t Pedro rira *tm hor.ra.
°  *'*«5,0 tem Em, v.g. : Vcdro excedeo a Vaulo em a tarrtsV.
O Logare Tempo te p.idem lomar vtrlualm enl», como *e fosse»* 
tae», v. g . : Ettara na Mis,a; Aa andienria, u io  c , no logar da 
A tina , audiência Ate. Ko Reinadadc D. João; Em qwrntu°gocer- 
"OU D . Vcdro, iito  e, nu tempo em que & c. Iodos tomado* v »T- 
tualmeite,

" f lV ^
(71) Já dissemos, que os verbos adj. semlo -vò transitivo*' 

n lem um to compl. objective!,• e se forem lambem telalivos tv» 
dou», om olij. outro term. , porém sendo intransitivos, não teu» 
compl. parque r.li incluído em si, e sendo relativos erjão te» ** 
compl. terminativo. .

t
O (79) II, mitras muitas fi,Miras flr.tmmnticaes, dividid.s d’d* 

las. as quaes servem muito na Poesia: na prosa poucas veies “ 
encontram; l’or isso açhei desnecessário para curtas ideas, e pri«* 
siulos elementares. ,  «■• <í*

, -<* ?
( /í) Sc as oraçúes fjtser.-t sempre compostas com todo'o rfcí'r



I

Gram matical, se (ornariam m uius vezcs confuzas, e fasti.lid* 
zat petâs muita* palavra», que seriamos obrigados a declarar; 
alguma» veze» *ua» concordâncias pareceríam impassíveis, e se 
tornariam desagradavei*. e o»peras áo ouvido, quando foe-emos 
obrijnrioi a cinfinmi*i>M á regra de conrurdnnria natural. 1 ar^ 
obviar esles incunveoiantet, se usaram as figuras, que algumas 
vezes ncrultam  palavra», oulras iranspòe de maneira coneorda- 
d.,s. que façam uma pronuncia armoniosa, mais bieve e suave. 
Nesla oração ou exemplo ha duns oraçf.es elliplicas: nn Primei­
ra fafta-lbe o sujeito , na Segunda o sujeito e o verbo. I or esta 
figura quasi sempre falta o sujeito da oração, quando este i  da 
Primeira* ou Seguida pes.ôa, por Ingo se entender pelo verbo. 
Occulia-se mesmo o da Terceira quando eo m ettu n  da oraÇío 
antecedente, ou qunndo o verbo só per si o dem onstra. v. g . : 
(Vera-Chove-, Troveja; Helomiusguia. cm que se entende: A lm a s.

a-, F irmamento, A r ,  Ceo, ÍÇc. Igttalmente occulta-se o verbo, 
quando este i  o mesmo da oração antecedente, ou q iaodo  o su­
jeito o d:»à conhecer, v. g . : Antes penar, que morrer ( Ilucage ) .  
isto i .  Antes quero penar, th  que quero morrer. O ccultara.se laiti- 
bem os S u b s ., quaudo o t Adj. os duo a conhecer, v. g. : Os labr- 
riosossão inimigo, Ao. preguiçosos que se. entende homens. A» I * p .  
de faril inielligencia, v. g . : Domingo passado In* ven tas, is to .e . 
Um Domingo: A  ralado o Sermão se retiraram todos, isto c, com -  
Sermão. O uso tem nulhorisado muita» fu se s  ellipticas. que se 

• u p p re m .v .g .:  Dons dias, isto i, Deot te d è .A d e o s ,  isto a, I e- 
d irti que te guarde: A te  logo, isto e . E spero-la  M  de num , tslo e . 
fa lto: Creio, que entendes, isto C, Creio isto, que Ijc. Nas f r , te ‘ 
te rro ra lA a t. sempre se entende um . ü ra ç l»  im pernliva, » .£ .»  
Q j n to importou ede anel> isto *. D h e-m e  o p r e y ,  Sfe. Ueste mo­
do se p^dem supprir muitas similhantes or«$úes.

( 74 ) Neste exemplo te  claram ente, que nem o veibo 
Ceram concorda com o S u j . , nem o A dj. feridos com  °  s “ b v  
n «  com OS soldadoi, que se concebem coropr. hendid.is no S u b -  
Parle, \  concordância regular do Adj. . supp.’ e um so subs, no 
oração, e  a do verbo, um só su jeito : porem lendo multas » « . '  
“n  mesmo adj .  de concordar com dou», ou mais sub», e i 
rentes generos e pessoas, em todos esses casos c im pos.ncl !o -» 
•nar-se a concordância no seu rigôr Gram matical; e por isso se 

da Sv Dense. A , regras, que o uso tem esUbellec.Jo na pra- 
' i c ^ 'e s ' i a  tigü.a são: 1'rim rira concorrendo muito» . uj « » « -  
► «•ÍU essò .s d , King. . o verbo ira  «o P lu r . : I; rque «uttoa 
’mg. formam P iu r . , t  coECcfdar» com n pessOa m au oo re .v . S -

(  X X V .  )



( X X V I . )

Pedro t Maiia são castos: Tu c João sois imprudentes: Eu e sinto* 
nio vamosüo passeio. Segunda depois d'uui Subs. collcçlHo par- 
titivo du Sing., sendo seguido da l*rep. Dey e d'uui nume da 
Flor«>o adj. e verbo vftouo Plural, v. g.: Parte das ovelhas mor­
reram despedaçadas. Terceira concorrendo o verbo Haver Impes- 
*oat na significação de existência, ou outros, que o determinem 
no Inf., podem estes estar no Slug, e os seus suj. no Plur. to. • 
inaüus collect ivamente, v. g. : IJa tempos: Jlaverâ dez annos* 
Acontece haver pessoa* Sfc. Quarto, quando o adj. depois de dous 
ou mais subs, do sing, é predicado, vai com n verbo ao Vlur. 
concordarem genero com o Subs, mais nobre, ?. g.: 0 Menino e 
a Menina são bem travessos. Quinta, quando o adj. c opposto 
a muitos Subs., concorda com o ultimo de qualquer genero que 

v»g•: 0 Pranto e as lagrimas fingidas, $c. Sexta , aosnoi.u* 
de tralnineutos |iolitlcu., ainda lendo Kem. , deve-sc-lkr gjnntiap 
depois o mlj. na terminação Masculina si, ie applicant á bament 
v. g.: Sur Magestade; Alteza, Senhoria foi servido, Sfc, Seplima, 
quando «e usa dus 1'lur. — Ao», ui», eui lugar de— Er, Tu, os 
a.Ij., que concorrem se luppõe no sing. , v. g. : San fizer da 
beneficias dos virtuosos, não sereis bom Monarcha.

( 7b) Não ha pleonnsmo, quando a palavra, que vem d*sne- 
cessaria, tem deconriuir o sentido tia uraçlti por alguma circums- 
tancia. v. g. : I i com os olhos çharosos a sua desgraça. O inesino 
quando a mesma pnlavra lem de »er membro de oulra oraçS» in1* 
«rgranle, v. g. • Ouvi com us meus ouvidos proferir injuriai erimi- 
boso». Quando qucremoi nffiriiinr a acção com Ioda n força de 
serdade, v. g.: Tcguei-o com minhas próprias mõos, Ifc. * „

.. a ° . n>P»rt»lo ê ndmillldo em nossn Lingua cô t cerlas I 
modificações; mas nso em todos os cisos, v. g.: nunca «rrk lou.
ado o dizer-se com Camões: A grita se levanta ao V.io da gente; 

e Sun se permilllrla dizer: Pa gente a grita sr levanta ao Ceo, 
yesia iigurausam mais os Poíias. que o, Proshlas; todavia cm 
‘ r#M,« qu® *en> essas inversões uso ficam lão elegantes.
eierct i » n r* pf “Jir* v* R-1 V"e disciplina ji.de estnbtlcccr cm seu
exrrntar ouZ’?  ' r,gU'ar a *“« ■' Coma potot*r n r ? r i ***** *°ldados differentes paixões ttrifsrrr.ê
culras ■làfillianta'0 * ttnJ >0T ',al ,U!U * KeiUaidas etias orações, e 
for a " ! a ‘•fdem Grammatical. poderão nSo só u snj .
I'hiboWi'r* “mda ° fenumo «ntido.emuila* vezes' ficarV "atu­
rei* w inV ,  He P«*ro» o uso, que ■% ie*onaturaes munas expressões figuradas, c assim dizu-



roo.: Alguns livros Unho; lia muitos sol,Iodos; 11o poucos viveres, 
e iiio; Tenho Urro, elgnsii-, Sol,Iodos muitos ha, 1 ivcrcs pouco ha.

iOVERTCMCU.

* MIIPM i  » Primeira figura do syntaxe, que se divide em
Zeu-ma. Syllepíe.Synlbe.ee Enallago. Zeugma e quando mu. a»
sentenças iíu J^S nm referem a uma .d. SpUapte e quando a ,.a!a 
vra.que falia se tom. da oração vi,laba, e Olo ee *““ » de for“; 
Svarte.ee quando o adj.ou verbo não concorda com o Sub,, que 
esta claro; mat vi,icon, o que »e entende; et,a tida uumerooude 
eenero. EuáUags í quando a, parte, da oraçftose tomam umas 
nela, Siutrn., ou na realidade sc trocam o.acc.denle» unsipelo* 
^ultodJ t) llyperbato também ,e divide em Anastrophê Tm 
vf,„ 1’írcntbe.it, e Synthesis. Jnastropho, i  qaándo P
lavra,,que deviam eviar ante, de out,a, se collocam dPpoifc V.g. i 
Jnmr'tchct em iog.r de liei de amar-te. Tmesis, t  quenion 

...lavra se divide no meio, metendo-,e n alie outra paft

( X X V I I .  )

$ u 'p!rcntbéíi,, e Synche,l,. Aotstrophe, è quando alguma, 
lavra,, que deviam cviaranle, de outia, se collocam d )̂ol,. v. g.

* ' ,g.r de liei de amar-te. Tmesis, e quando nl-
gurna palavra fc 
t r a ,  s. g * ; EsíIo
onde o nome Dinnmene e.,. «.............  1)aia.
rfrsiauir o sentido da ora,»». se incite„ v 2 , • Xinguem vine contente, Uma Hnracio, com

,rt Inch J s . c quando . ordem da, palavra, e,ti mm.a-
•mentÍ confuTa, ainda que. sem vicio. De ^Poéta,. Ale ui de.ta» figura, açham-se v.ciu,, o.quaes.eçn

vf« v g.. Exclama Dina. e «n.e, que diga meae acordo * me; 
,ú n nome Dinnmene e.ti dividido. Varcnthcsis e quando dem

vra ou o 
tua to

mam: Hjibatismos, S u l e c i » m o « ,  P Arcasumo». K,modevido
U llartarismo.c quando a palavra è •

acento, mudança ou accreiceatamen u «e •rc O S.. .. n:;.,. .... mito: Trouvc per trouxe, £sc. U»
Gasúln

Solecism"per C*úa; Diãta per Mito; Trouvc per trouxr, ^ ^
èo viciosa co nposição da oraÇio. e aqiielle uma ora-
bariimo; porque r,te vicia um» «d I ’ ,\e—Jve ligeira n
Ç.U, v. g. s -dec ligeiro. Mude,
Músicos cantam, ü Jrcnismo c o gAlhos per Joc~qno p*r incorrecla, c,l»o de,pre,ada*. . *• escrC.
thos; Soir per codumar: <?«!(• per <« » 9 as” cacofenia»vem por celebridade, l ambem se devem desterrar as c 
dfr *\jiido torpe* imniodesto,e obcenu. ô

r r \  ,  Adv. Onde ou (Juanda, As ,llc'“c ' a verdade
|;u^,%, explicativa,, quando " r»da*> "S , t»n,ido dada principal; e restrictivav. quando sem ellajtica « «Pnuo
Oração principal erroneo e falso.



(78) Esta i  arazio p(iri|ue uma oroçSo lulnl, que compre- 
lienda em «i uma Incidence restricliva. ae fo« verdadeira, tnriu-

,'"*? 1Ul-' ll,e ,ire ess'' incidente; como ficaria faina
homem.. . .  não injuria o, outro,; pois que tirada n 

incidente: Que c bem educado.... ficou iuteirarae.ite falou, nem iwn sentido verdadeiro.

(79) luto í, conforme for o verbo: Transitivo, Intranritivn, 
®u de significação relativa, e lnteirntido-lliea»,i,n a parle Ornm- 
matical.v. g. De;,,o, q,ie me ame,i Entrcgucume a r,fi~/„r Lei. 
I-.stao Integrantes de ordinário se enunciam per verbos do Inlin.
Z  Z " ? r S" "  - ‘<'a,iVnS ’’U Conj uncl<. 8 - • Quava„;r. re. Estimo ter oecasme, cm one te

( X X V I I I .  )

ler occasiõc, em que le sirva.

( 8U ) Islo i, para completar o sentido da Oração total.

(81) Assim romoem uma oraçlo lutai, quo curoprehendc nu­
as parciaes, o totol se diz Principal, e as outras, que dVlln for- 

'n“m partes se dizem subordinada,; assim lambem em um n-, ju­
do, que i um composto de muilns orações tutaes, ao que se-clia-
r j e: ^ . do ,>erMo--hn 8e,"»re •*■»» «*’«**■■. q í - s r í tC.pal, e todas as mais sao subordinada. * ella; ou pela natural 
jccessüo das ideas e uns pensamentos se considerem anteriores­

* ?:. sfio todas Indica.i.a», ou pela railing..ria da Indi-
cnttvn ser superior á subjunclivas e se nenhumu dessas prefe 

nuas se descolne entre n enundaçSo de seus verbo?, então a
conform, «  ?  ’ qUB ** °Th" ?ccui>"»d'1 *> primeiro l,|or,conforme as ordenou o seu author. Nada ba rnai, f.icil. -,ue este
valMÍi?er*o°rl2 'U',ndU °S ,,rT i|liB"(ta w rec“rde'n- q«« ?udas as f  l  .  f  r  »e reduzem a -Artigos. Nome,. Verbo,, e l articula,, c se lembrem das dilfmiç&es, e regras dadas- „a l tv. oolngia. para se rnnk».r . i : . , *. 1mn ngia. para ,e conhecer esta distinção. A dilBcuid ‘de

i * * n* • WlISUflO dl« ti nn. I’rpr, «ii» timni ma- -
S r  ; ò 1 2 2 2 - r  ~  ^  Z . V Z Z :  >

que
lun-

as, e sens d.lirrrntes offictos na oração mostrarão a sua“Was
r -  „  • .  ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...  o i n s i r a r a o  a
I.inr,,aC i, ,  ̂ d? eml,1#rní0 abbrevianuasisto è, certas palavras, que se ligam mm-,,,

natu-
na nats a 

rpm# outras Air**níindo umn sò. v. jr. • / pm» nl »  - a . ourrns, Al" :Hiflinirf.io i • ' . rei># <1118 lígtiindü.sp tijftim urtou .lesignalivns, se escreve: Do, da, Date Drift kJ cm legar de l)co. De-a,. De dte, De eUakrfi  * •ius i’ron ãle T. 11 aasus, Uc cito qc. O meusu acontece
Ie’ Tt’ Lhe' 1 unndo » «•« sofiue os 1’ruu. o,u, «s,



( XXIX.-)

as, que ft rontrabem em uinn íò palavra, v. g.: .Vo, mot,via, 
mas, e que por eufonia so di/.: Dcram-to, em I,.gar dej Ueram-te- 
•ij pnre'ui aspera n expressão por causa da tacofuoia. '»

( 82 ) () Verb» i n.clmve per onde *e enlra n’esle exame da 
nraçlo, v. g.: J acini ha comprou cm Pernambuco a Paulo unm cat. 
xa lie Cairo para Praacitu para the rerrir tic guanla roupa: « per- 
guutaqtlu-sc a nòs mesmo» per ineio do verbo diremos: Quern 
comprou ? Em que lugar comprou 1 A quem comprou :> 0 que for que 
"ompruu / j’ara quint cumprnu f E para que comprou ) Logo se des­
cobre. que J acini ho h o Sajeilu: comprou c o Verbo; uma raixa e o 
Qlrjcffot Pernambuco e a drrunitancla ilc lugar untie: Paulo é o com- 
plnucntit terminntico tio Verbo comprou-, Francisco e dulro compirm.

Io mesmo: Pura terrir rfe guarda touptt e compl, clrcumst. 
‘UlPim: tie Cctlro é outro compl. circumst. tie materia: c rUstc mo­
do »B podeudmlttir todos os mais compl., que ocenrrerem nas 
regências. Quando pois o menino çliegar n fazer a divisão do ■* 
1 eriodo. e orações de que elle constar, e souber de cada uma o 
s"i- » Verbo, predicado, accessorius e complementos, tem cunhe-» 
cido a Ideologia (sintaxe) da Lingua 1‘ortugueza. A regên­
cia alaCnnda per casos c um absurdo, que se deve desterrar da* 
Escolas Elementares.

I ̂  ). aqui esta ultima difíiniçãn dnr.to de cor os tneniuns; 
e o mais que se segue servira para guia de Analyses, argumen­
tos, themes»explicares,'e todo o exercido Grammatical ana- lyttco- &c.

(M> pdmelro dos necentos, parn bir logo esclarecendoas ideas na pronunciado dassyllabas.

( 8.1 ) Este accent» se entende nas syllnbas, que se seguem a 
que «em apeento agudo, sem que aeja preciso pOI-o claro, e só 

*lle u“ L*',DO* PBn<,®-o "» ultima syllaba d'aquellas pa­la ras que sendo adv. podem causar duvida se serio nomes, v. g.:
, ax’ njfra, nwâo% \c. Entretanto ulguns Escriptores #*in huni 

•*!)ra* ICtV,,‘ d’ello unicamente wibre a vogal (a), quando
tomo prep. rege nomes ou o rações,, que servem de algum compl.. 
v ■’ ■ V . . °  sc at p!iça tis te/tras: Francisco, á fa lta r  a verdade i  da- tlo a prê -iira, tfc

V •_
v. 85 ) Este accento ti pouco usado nas vogaes — ieu-, pois que 

senão differença do — i e u — com acecnto agudo.
14
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(37) O Til,suppnstn não sêjn Ictfrn, todavia pela muitaser» 
vonti», que tem se «junta a eilas nu lim d» Aberedurio. O K e 
1 nào são letiras imasa*; porém deveiuot ter c anhccitneulo d*el.

pur causa dos muitos nomes estrangeiros, que u cada mo­
ment!» encontramos ua leitura dos livros, e commercial o mesmo 
dizemos do W. que c o U. vogal das iuglezes, c cunsoanlc dos 
A(lemàeste iioJlunckv.es. &c.

(»fS) Diphthong» quer dizer: um som feito ile dons, isloaé. duas 
vozes unidas eu» uma sò. Nos diphthong.»» sempre u prepositiva 
v a (Umirianle. clara, e furte, e a subjunctive surda c .nui breve, 
como: i*úi9 Mâi% £fc,

. 3
( Sí)) Ituim.e Kuin* são pulntra* proferidas am dfcihthorto 

nn>al, ê sitn per 5jpi<r«r«r, que t* « união cie duas vogaes; porcr* 
tendo n siibjunctiva inuis clnrn. e foi le, que ti prepositiva, como 
n’e-<i«s syllabus: uo% tie, ui, ua, nus palavra* (Junho, Quest ura,
<Juinariu, Quocientc, $c. 

o» .
( 110) Escrevn.«« Vam, Vem, cm lû nr lie Vila, lire djs*eimn 
erro jnir mostrar-se fom ente a prepoMhva cfesses diphtlion- 

gos Sem vir acoutpuuliada da sua subjuntliva; e iguajrnente dis­
semos ser erio,e escrtver-se Mamtutt Maim. mssÍiii coino: Mnorg, 
Sermaeiu, /'acns; Porque a nnsalidnde que niarcfcinoS cum o ( * ) 
per cima da vognl calumlo sempre nos iiosmiv diphthongo* nasaes 
-obre n prepositiva. e ncaban<U->e de escrever pef ftímilhanr* 
maneira, vem-se a pôr no fim da% duas vogues fura do Miftlngir 
a natalidade figurada pelo — u—toque seria não imitar bem 
com u escriptura a veidacieira pronuncia. '« \. *J

(UI ) Parece-ine a prnpo-ito a |tres»*nlar aqui algumas regras 
extrnhidas da Grniuiiuitira do Sr. Jeronimo Soares sobre a quan­
tidade das syllabn** Portuguesas; e iaes sfio as seguinte». Todas ss 

. syllnbasoui que se nçhur alguma vogal, quer aberta quer feçlri- 
da, que sirva paru equivaler á d miada mesnm (.specie ao que ac 

o. ĥaina crase, ou contraceno, como « per mi,c per eo, i pevcV &c.» 
suo por sua naluresa l o n g a s ;  assim são longns ns primeiras syl* 
Jaba* das palavras — Wfehi, Sèdio, Tedór, Kdona, Vieira, Pré- 
gnr, &C« , e ns terminações do Infinito tios Verbos; pn»s #*,juivu- 
lem a /aafeta, Saad.o, Vtedor *fc» São também long c*tod̂ > a* 
'ogaes nailies, quer claras, quer vurdrts. Sno igunlinrilte lntí'gaí,pOr 
sua natureza todos os riiphthougns ou ?y nereses: assiut são loPga*

* o

G
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a* primeiras de Pairar, factor, Uivar, Huidade,e também as ul- 
tiinus de llribão, Org&o, Menção, sem com tudo serem agudas 
no sumi e par syneresc sio longas as primeiras do Guarda, tjunn- 
Iv, Qualidade, 4ÇC.

São lueses por sua noturesa lodns as vogaes ornes, que nao 
sendo crases ou conttacções, nem recaliindo sóbre cilas nrcenio 
agudo, uU circumltexo soareiu como surdas, São por consequên­
cia breves Iodas as ayllabas, que precederem ou seguirem o ac­
cent!» agudo, que predominar ein qualquer vocábulo, uma ve* 
que não sejam formadas por crose, ou diphlbungo, o que se ví 
nestas pa'uvras: Atabále, AlahufMr, General, Célebre, Povoada, 
Ociasidúdc. l)o mesmo mudo são breves os art. a, ot, a, at, a os 
,,ri tomes obliquos das.trea pessóna tnr, no», li, voe, si, o, ri,os, 

ih'e, thre, que »e « juntam no» vocábulos como enclitics*. Quail. 
, ns svllabas breves de sua naluresn forem pelo uso da lingua, 

marcadas com ac ento agudo, iica.u longas pelo posição do ac- 
cento; e ouando onccelllo recnbir sôbr* u syllaba de sua uaiu- 
resa longa: como são os diphlhongos, ella se tornarít ainda mais 
longa, v. g : na palavra, l.ouvóu, ambas nssyllabas são por sua 
■mtutesa longas, p.rse.om diphlhonjos, mas como recabio sobre 
u segunda a poslçln do nccento, se tornou por isso mats longa 
que I. primeira. Quando a syllaba de sun natures* breve se nçlir» 
no vocábulo antes de duas consoante», das quaes uma pertença 
a jâvlluliu aiitpctfdente, « « iiulra ã seguinic, fica « nolecedenirt 
longa nela posição. O mesmo ver t na vogal breve nntes da leltrrs 
x. na» palavras beao. HefitxSo, pronunciada» cumo tetro, Ue- 
JliCiiO. ,

(VJ2Í Devemos qdvnftir, qu* todas nquellns consoante» 1’ortu- 
eue/ás. prrrnuiiclum.se curn suas slmplices, quer se escrevam com 
uma só lettra, quer com duas, como as Drolações <h, l.h, r>h, 
Ph, e as LUturaet—6'u. Qu,' que assim se escreve antesdn—e, 
ei — - o UU tremolairte forte, quando no melo das pnlnvrns so 
„r b , e ire vogao.s o n» dues .V. / .  que entro oi Gregos > lloma- 
nus èram dobradas. Asvirn escrevemos -  Çãrrrr.r, l.lmum. Penha. 
b pronunciam. J sem ..spiraçSo do -  / / -  : recrevemua- Gueto, 
tíucr a, Guia. Qutilo. Quebra, Queijo, Quina, Guilha, e pronun­
ciamos sem i çor no- u conm temo. o -C, e o Q - ante» da 
„  a O, u; esc revemoa — Carro, Dtrruma com dou» — r r -  no meto 
d’er-as palo.rns, r as pronurciamos tia nresmn forma, que cura 
»m SÒ-. no principio da palavra- llama. Do mesmo modo 
* sciv-vttauí — ümço. Calcada com— C— c>dllhado ninei do 
a, o,u-, e Cego, Cidra-c m n -c -  sem cedilha antes de -  c,», c
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£ ~ r S COm KulCimamenle «scrr.v.mo»-
,6™ "; ,*  J ° mr G- * n,e‘ de -  — e « -  pronunciando Cn. 
ren- s escrinlum d°/ <l,Vi;r,í,,s Mn.onancias, é sim diflt- 

de "m mes,no 8"m, <l“« <» uso introduziu. 
Unrt,a simiih n”t aS 6 ~ do* Latiuos» *llaa 11.Í0 leem na nossa 
o y aU,| n * **»«««».. «c.p,,.t <luando pronunciamos.iniina damente em lugar de -  CA'—, cumo: Itrjluúo, Cm, ' 

M®’’ 1ue Pronunciamos -X eJ Icc iS o , C o n n e c t ,  í>c.

. *
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T rp* DE A, j .
N * M‘ BA N D E IIU , r u a  d o s  CAPÍt Ü s *  ^  l 
CASA K, 12. — 1853.
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